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revista brasileira de arquitetura, coração, artes plásticas e artesanato 

Neste nümero: 

Palácio Rio Branco, Brasilia 
arq. Oscar Niemeyer F• 

Prêmio Leirner de Arte Contem-
porânea de 1958 

Re.idência - arq. Victor Reif 

Residência - arq. Francisco Bolonha 
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No secção de revisão C r , 
pos Goyono foram ,ntercolo 
dos no cobertura de comento 
om1an10 poro p roporc1onor o 
tipo de ,luminoção d ifuso con-
s,derodo ideal por Willo S A. 

Um lamentável incénd,o deslruíra a se ,;ao n<? p1~• ua oe W ,llo S / Durante a 
reconstrução, a produção de co,xo, poro re eptore de radio e TV não podia 
parar e, por isso, construiu-se uma novo se.çáo O<> p1r'uro no espaço en re 2 edifícios 
da fábrica. Duas fileiras de Chapas Goyano (ondulação llpo c,mento-or11anto) foram 
encaixadas no cobertura • único fonte de luz Tão surpreendentemente clara e d,fusa 
fo i o iluminação resultante, que o direção de Willo S/A o cons,derou ideal e 
indispensável, adotando depois também Chapas Goyono "º cobertu o da antigo 
secção de pintura, ogoro transformada na secção de revisão finlDI de peças. 

Secção de p,,,t..,ra construido no 
vôo existente er.lre dois edif,c,os do 
lobrico Willo Note o clareza de uc 
e o ousênc10 de sombras, devod<Js 
às Chapas Gayono do cabert0 ro 

Chapas 
9oyana 

de vidroPlÁS 
Produto garantido pela 

exp eriência e ~e/o técnico Goyono 
. , - o maior nome no 
industrra pescdo de plásticos. 

VIDAOPLAS - CIA . INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
SÃO PAULO Rua Tito. 21:) . Tal: 62-3071 
RIO DE JANEIRO A Gol Coldwa1, ~86,206 

e Run Mé><1cn 06 ~ot>rt>IOJ" 
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RUA MARTINS FONTES, 205 - FONE: :a?-8248 - SÃO PAULO - BRASIL 



ExccuçJo em mosdico vidroso Vidrotil 

VENDAS: 
SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO: 
SAL V A D O R (Bahia): 
FORTALEZA : 
R E C F E 
FLORIANÓPOLIS : 
PORTO ALEG-RE: 
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VIDR()TIL 
S A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brogodeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 82 - Fone, 34-9177 
GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cobrai, 8 - 1 .0 andar - Fone, 2850 
RAIMUNDO MATTOS JUNIOR & CIA. - Ruo do Rosário, 300 - Fone, 1-3395 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoenix Pernambucana - 9.0 and. - Fones, 6428, 7671 e 7681 _ Ram_ 46 
APEX LTDA. - Rua Tenente Silveira, 29 - Fane, 5271 
Milton Cdrlos Bohrer - Rud Pinto 8dndeird, 364; Fone: 4043 
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SÃO PAULO 

RIO DE JANEIRO 

BELO HORIZONTE 

SANTOS 

RECIFE 

PÔRTO ALEGRE 

SALVADOR 

CURITIBA 

CAMPINAS 

JUIZ DE FORA 

PELOTAS 

RIBEIRÃO PRETO 

BUENOS AIRES 

A Componh;~!~t~ I~~!~ e~,t~~: !~do
8
,~!~~0~,;~~~ee~e máqu;nos 

e equipamentos para as mais dif ~~entes finalidades, escolheu para o edifí-
cio do sua Sede-Central em Buenios Aires, elevadores ATLAS, face exigência 
da mais alta qualidade. 

Serão instalados no edifício, 4 elevadores do mais aprimorado padrão téc-
nico, dotados de grande velocido cle, e equipados com o moderníssimo sis-
tema de comando ATLAS, denoj inado "Supertraffic" em conjunto com o 
dispositivo "Voz Fantasma", efetj ando a operação dos quatro unidades 
inteiramente automática, com disP. ensa de cobineiros e absoluta precisão. 
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''Voz Fantasma'' 
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"Por obséquio, já apertou o botão do p ,imento desejado?" 

O sistema "Voz Fanta.1ma" reproduz automàticamente e no 
momento preciso, ins ruções ou advertências previamente 
coordenadas, com o objetivo de orientar os passageiros 
sôbre o uso do elev dor. 

Perguntas ou avisos ' teis, que geralmente constituem os 
pontos básicos poro uma efetiva e correta operação e 
utilização do elevadei r, são gravados e incorporados ao 
dispositivo "Voz Fant sma" , funcionando em síncronia com 
o equipamento de cQmando, e atuando eletrônica e inde-
pendentemente da a9ão humana; um exemplo : "Por obsé-
quio, já apertou o bcr ão do pavimento desejado?" 

O sistema é aplicáve predominantemente em edifícios de 
escritórios, lojas de departamentos, hoteis, edifícios de 
apartamentos e hosp tais. 



revestidos com tecidos de padrões criados por marga suss-vatter. 
forma s/a - móveis e objetos d e arte adquiriu os direitos de fabricação 
para o brasil. (patentes requeridas) 

1D a 
s. a. 111óveis e objetos de arte 

são paulo, rua barão de itapetiningo, 274 - tel. : 3:2-7862 
rua augusto, 2399 - tel.: 80-8983. 
recife: ov. conde de bôa visto, 88. 
rio : repr. milner ltdo. ov. churchill, 129. 

CRIAÇÕES KNOLL 
novos ,nodelos de estofa dos 
criados por walter knoll & Co. 
alenianha e lançados na .feira 
internacional de móveis (colônia em 1958). 



ESCRITÓRIO DE ENGENH ~RIA MECA LTDA. 
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ELETRICIDADE E HIDRAULICA 

PROJETOS 
EXECUÇÃO 

RUA CONS. CRISPINIANO, 120 - 14.º CONJ. 1411 - FONE 35-7578 

CHUPETA -r.-~- L I ti., f.,,/4(1 • IJ V ti 

A chupeta leve 
como uma folha f ! ! 

MARCA REGISTRADA 
PAT. M. U. DEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÉM-NA SCIDO ! 

1 ESTÚDIO DE DESENHOS ARTÍSTICIJS LLORET DE MAR S/C 

Desenhos e l ay-o ut s art ístico s 

p a ra ar t es gráf i c a s 

Recados pelo Telefone: 3 1-1794 São Paulo 
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FUNIDAÇOES 
S.A. 



H1ft BIT AT EDITÔRA L TOA. 
ES JABELECIMENTO GRÁFICO 

R. LAVAPÉS, 538 S. PAULO 
TEIL. 36-3689 BRASIL 

.----:;.----------- - -

COMPRE PASSAGENS 

IÉREISEMIRÍTIMIS 
(de qualquer companhia e para 
toda parte do Brasil e do mundo) 

NA M AGÊNCIA artine lli 
Repr-eaentant• da Royal tnteroc:ee.n Llnea 



, 
MAQUINAS PARA LAVANDERIAS 

• F orn •cemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a finalidade 
do e•1tabelecimento a que se destina 

• Plan jamentos, plantas e orçamentos sem qualquer compromisso 
• Máqt inas em aço inoxidável de ótima qualidade a acabamento 

esme ado 
• Gara:ntia contra qualquer defeito de fabricação 

• assistência 

- - -1 

-~ - --- -
CAJ.AN llHA ~I O ll. 11-IG - 1 rolo de 1,60 m ts., 

. ' . . . . . 

' 
DE LAVAR - lll OD. DUPLO 115 - Cnpaddude 90 (luilus. 

EXTRATOR CENTRI FUGO - J\Iod. Gigante • Diámdro' 1 m. 

Rua Clélia, 98 

RIO DF. .JANF.IRO 
Cl'RITIIIA 
llF.T.O HOnlZO:-ITE 
l'!lHTO AJ.Y.GRE 

,, 1. \' " 11 o n 
R 1·: C I J,' E 
I' o lt T ,\ J. Y. Z A 
1\ ~: 1, Y. l\l 
,. 1 T 4\ R I A 

CAI.ANDl A J\fOD. G-4 - 4 rolos de 2,50 mts. 

COMERCIO E INDÚSTRIA 

T el. 62-1 721 End. T e.legr. CASTANHO 

REPRESENTAlt-lTES 
Alfredo Rodr l;:-ues Ferraz • Av. Almirante Barroso, 90 - saln 1107 - Fone 42--5529. 
c,,mérdo e Represent&<"Ões Cunha Ltda. • Rua :IIonsenho1 Celso, 211 • ~onj. 602 ú03 • Fone 3044 
Em1üo Gaissler & Cia. Ltda. - Roa Curitiba, 767 - Fone 2 •• 3049_ 

SAO PAU LO 

Ary Vicente Holler • R11a Pinto Bandeira, 350 - l.o sal,~ 5 • Fone 9-1481. 
Gastão Sampaio • Rua llligu.-1 Calmon. 37 • 8.o - sala 811 • Fone 1704. 
Sociedade Internacional de Repreaentatões e Com<'rrio Ltda. • Rua Floriano Peixoto, s.; • 3.o • ,ala 301 • Fone 73Cl!i 
Lima li: Albuquerqu• - Bua Bario do Rio llranco, 910/ 914 • Fone 1-3430. 
Jlliranda & Cia .• Trave11a Campos Soles, 101 - Fone 48!!7 
Conrad .. de OIIHlra Ne-res - A.,.. Satumino de Brito, !129 



LADRILHOS 

LAGRART s,.A. 
R.LAVAPÉS. 426/444 - SÃO P ULO - TEL.36-4528 

L , , .. • • • .. .. , ... • ·• -· " • L • " 0 A • • 4 • • • ' 



Trabalhos finos para propaganda -- Folhetos Prospectas 
SECÇÃO É'.SPECIALI. ADA EM 

OFF-SET PARA A CONFECÇÃO DÊ: CARTUCHOS - RÓTULOS E TODOS OS DEMAIS 
SERVIÇOS DE EMBALAGEM PARA ~RODUTOS FAR ACÊUTICOS, ALIMENTÍCIOS ETC. 

RUA ALMEIDA TORRES, 119 

Estação de tratamento d'água na cidade de Poços de Caldas -
Minas Gerais. 

SOCIEDADE "OMS" LIDA. 
ENGENHARIA - SANITÁRIA 

Tratamento d'água 
Depuração de esgôto munici.pal, 

industria I e domiciliar 
A Organização Pioneira da Amerlca do Sul 
com 30 Anos de Realizações no Ramo. 

TELEFO~~E 31-1794 

l'at. n.o 2015 

SÃO PAULO 

1.º premio 

Ultima Bienal 

Arq. Plinio Croce 

JANELAS IDEAL 
• práticas 
• modernas 
• Luz total 
• cômodas 
• 100 o/o ventilação 
• insuperáveis! 
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-~ U RPIHT ARIA IDEAL de COLLAVIHI & CIA. LTDA. 

RUA BENJAMIM CONSTANT N.º 122 • 13.º ANDAR 
FONES: 33-7742 e 36-5966 - END. TELEG.: "OMS" SÃO PAULO 

~..--- --------------- ~ 
3.'. 326 - FO NE 32-0503 - FÁBRICAS E ESCRITÓ~IO: RUA DOS TRILHO S, 
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DE LUSTRES 
Lustres de Iluminação Moderna, Fundonais, Cristal Nacional e d a Boêmia, Orveley em 
côres, Pendentes para Dormitórios, Lanternas, etc. Aceitamos en<-o~nendas para 
Jardins, Fazendas , Casa de Campo Lojas, Hoteis e qualquer tipo sôbre desenho 

V. RIBEIRO 
J<-obricante Importador F.xportador 

ESCRITÓRIO, EXPOSIÇÃO E • ·ÃoRIC -4-

(Edifício próprio) 

RUA CONS. FURTADO, 1123 (Ai:lima;ão) 
fones: 34-8597 - 37-4682 

SÃO PAULO 



PASTILHAS DE VIDRO: 

YIPAX ESPECIAL 

YIPAX ESTANDARD 

REFLEX 

MASSA YI DRAX 
Revestimento de fdchddd de prédio, executddo com Pastilhas VIPAX EST ANDARD 

VIOROBRJ~ 

I I 

INDUSTRIAS REUNIDAS ,r1DROBRAS LTDA. 
Sede: S A O P A U L O - Praça D. José Gaspar, 30 - 7.° e 8.º and. - Tel. 35-3198 - Caixa Postal, 5623 

End. Tel.: " VIDROPLANO" e " VIDROBRAS" 
filial: RIO DE JANEIRO - Rua Debret, 23 - 14.0 and. - Tel. 22-5076 



English Summary 

V BIENNIAL OF SÃO PAULO 
~rhc- incidl'nl~. ,, hit'h a~itall\d the orµ:a11izn-
tio11 of thl' Brazilian n•pre~enla lÍ\C' to lhe \ 
BIE'\''\I \L \\l're 1101 in a \Hl) to 1nakl' 1111· 
1·011n11-rini: artist, to !(Í\t' 11p. Th,· jur) '"'~ 
di,cerningly t·omposed, so tk,t it sho"~ an 
\'xprrssivc• Brazilian contl'ihu1io11. \\ hat \\ ili 
make impo~si bl,• an acl'ent ,,.11ed pai'! ial il). 
l' nforumatd). th,·n· i, 110 perÍl'('l harn,011) 
arnon~ Lhe arlislt-i, who are l'l•:-:pon~ihle for 
tlw l'lc•ction of 1he jur), Th,· '"" 111,·mbe,.,. 
"ho ren·i, "d the !(l'l'ate,t -1111mh,•r of , otr,, 
did 11ol l't"ad1 Lhe half of the total of , otc•~-
and. seµan1tt>ly, nohocl) l'earlwrl the fiíth pal'l 
of it. Tlu· n•prese11talÍ\l' of tlw adi,ts in the 
j11ry, is not beini: frn nurecl. 
llo,n·v,•r. "" do not hl'li,·, e tlw d,·,·i,ion, of 
tlw j11r) \\Íll impail' tht> Brazilian n•pr<'sl'll-
lativc. 
Jt is 1101 c1l•ar·<·d lll) ~o ~ar ,,hat ,~t~ <·an l'\..l)l'C'l 

from abro.ui. Th,•n• i~ ,rn dollht that th is tilll e 
the foreiµ:n rlt"putalion i :, ~o inµ; lo ))(" nu111t~ro t1~ 
than pt·e,iousl), 
Preeb(• definition ,,e got onl) Íro111 Eu~land. 
British arts \\ill b,• represente,: h} tlw sc·tdp-
tor Barbara llepwol'th. 
Ccrmany "ill contributc "ith a Hoom of 
'\/olde, thc "dl-kno\\n e,pn·ssioni,t. 
llolland prornised a \ an Goi:h Roo111. \\ ,. 
asst1111c- thr :--uccC-$::-i i s ~u1·c. 
Concerninµ: arehilcl·lure, Belµ,iu111 \\ ill :--encl a 
\ a11 dt• \ t>ld l' Roo 111, as a lto111aµ;r 10 thl' 
form t·reator in tlH' modern lifr. 
Porlinari will n,crlnp tlw l,razilian arti,ts. 
Tlrt· Lucio Costa's room, ,dti<"h sho11lcl h ,n P 
1·0111p,•1'bated the work of an ar<"hitt•t·t lik,• \ an 
rle \ 1·hk. unfortunatc-1) "ill 1101 lw llrrpan·,I. 
TltP ,•,dtibition of plasti<' arl> of thr tlwatPr 
will lw a n·111arkable "' c-nt. 
J[o,u.:'\l ... l\ it i~ 100 carl) 10 sta~ 111,Jkin!,! prc> 
\Ísion, ahout \\hat 1-ill I)(' tlte \ BIE\\I \1 .. 
lt b !(Clll'l'all) hPlic•,rd tltal t lH'rt' i, a te11-
denc) 10 pre~t: nt youn~ ar1i~1:--~ i 11 a ''ª) ,,e 
can ~ee the (ic\(-.. lo pment of paintin!,!~ ('ngl'H\.ill~ 
anel d1·sii:11 in tlw la, t ,·,11·, after l95 I. 
Thal is quite po,,ihle in c·ou11t1·ics "ith a 
µ;real nurnhl'r of arti,ts. Cert,:inh, il is im-
1,ortanl t ,1 kno,, ,, haL thl' ) otu;µ: rnen are 
ahlr to do, as n1ud1 a, "hal tlw pion,·c•1·, 
lrave clone. \\ e "'Jll'<'I 1lte c·o1H·w-rem·,· of 
a ll Brazilian artist, . 
Coun1rit·~ ,, id1 a !!•·eal 11un1her of fmno11~ 
Schools o[ paintcr, anel sc·ulplllrs ar<' in po-
, ition to st•lecl til<' gerwration., "lrn folio" 
thc modcrn art. That 

0

\\H~ ilw 111ea11in:i: of the 
asSl'rnhly of J,0 pi1·t11rps in Luzcrn • l,..111i-t -
n1useum, i n Septem 1,..r 19.'íl!. 
TltrM' 170 pict11rb an· rr pn•si·ntati, l• of tlw 
l1t..' \\f•sl Gt'\rn,an anti Frrnt'li painlinµ:, ilu." t,, o 
rxln•1t1(.':,, or 111(' é-l<'l11al E11rnpea11 painling:. 
\\ hat is rl'all} imporlant in ,<'kl'tini: IW\\ 
values is to v,•riÍ) lrn\\ tlll' human fon·('s 
lurnl'd lowarcls thc:- plas lie arts, r ra(·trd in 
this half-l·cnt.ury. 
\i;'(' C!'t'tairtl) tio 1101 pretl'nd to anal)'" "ltat 
is i:oinµ; lo he th r \ BIE\ \ 1 \ 1,, ltnt \\ l' 

ho pe tltat frorn lhese Í l'\I ide-as , 011 rnn 
assun1e 1hat thi~ linH· Íl is µ;oing- 10 h,{,\. ~orne 
mor1· irnportance than pre, iou,;1). T lw ini-
Liati, t> i~ ~ro\\Íng- up. ft ll'ntl:-. to a11 unli. 
mit<'d proµ;n•ss. 

RIO BRANCO PALACE - Brasília 

\on1eap 
"ltieh is 

( abbn•,.iat11r,• of the org,rnization, 
in d1arp' to construct thl' llC\\ 

l~,-.,zilian LqJital ) intencb lo , lat da,·dii,· ali 
1hl' Pnhlic ~cn ic·,· ln,tallation~, ir ,·lt11ling tlll• 
\l ini,ter) of Foreig n \ffair, . 
,·la· eon,rn!s~al"Íal, ,\hic·h i~ i1 eh,u-~c- to 

<"Oll<' lude tlH' nt•c·e~::-.a1·\ !-iluclit·~ t·at1H' to a 
diff,·1·,·nt ,·orn·ltt,ion.- lt a lleg d tlw llio 
13ra111·0 Pala,·e should pt'l'M'lll to s1Jel'ial 
dtal'a,·teri,til'~, "ltid, i111plil'll sul ~-La11tial mo-
dification, of the plans. 
Tlw Bnr;,;ilian Cltant·t>lil'r) "ill w c·o11s tr11r-
ted in a o, rdo1,ped pia<'<' al T ê-, Poderes 
Sq11an· anel "ill he ,L11To111Hlecl h) a i:ankned 
arra of thirl) tho11send sq11ar1· tp etrrs. enti -
n'I) separat,·d from tlte resl of til<' \1 inis-
lt·ri,·s, \\hirh an· jointed 10 eadt ot lll·r. 
Oscar \ieflH•y,•r d,·c·irled to 11sr onr of th,• 
,tandal'(lizrcl buil,lini:s, alrrad) on th r forth 
fl,,or. ot1 I) fo,· ad111inistration pn poses. Thb 
huilclinµ;. \\hc-n read}, \\ili ha\l' 11Í11t' floors. 
JJ., rroj,•ctC'd ano ther hlock, of I\IO floors. 
in order to lol'a te thr,·(• thl' installations for 
r ,·1: rPsc·ntati, e p11rpos(·s. ln this scl'tion the 
inh·mal ional c·onfcn·m·cs "i 11 h IH•ld, 1101 
0111) diplo111alÍl' 011,•s, bul ,•oi f,·n·nc·r·, of 
ª") kind, hdd in Brasília. ,\ hridi:r "ill 
l'OlltH'd t lw t" o hlocks. 
Tlw s,•,·011d l\10 floors hnildinµ;. , ,ith suspt·n-
ded ganl,·11,, is clrs tinatt·d to Lht· ~I inist,•r oí 
St,He. Tlw arl'i1it,·,·t11ral 1·011,•c-ption of this 
t.·01htr11,·1 iun hf:n·1noni:z<-~ "itli ti e p(•t·tdiari-
lie, oi' Lucio Cos ta's Pilo! Plan. 
ln tlw r<"st of the µ;o, r rnnwntal b ilding tlH"re 
an· no ad1•quatecl rooms. for r l' 'lq,tions a11tl 
b:..1:11<pu•b~ 1·c-a:iOtl \\h) 1l \\HS hece:-;sary t o 

co1htrurl e,et•pcionall) lari:r roo111s in tlt<• 
\] i11i , te r) of thr F orl'i!(11 \ ffair,, in order to 
"''"' this probl~m. 
Tlw room, ,, t·n• 1>rojt•ct<'ll to bc I rnlrd in tltc· 
i:•tt•st enterlainini: se,·tion. but the projert 
lw, be,•n abandotwd, fo r it "º"li l(<'l off the 
stri ,·tl} offitial drnnrrtc-r o í tlt<• @°º"'rnrncntal 
re<·eptio ns. 
ln a,·,·ordanc, to ali o ld t radi1ioc1 of tlw lta-
111arati ( Palace ,d1crc tlw actual ~lini,trry of 
Forl'iµ-11 \ífair, of Brazil is installNI in l. such 
1·001ns '"'I'<' loca1,•d in the \lini. te n of tlH' 
Fon·i~n \ffair~. Bul therr \\ 4• s ::; :-,c•ri o11:-, 

objection: all of thc l'ttblic Hui lll ing garcl,•ns 
\\C-re ('ntirel) oprn ancj it \Hl:-. 11 e('1es~ar) \o ~e• 
an l"'' <'lll~Í\ l' ~arden for go, Prn1mcn1aJ rc:ast 
1)11 l"l)OS(·:-,. 

\ Í<'llll') C'r', pri, i le;:ialecl 111 ind sol• rei th i, 11ro-
b lP111 : hl' 11ropos,·d a sttspended µ;arden on 
lhe l<'ITa,·,·. 

PREMIUM LEIRNER OF 1958 

ln th" en1t-ring haH of tlt ,· b11 ilcl i11 i: o f Folha 
da \Tanhií S. \ .. th(' Folhas Gall rl') of \i-t 
'"'' f'l'C-atccl in dl'l0 l'111lwr 1957. 1 Is appcaran-
ce i, pC'riodkall) r(' lll'\\!'d. It a lr1•ad} hecanl(· 
a real JJoint of com e1·;:,·ncc of tlw arti,ts of 
Siío Paulo. 
!~o,·111all) il i, a ,·,11nple11H'nt oi' 1111·,•,· dail) 
nt·,,spapPr~~ ~111d inlc ncl:,. l o li,<· and c,isl tog-
etlH'r "ith tlt r resl of d1·part111rnb of the e nte r-
prisi·. "ith the llllbC'lllll and the other i,;alle-
rir, of S.io Paulo. in ordrr to c·ooperat;._ h) 

a <·0111mon ac.·tio n hut· ,, ith its s))eC'ific allri-
hutes, lo ac-rompli,h l\\O l"'rma•ll111L pu1·po,C',: 
!,1 di\ltl!(e , i,ual ar!, arnon~ pl'ople anel to 
ptll in Lou<'h t lw artisb. 
The ,·nterin~ hall looks no\\ lik,> a lllll>l'ttn1. 
T h,, Folha, Gallee) of \rt hei:an it, al' ti, iti<'s 
h) displa) ing thc picture, oí La,,a r Seµ;all in 
rl'll'(bJ>C'l'li1 \•. 
111 tlt,· fit-sl )l'ill'. tlw C<'llll't' of , isual arls 
pn·,en1rd LO a thousend or , i,. itors \\Ol'ks 
of S7 lfrazilian or li, ing in Bra,·il artists. 
ln tlw Folhas Gallery of \i-t t•,o kincb oí 
,·,po,itors "l'rl' ,ho\\ n to tlw I ttbl ic: tl,r 
im itl'd 0111•s and th r parti cipalors ,1!10 1-.rntrd 
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ARQUITETURA E ARTES NO BRASIL 
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SÃO PAULO. 

to l'Xhibi1 thcir \\orks. This rrill·rion inclu-
cfrs thc recogni tion oí L\\O realtic-s: lhe firsL 
lllll', o[ statistical naturc-, cla1>Sl'S fro111 1he 
,•xistencc of pionec-rs anel e >oncnts of thc 
national cont.cn1por ancous art as SÍA"nificati-
\'C' cxprcssions of a csthcti<'al apcx, of a 
h istorical profi(·i1•111 "ork a d of an inLC'r-
naJ ional cdchri1y: so, Ih<· invi1a1ions rt'· 
prcsc-nl a honH1ge to the~c ar ists and a ~ua-
rantcc 10 thc- Gallcr}, which takes a defi-
nite po~ition by divul!dng 1he real values o[ 
ali tenclencies: thc S('<·ond 0111~. "hich is ba-
~ed 011 tlw proficient f"\.i~1c,,<·e of the new 
gcnerations: thcreforc, Íl lrie • Lo makc thcm 
t·nwrg<· 1hrou1d1 a juclmcnl of ils Jury. 
On tlll' thrce llt'\\ spaprrs of th t'llll'rprise til!' 
Folhas Gallcry of \ri ah,ayJ· gil\l' a grPat 
imporlance 10 lhesl' !'xhibiti ns, 10 thc ar-
tists, by p11blishi11g lheir hio1 raphies, l'nlt'r-
vie\\s and anal} tical struli•·s, l by vulgariY-ing 
their works in Lhe ('xhihilions The ,;ystcm o( 
concomitanl l'Xposi1ion of i111 ividual ar1is1s, 
hPsidcs the individual ones sc·pi ra11•ly, demons-
lratetl the eíficien..-e oí the p1rocC'ss: 1hc frc-
quency oí the publiC' was iurr •as.-d by a such 
,y,Lcm: : lll· l''-'' ihitt•cl "orks formed several 
dlipse, iu the entering hall, , rhC'rc onc corilcl 
apprcciall' 1hc111 \ C'I') pasily. The multipl!' 
t,•chniqucs anel Ih!' diffrrenl lhcmes lwcarnr 
familiar 10 the , 1s11ors. ,\ t rogrC'ssiH· pro-
gram had to he ,u·c·ornpli,-hcd in a v<'r> shorl 
period of timt'. 
Thc Folha, Galkry of \rt, a, a di, ulgor 
nncleus of 1hr ,·0111,•mponrry ar1 umkr it, se-
v~•ral ~orms, _v~o_mot ,•d 1hrou~~1 its Din•<:ti_vc 
Counnl, f',h , b111011s of 111ult1ple tenclcncrcs 
anel of variou, tcchnic1ucs. "i1\10111 demonstr:1-
1 ing prefrrcnt·ics nor id ÍOS} nc1ras}. 
Thc result of 1his acti\'it, "ª. a sort of quo-
tit'nl. tlw unil of it being cro•'sl'cl by a lripk 
gra1>hic line: formal intcresl: v,•rsalility of 
composit ion: n·n10, ing from lhe thC'me anel 
rt'lurn to it. Tlw 57 cxhibi1io11;; coulcl be defi-
ned as an anal}sis of lhe ar1i~1ic acLual subs-
lance of thc brazilia11 vi,ual arls. AII the rnorP 
frequenl national or internati( nal 'ims' Wt'rt' 

ÍH<"ecl in an amicabk· counterpoint. 
0111• of thc mosl importanl for111s for the 
inten'sl of 1hr artists for Foi has Gallcry oí 
\ ri. is Lhe disu·i b111 ion nf lhe 1>rizl' named 
Le irner concerning Contcmpo ary \rt. This 
prize \\as gra111c1I in 1957 to cl posi1ors of any 
111usc11111s and gall,,ri('s of thib <"ÍL). 
h is dis1rib111ed írorn 1958 by 1his l'lllÍty and 
it is specifiecl as foll<l\\s: a) Firsl prize íor 
Paint ing: CrS 'i0.000,00; b) First prize fo1· 
Sc11lpt1u·c: Cr$ 'i0.000.00; t) Firsl priY-e for 
Design: Cr$ 50. 000,00: d) Fir,L priz<• for 
Engraving: CrSl 50.000,00: e Sccond priY-c for 
Painting: CrS 30.000.00: f) S1,cond priz,· for 
Sculplllrc: CrS 30.000,00: i:I Sec·on,1 1>riil' 
for De,ign: CrS 20.000,00: h ) SPconcl priY.e 
íur Engra\'ini:: Cr 20.000,00. 
J t is 1101 po,sibll' to 111e111 ion a 1>rt'!)l>nclt-ran1 
arti~tit 1<.•11<l(•nc} (•OnC•(•rninA lhe proee~~ ur 
theme in 1hi,. 1>rjz,,, \\hirh '"1s t"l"l'alcd lo 
,timulal<' Ih<' grapl,ic and plastic arb. Tlw 
dccision is thc· n•,,rlt of lhe rriterion of a 
Jur} C'o111po,cd b) 9 pcr,ons: 5 1-rilÍl'S, 3 ar 
ti,b anel hl'~ln\H'r himself. ~li m11ional ar-
1is1, residin.!!: in Bnizil or broad anti all 
ÍOrt•Íj(n onc, li, ing in Brazil ,inee 1956 
e1111 take a par1icipa1ion in 1h,· 1·ompl'litio11. 
if tlreir \\ork,- \\l'l"l' pn•, ion,1) .,,hibited in 
Folha, Gallt•r> of \rt. Thq \\Orks cl10,c·n 
for the prize, re111ai11 in po1•s<•~sio11 uf 1lre 
bl'~lo\\ er, "ho offt>r, tirem lo a national en-
1 ÍI). Then~ is no ~hor~ e n<·our~" arti:-t, 
t>\.Cl'pling 1ht•>1· 0111•, \\'10 don ' t, \\anl to 1>ar-
li<·ipah· of tlw l'ompelition. Thl'M' artist"' 
11111st prr~<•n1 a signt>d declar;11ion, lt•gititna• 
ll'U his ~i~naturc liy a Publiq \oiar). 
:rhe i111par1iality of tlw Jrn·) i., t•,idt·lll: threc 
\\Orks of t'\l'l"} l'\.l>OsÍlor arti , 1 in J()S!l \\t'rt' 

,t'parated for ilw priY.l' Lrirn r, 
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V Bienal de São Paulo 

1 1 l·cp1·"•C111a,·,º1,, l1r,·1sill·ira i1 \ Bfrnal eh- \rt,· \ o sair i'ste editorial. já cstarii comp ctac a a , 0 , 

1 1 d lll.c10~ ,·11Je11a-- assi nala111 a in~crição clt· ~loderna de Siio Pau o, cujos e a os que Lemos cm , , 
150 artistas. 

• • d 1 • > brasileira i, -'Ião fora111, portanto, os incidi n tcs surgido~ na co111pos1çao a 1·eprcset1 aça, . _ 
[\ Bienal, gr aves, ele 1al forma, a fazer afastar os artistas concorrenLes. \ ~-on,posiçao do 
Jíiri fo i hàhilmentc· tl'abalhada, no sentido de uma complel:l iseuçao a l ,m d<' que t,•. 

'b • • J ·1 • Inf 1· Hente eh pane dos ar-nhanios, de fato, u I11a expres:,. iva conlrr u1çao 1ras1 eira. e 1z1 , e: " .. 

tista~, ao pr·occdert·m a escolha <to-:., s-.:us representantes no J uri. vcrü icou~s<- unia h~agrnen: 
La~ão de tal f orn1a minin1izacla que os cloi~ nornc-~ 111ais volado~ 1~ão .... :lu:g_aran1 SJCfucr a 
metade dos votantes. e cada 11111 cios do is 111.iis votados não at111g1u a qurnta parle cio, 
dci101·es. ;\ isto tivemos uma < cria .. desautorização·· dos membros do J úd, reprc~clll,mle, 
dos art istas, dada a mrnoria c1~e J.hcs serviu ele apôio. 
Ilias estas con,idcraçõcs não são ele maior si!(nificaclo. porquamo não podc·m modificar o 
conteúdo da ,·e presentação brai ileirn as decisÕN eh· um Júri Pm que 11111a 'o Lação menu, 
pondC'ráv!'l se c·olocou a serviç,o ela formação de nossa <·ontribuição i1 \ Bi1·11al. 
F:nu·e1n(•nt~~~ não 
cxLel'ior sô brc as 
nu1n~ro:--a, <Iu;u1to 

h,i atr estes últimos dias dr abril. cm que cscn'"'1110,, uma definição 
v.írias c·ontribuições, sendo certo, apenas, <1ue a \ Bienal sení mai, 
às delcgaçÕ!ls ,·st l'angeiras, do que quantas j:í se efetuaram . 

Somente a Grã Brct,u1ha deu as indicações precisas dr ,tw 1·epn·ol'ntaç.,o. (Jlll' t·abcní a 
C'scul1ora Barbara Hc1Jworth, o maior nome do paí, clepoi, de ltetu) .\loore. 

\ \lcmanha com11arcccrá com 1~111a Sala \'oleie. o grande nome do e,1Jre,,ionis1110. a q11e111 
o hitlcrisrno JJersc~uiu, con10 aliás a todo:-; o:-- arti:-;ta~ 1nocler110~ sí n(·cro::,~ fo~!)en1 ou 
não judeus. 

l)a llolanda, está prometida uma Sala \ an Gogh. cuja importância nao ca b,· dentro d,· 
qualquc-r qualificati,•o. Ser,, 111111 at·onteci11wntu. por , i ,ó, ,e tÍ\ ,·rmos a ~orll' de H·r 
cfC'luacla a promessa. 

:\a a.rquite1ura, leremos a Salrn \ a11 rlc \ clde. promo, ida pela Bélgit'a, {(111· ,erá uma 
homenagem ao granclt· criador dr formas da , ida moderua. ao lio111c111 qu,• <'Íetuou per-
feita ligação cnu·e a arqnitNura ,. o c,uulo e concretização tio, objetos de uso t'Olidiano. 
concon·endo para o CfU<' s,· chama hoj<· o .. d<.'cor"" do homem 11H><krno. dl·sdl' a míninw 
aplicação simplificadora, cstélic,a, de u111 talhc-r. d<' um mó,cl, de u111a ,azilha. 

11úelizmen1c, ,1 projetada Sala L11c·i,, Costa. qu<' dC', t'r ia <'OrllJll'IJ>ar <'olll 11111 1·,·pn·,,·ntanh' 
brasileiro de JJt'SO a S,da \ an ~r.. \ l'lck, não sení 1·,·alizada. O arti,1.1 hl'a, il.-iro d<' maior 
..; ig:nifiC'ado. ('tHll ~randc dcn1ou!;1ra4..:ão. ~(•ní I•ortinari. rrn unia sala nu111erosa , 

llá oulra, clcn1onstra~Õc,; llH'norcs, há dc·111011stn1çÕl'> maq;inando à Bi,,,ial propriamcut,· 
dita, Leremos 110, amcntc a t'Xpo-siçiio elas .-\rtes Plásticas cio Teatro. 

1\0 cntanlo, ainda é cedo para :;e poder ter 11111a idéia do que a \ Bienal ,,. n:H',tir,í, 
para assinalar, na h isLÓl'Í.i do empn·1•11dimclllo. a fi,ionornia de 1959. 

E;1qua1110 no~ faltam e,Lc-, cladois, poderemo, imaginar q111• uma "tendênt'ia .. finnada .i<l 

·c1ue sabemos, c111 muitos paisc:s, é a de quc 110,os artistas clc,cm ser ap1T,r111arlo, 11a 
Bienal. a fim de que ~t· 1cnl1a uma idéia de como, neste fim da década cll' cinquenla. a 
arte da pi11Lttra, da gra, tira e tlo desenho, apt·t'senta seu~ últimos de,rn, "h in11•111n, bto 
,; pussí, el na Itália, na França, na \ lemanha. nos Estado, l nido,. paíst'S ern que !(rande, 
eontingcnlf•!-, d!' m~li:'.'tas pnde1n ~,cr classiíi('ado~ por ~eraçõe~. l .. ~aber o que 0~ jo, l~n~ t·:-4 

t:io fazendo <; tão <·on,idrnívt'I quanto sl" sabe, pdo menu~ cm l(t•ral. o q11,, fi1:eram o, 
arli::,tas 1)iouejro~ e sCU!:) seguidorc~ hnedialo~. Enquanto no Brasil todo~ tb ;.1rti:!>ta~ })l'l'· 

cisa1n cornparcccr i1 Bit'nal, o~ JllaÍ~cs onde há csco•a~ ponrler;:h l'i~ t. .. conjunto:-. tH11ncro~o~ 
de pintores e escultores, se!(uramc,uc. podem se dar ao trabalho de ,.,f,•<·ionar a, l!rraçõe, 
que se seguiram ao prinH'iro ini)Jácto ela arte rnorkrna. '\ em foi outro o JJt'll,alllt'lltn q111, 
inspirou. ainda cm sete111bro cio a110 passado, a reunião de 170 quadro, da mab jó,em 
pintura alc-mii e franct·sa, no te1•n·110 neutro do K.unstntuseum Luzcrn. pela, mão- 1it- dois 
espc-r ialista, como o professor d.r. Lud,dg Grote l' o ,r. llaymoncl \a,·t•nta 

E. claro que e111 tc1Tt'no llt'lllro os dois ponto,, l':..trcmo~ da jó, l'llt pinturn t·uroi><' ia. h .. r. 
deiros ele tantas tradiçõc,. herdqiru, cll' tantas ant inomi,b. podc-111 n-aliza,· 0 cli.íloi:o li, t·e, 
11.cs:.-a linguagl•tn uni\ cr:,al qut as ,u·tl':-- phl~Li<"a:.-- cor111>ref'11elcu1. E sua , ariadh,:.--irua produ-
<;ão. o contrastt· de sua~ .":oOl11ç1õcs. alta1ucntt. .. ~e co111pcnsain. ruuna ir\lc-gração ad,nir~í,·C"I 
de t•:-..pressão r u lt ural di, er,ificada, a con, ergir p:1n1 urn me,mo o h.kti, o. 

\ta~ o c1u~ i1n porta. ~ob~·c1u10. 11(':--::,.a eon, ocaçüo nc~~ no, O!<- , al orl':,., t..,_ a , t\ri íieaç:io. dr 
t·on10 reag1ra111 nr-..... te meio ~eculo <' alµ:un~ ano~ n1a1:--. a::- n.o,a:- ínrc,:a:-. hu1nana:-- tflri~ida:-, 
para a:- artes iJlêi:--ti(·as. O q1a· irnporta «.~ \l'r con10 :-e :--ohn·JHIZt•rani e ~l' :.--ollrepÕl\',n à::-
.;.atura~Õ(:s da pe!)quisa. da l"\.llt>U-if'ncja. da eontínua rnutaçüo. O=-- no, o:- t."len1t"nlos dt.•~tina-
clos a lt·, ar por c\janle as coonlenada, <'otaliele(·ida,, <'mpunhanclo a lllt'sllla flama id,,al 
rptc o~ ,clho, \'ÍlO, aos poucos. llw, tran,ft•rindo totalnH'ntt'. 

\ f(ll'-lll'O 111e~e~, c.x.alan1cn1c. da i1u1u1?uratiio ela \ Bit.•1rnL qu;uu.to l't, e.:-,ltÍ a,ncla inai-.. ou 
rneno~ in<lc-chm e. indefini<h_1 110 iimho dc ~ua. orf!uni~:u:.:io., l'~la:,,, t·onsitleraçõt'~ lra<;ani apc-ª 
na~ u.rna J)Cl"!<i()C(·l1\'a, ou .~l'Jª a de (lll_t• a , Bienal ll<lO M'ra n1eno~ ton:-iclen.h t."'l tio ciue a~ 
antenores, e que o cleseJo do a1pe,.f,•1~o;11111•1110. tão nítido ah' ai:ora na lti,1ória da inki·t· 
ti,a,_ vc

1
nfl~a.da ,l' retrair ao edntra

1
•
1
,.io_. .ª ,alidad,· d'.1 e,periência ,ó J>o<lc· , ir a procluz,ir 

um 111< t· 1111 o JJrog-rt•s~o, que !'!-tJ n· cura na rno:,;tra 1nternatio11al de ...,ett-nihro. t· ~t· pro-
j(·lará rarla ,,.,. maí, ativo, , i1 o. criado,·. no futuro da realiza1)0. ti .. Cpll' w,lu, 111; 0 11rg:ulha1110~. 



\ se lo111a1· como 1>01110 de partida a "Bed 

hous<'", d,, William \lorris <' Philip Webb, 

<'m 1859, a arquitetura moderna, historira-
mente considerada, ro111pl(•ta agora um sf-

<'ulo. Dez anos cll'pois df'ss,· mal'(·o. 

1869, nas('ia Frank Lloyd c-uja 
preocupa<:ão organiebta Ü·éÍ arnacl11re('er att~ 

o fim do ~.:culo, quando suas primeiras 

plantas autonomas, da Casa " ry inslo" ( 1893) 

à Re,irleucia Bradle) ( 1900\. retomando a 

tradição da arquitetura e ela constru(ão nor-
te•an1C"ricana, transfonnan1-na, com a "<'ru• 

ciform plant". qur ressurgirá quarenta anos 

depois na Sutop llouses (1939). Wrighr <'O· 

hrf• a toclo o sé-rulo <1ue atravcssa1nos, Pm 

arquit<'lura mod('rna, e o st•u genio impt·i-

rnc, con1 11n1a dc-scnvoltura iriiJtualávcl, in-

elividual111en1t•, o espírito lin·e da conce1>· 

tão, qn<' o padrão da rulttu·a tlominant,· nos 

Estado, l nido5, elllr(' o 1>ionl'irismo da in-

tl11s1ria l' da arte, proporcionava ,. l'stimu-

'ª"ª· .\ arquitC'lura inventiva de Wright {, 

baíajada pelo sopro ela poesia rlC' \Yitheman. 
\ dstrito a iMia da tlen,ocl'acia. o orienta-

rlnr r1 .. Tali(•sin já c-ncon1rara em Sullivan 

11111 1>rofeta P 11111 apí,,tolo. E' ,·0111 \Vri!!:ht 

qut• c:-rPsrc a conceitua(ào ela arq11itrtnra or-

!(ànira. já profrti,rnda J>Or Sullivan: "Orµ-à-

nico signiíi<·a lll('ios vivos. siimifica drsl'II· 

volvirne-nlo ... • , não apena:-, como at~ en-

tiio na arquitetura norl('--amcricana "fnnçõe~ 

~em forma, forma, sem fun~ão". Wright se 

torna então o arc111it,•to <1ue represt:nta tôda 

uma ala da mod,,rna arquitetura. <'Onlra o 

funcionalismo e o plástico, embora se dr-

va considerá-lo l,em dentro da rrvolu~ào 

moral qu<' a rrnovação arqnit('tôni('a impli-

,·a, dC"sdc os eon1C"ço~, a<'JJna mC"nrionado~~ 

do movin1('nto r('formaclor d(' Huskin, .\lor-

ris ,. \V(•hh, C'm sua "t·ruzacla por 11m ideal 

c)p qualidaclt•" ( Behr<'ndtl. de qu,· "TIH' 

Hcd House'' ,~ o primeiro fruto oposto a 

todo l'<·letismo , ii;entc na metad(' do Sl'l' t1lo 

passado, t .. <'lctisn10 que- vivia da itnila<:ão 

mai,; corruptora do g,isto: no plano decora-

tivo, a i11d1ís1ria i111itava flores, 111árn1ores., 

madeiras ( Üffi<'ial drsc-riptive Catalo!(tH' of 

The Great Inti:rnational Ex1>ositiori. Lon-

don, 1851 ) . Bt>hrt>ndt assinala o fato <:Omo 

11111 ''cleboeh«· ~eral do gôsto n. 
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Posição de Franli Lloyd Wright 

S .. a idí-ia l'Ssencial da arquitrtu a de Wl'ight 

é organicidack, êle tamhém imprime ao seu 

trabalho uma monumrntalidacle dinâmica, 

qu<' parte elas f'Struturas c- ai aos mí-

o ri r-n i ruo.:, pormpnor('s, 

senho da Torre do Lahoral<írio, da Johnson 

\'\'a•, (Racine, \Yisconsin. 1936-39), cm sua 

purrza nítida, incorporando o plano. cen-

traliza a rigidez ela estrutura, que sustenta 

em cada andar a alternância dC' 1 írculos e re-

tângulos, em tôrno das formas t í picas d(' um 

padrão ,Higbtiano, o "cogumclf ' de apôio. 

Essa bu,<'a origiual da organici,HaclC' repon-

ta nessa ruesn,a fase ( período cronológico ), 

na casa dC' Edgar J. Kaufmann, a "Falling 

Water'' de Rear Run, PPnn. (l 36), quando 

o jôgo de formas foi possível •~a adequação 

paisagística da <JnNla dág11a e da 1>ureza cubis-

ta do df'senho, já expt'rimentada por Wright, 

(•0111 nu'nur desc-nvolvirnento, nat1ural111enle, na 

\dministração Larkin ( Buffalo. 19~0), ou no 

simpks banco de concreto no íf('nnis Club. 

d(' Rivcr Fon·st, Illinois (1906) quC' GiC'dion 

cita à página 335 de seu livro c.-Iebre ( ''Spa-

,·e, Time anel Archilecturc", ed. Harvard. 

1943) . Lucio Costa. observador- at .. nto, nO', 

infor111ará. anos depois da construç:io • da 

"Falling \fater". qu(' a sacada em balanço 

de \Varchavrhik. na <:asa da rua Toncleros, 

que o arquitC'tO viu em 1931. em Co paca-

bana, teria inspirado a volta de Wright 

àcp,rlas formas jogadas no cs1>1l~o, aparen-

temente um jôgo livre de pedras que a na-

ture~rn ori::anizára ... E faltariia aJH'nas ci-

tar a planta desse monumental edifício pa-

ra o .\luseu Guggrnhrim, on,de H itchcock 

encontra 'uma arquitetura mt111,rlialmentc ge-

nial' , para ter-se o quadro completo das eta-

pa~ principais da vida criadora de Frank 

Lloyd Wright, numa notícia daquilo c1ue ,~ 

essencial nessa arc1uitctura. 

Sem dúvida, o arquiteto abrangeu c m sua pro-

dução, desde o período inicial do 'cru<'iform 

plant", de que é uma ancestral: HI planta de G. 

E. Woodward (1873 ), até a f:ase final cios 
projetos ele torre, arranha-céus desmedidos 1>a-

ra abrigar ciclacles muhidinárias ( teõrica-

mente uma ('ontra<lição na obrai ck Wright), 

abrangem, dizíamos, todos os !(êneros mais 

Geraldo Ferraz 

variados ela arquitetura, tfcnica <' arte da orga-

nização cio espaço para as atividades humanas. 
Esteticamente-, combatendo a trnrlência 1>ara 

a arquitetura que con.:iiderava ele "caixoies", 

a pesquisa de Wright obteve resultados bem 

ponderáveis, entrr o orgânico e o funcional, 

da forma tfrrl'a d,· suas escolas (Tali<-sin -

l\forth anel West, Florida Soutlwrn College), 

at{, o erliíício GuggenJ1eim. O lendário lm-

p<'rial Hotel de Tóquio, cuja construção ck•u 

fama a Wright dada a idéia da plataforma de 

sua fundação (para \Vright "uma idéia é uma 

salvação pela imaginaç:ío", " T he future of 

Architccture", Horizon, 1953). pl'rtrncc mai. 

ao histórico circunstancial, do que é profun-

da inserção que o arquiteto ilustre realizou 

de suas concepções, na arquitetura do século 

XX. 
\Vright é, efetivament(', um cios pioneiros da 

arquitetura mod('rna, hipótcsc quc• se acha em 

comprova~ão, ou "the growth of a ncw tra-

d ition", corno quer Giedion. Seguido uma 

geração mais tarde pelas pesquisas paralelas 

de Gropius e de Le Corbusier, de :\frndelsohn 
<' :\lies "Yan ÜC'r Rohe, c<>nstelação a que per-

tenCl' mas cm que isoladamente trabalhou. 

até o ponto de prestar perante a O.\1li. 
por não ter estabelecido um concurso de 

arquitetura para o Palácio em ~ova 1 ork. 

r foi o único arquit('lo do mundo a fazê-lo, cm 

nome da injun,;:5o democnítica. \\~right for-

mulou com energia a sua posição no quadro 

técnico-artístico da arquitetura contemporâ-

nea. 

Pode-se con~iclcrá-lo como o prime iro norte-

americano a influenciar a arte no mundo eu-
ropeu. 

A sua figura, para os que o conheciam, causa-

va restrições, porque o arquiteto frisava sua 

originalidade até o ex<'êntrico, cm atitudes e 
gestos. Mas isto cl(' mmwira alguma ating<' a 

grandeza desmedida de ~ua obra, que agora 

C'omeçará a ser panorâmirament(' observada 

e estudada, pois dada a sua ativa participa~ão 

levada aos últimos tlias de sua vicia, até ago-

ra tem sido manLiela na atmosfera ele polê-

mica, infensa à consagração, silenciosa e me-

ditada. ,\ glória que o arquiteto conheceu 

C'lll vida, na ebulição de sua existí"ncia, duran-

te noventa anos, dá lugar agora ao julgamcnLo 

sereno e cldinitivo da posteridade. 



Tendo em vista que em 21 de abril de 1960 
o govêrno brasileiro se instalará em Brasíl ia, 
prosseguem em rítmo cada vêz mais acele-
rado, os trabalhos de construção dos edifí-
cios que abrigarão os diversos órgãos públi-
cos da nova Caoital. IhmT1T, oue não se 
mostra insensível, como aliás é de seu dever 
como órção informativo especializado, ao 
grande e históriro a-ontecimento da edifica-
ção da nova Capital do Brasil, vem divulgan-
do, com freqüência o que alí vem sendo er-
gu ido , ou o que alí se pretende fazer. Hoj<?, 
graças, ao esfôrço e a gentileza do jornalis:a 
Jayme Maurí:io, reda:or de a . tes plásticas do 
• Co-reio da Manhã", do Rio de Janeiro, po-
demos divulgar o primeiro estudo feito pelo 
arq. Oscar Niemeyer Filho para a fu tura 
sede do Ministério das Relações Exterio·es 
que se chamará Palácio Rio Branco, em hon-
ra ao maior dos r.ossos diplomatas. Eis o que 
diz sê>bre o estudo e laborado, o jornalista 
Jayme Maurício: 

\ intenção da '\'o,acap crn Brasília é padro-
nizar tôdas as instalaçõc-s do Ser, iço Pt'1blico, 
inclusive o \linistério das R<·laçõc-, F:,1crio-
res. 

,\ romiss:io incumbida de promover os estu-
dos da obra, formada pt•los ('mbaixadon·s 
)fondt's \ iana, Décio de \l oura, ministro F('r-
nando Hamos AIC'ncar. cônsul Francisco Jo-
sr '\ovais éoc-lho e arq. Oscar B.t•dil( Campos. 
foi contrária, alei:ando que o Pah1cio Hio 
Branco oferecia condiçõ(', muito ('speciais 
que importaram ('tn modificações ,ubstanriais 
nos p'ano~. F: ganhou. A chancdaria brasilei-
ra Sl'rá cons1ruida em lui:ar dt• ckstaqu(' jun-
to à Praça d os Tr~, Poclt•re, numa án•a ajar-
dinada dt• 30.000 rnt•tros quadrados, absoluta-
m,·ntc iso!ada dos demais rninistfrios que são 
l ii::ados cntr(' si. Para at1·ndcr a l',,a, L·,ii:ên-
cias, o arq. O,c-ar 'I il'rne) cr dc-cidiu utiJi,,.ar 
um clo5 rcliíícios padronizados, já na quarta 
lajl' e 1111e ll'rá n:>1 ,. andarr~. som('nlc para 
os serviços ad111inis1ratin,,. Proj<"lou um ou-
tro bloco de dois andar1•s apc-nas, par a 101·0-
lizaçfio das novas dl'pendf'ncias dt• caráter re-
presentativo e rcalizaç:'io de confrrêrwias in-
trrnacionais, n ío apenas das ligada~ à cliplo-
macia, mas tôdas qne M' rra l izan•m t•ru Bra-
,ília. Ligando os cloi, bloeos, um 1>assadiço. 
O edifício dl'Slinado ao i:abi111•1t· cio ruini,tro 
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Palácio Rio 

de F:stndo, .':· o sqrnndo bloco. de dois anda-
res e jardin3 su~pcn~os. E' o c111~ vai earacle• 
ri~ar, arquitctônicaml'nte, o Palácio Rio 

• Branco. Sua concl'pção n•sul1a das condições 
p('culiarc~ do Plano Pilô10 dt• L111·io Cosia. 
\ :io l'xistindo nos dc·mais edifícios !(01t'rna-

mcntais grandC's ambien1es adequados a rc-
C(•p~õcs e hanqul'tes, íoi 11('<'1•,-,;ário n·,oh L'r 
êsse prohlema com a c·on,trução d,, ,alõf's f' '-· 
Cl'prional1111•nl(• amplos. Pcn,ara111 em lo1·ali-
,,.á-los na seção hoteleira, mas a idfia foi afas-
tada por tirar o cunho oficial q uc caracteriza 
a, rec1•p~Õl's do i:o, êrno. Surgiu. ,·n1ifo. :1 
iclÍ'ia, dl' localiz:í-los na sede do \linislfrio 
das Hela.,.ões Extt'riore,, ,1•gn irldo urna 1ra-
di1;ão do ltamaralÍ. li a, ia um ohs1ác-ulo: to-
do, os jardin, do, l'difí .. ios púl1Iit:os são to-
talnH'ntt• ahl'rlos r .-r:1 1>rl'<'iso um j,1rdim f,•. 
d1aclo para as Í<'srn, do 1(0\ êrn o. Funeionou 
no1:11u('ntt· a inwi:ina.,..:io de \ i,·mr) rr: janl inr 
:!tUSpen-..o~ no terra<_:o. 

,ias o probl1•ma das ronfcri'nt'ias, reuniões ,. 
:,;t•rninário~ intc-rnaeionais'( E o gahin C'll"' do 
\linistro d,· E,tado'? \ amos n•r c·omo foram 
r<.'!-IOlvidos êsst>s lr~s a:spec·to::,; d~~~r- in1por• 
tanl issimo St'/(lltHlo b!oeo: l{abitlt'll' do \l i-
11bi1ro t-. au,i lian·s. lu .... tala4;Õt.•~ para tonírrf'n-

<'Ía~ in1t•rt1arionah,. I nstahu:õt•~ para grarulr·~ 
r,•1·epçcÍ<'s t· hanqu,•1,•,. 

Branco, Brasília 
Proje to: arq. Oscar Niemeyer Fil ho 

Gabinete do ministro 

~Írl'a dt"~tinada ao ~ahint:'tf• cio '1 ini~tro t' 

{\O~ ~er, i\'.O~ au:\iliare::-- :::-iluaM~t• 110 l.0 andar. 
com apro,irnadanH•nt,• 1.300 m~. \hrane:,· o, 
,ei:uin1e, ,t'lores: a) Sala do \lini,1ro. C!wfia 
do Gabinele. Sala, do, oficiais d,· Gabinete, . 
Sala dos \n,iliart',. b ) Chdia do C,•rimonial. 
l rllrodutor cliplorná1ic-o. Sala, para o, fun• 
l'iomírios do Cerimonial. Sala para a OrdPm 
\ac-ional do Cruz,,iro tio Sul. l') Cht'fia cio 
Sei'\ i~o cll' lm1>n•n,a. ~ala, para o, fundoná-
rio,., Su la d1• jornali,ta,. d ) Con,ul1oria Jnrí-
cliea. S('<;~o d,· \1·ônlo, 1 nlt•rr,acionai,. \11, i-
l iart•s da Consultoria J urídi1·a. t' ) \ n1t•-,ala~. 
Sal~o do, T ralado,. Salão para pequt>na, rc-
l'l'f)l,'Õt•,. Sala para \ln1tll,'O ín1in1tb. 

\ e,•"o: O \1 inistro de E,1adu 1t·ní 11111 dent-
dor pri, ali, o. O pa, imento ,·,tá diretamentl' 
lii:ado ao pr,;dio admini~lrati,o por nm pa,-
s:l(lit;o, 1wlo qual sL' fará o at't's,o normal do5 
ínneionários. O, , i,itanlt'>, norrnalml'nte, 
u,ar.io uni plano inrlinado qul' li~a o \t'slíbu-
lo do tfrn'o ao andar ,up,•rior. ou ainda pela 
rarnpa cft. .. au101nthei~. untn :-.oluc:ão intl'li!!'t .. n• 

te e ol'i~inal: o~ ('Ht-ro~ alra, r-~~a1n o Pdifíeio. 
cfr•h:untlo !-iell:-. pa:--~al-'Pit·o:-. 1>1·Uticanu·ntc, dt•n• 
tro da, ,ala,. 
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Confe rências inte rnacionais 

A área destinada ao centro ele confrrências 
internacionais divide-se entre o anelar térreo 
e o l.º andar, 1111111 total ele, a1>roximadarncn-
1e, 3.000 1112 . Comprrrncle as seicuintes ins-
talaç-õcs: 

Térreo: a ) Sala <lo plenário, com capacida-
de para 100 delegados e 500 espc-ctadorcs, b ) 
salas para o secretariado. 

1.0 andar: e) Salão de t'Star para os delega-
dos: d ) 10 conjuntos de salas para os delega-
dos: e) 11 conjuntos ele salas para os dele-
gados: f) H.estau,·ant(': ic) 1 salas para reunião 
de c·omissões de trabalho. 

Acesso: o conjunto d ispõe d e um grande 
vestíbulo no térreo ligado ao l.º anelar por 
escadas (' rlevaclorc·s privativos. O Secretaria-
do eomunica-sc com o prédio administrativo 
pelo andar térreo por um passadiço coberto. 

Depe ndê ncias sociais 

Na laje do 2. 0 andar, que mede 87,Sm x 
87 ,Sm, acham-se· lornl izados os grandes salões 
e o terra~o com jardins, espelhos dágua e um 
palco. A parle de reeepção abrange as se-
gu intei dependência~: 
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1.0 andar: a) , e~tíbulo nobre rle 12,5111 x 
30 m; b) Chapelaria, vestiário, "toilctr<'s" 
contíguos ao vestíbulo nobre: e) Cozinha e-
depósito tk l.200 1112 • 

2.0 andar: Copa rle 30 111 x 8 m: e) Sala de 
banquetes de 50 m x 18 m ( 480 pessoas); f) 
Salão de 60 m x 18 m (2.000 p?ssoas); g) 
Terraço ajardinado. 

O acesso aos salões de banquet,e e recepção 
é feito por meio de uma rampa localizada 
dentro cio prédio, que serve a pcd0 s1rcs C' a 
automóveis, a qual alcança o nível do 1.0 an-
dar por uma escada nobre que liga o vestí-
bulo elo 1.0 andar às dependências sociais elo 
2.0 , solução <'Ssa que permitiu a abolição de 
elevadores, sempre d t:'saconselhá vC'is, quando 
se trata da circulação dC' um gr.ande ní1111cro 
<k con\'idados. 

O ed ifício administrativo 

Com C'Slrutura metálica ele 9 povimentos ele 
110 m x 16 m (térreo, sobre-loja <' sete an-
dan·s p:1dronizados), num total aproximado 
dt· 13.000 m2 de área títil, sf"rvido 1>or 6 elc--
vadores para os funcionários e o pi,blico e 
2 elevadores dcs1i1u1dos exclu:sh amt·nte ao 
Serviço d<' comunicações. 

Os S('rviços poderiam ser localizados ,Ir acôr-
do com o srguinte C'S<p1cma: 

Andar térreo: Portaria e scus serviços. Divi-
são Consular. Divisfo ck P a;saJ)Ortcs: Divi-
são clc- I migração (?) Dcpartamcnto Consu-
lar (?) . Serviço de Comunicações: Carteira 
de Entrada. Carteira ele Saida. Expedição. 

Sobreloja: Comunicação com o edifício do 
Chan~eler. 

3.0 e !.0 andares: Secretaria geral ele Assun-
tos Políticos e Econômicos. Divis5o América 
Latina. Divisfo A mfrica do N orle. Divisão 
Europa Ocid('ntal, África, Asia e Occania. 
Organismos J ntcrnacionais. 

5.0 ndar: Departam<·lllo Cultural: Divis'ío rlc 
Intercâmbio Cu111tral: Di,·isão de Informa-
ções; Divisão de Divulgação: Serviços ele 
Pesquisas E<'onômicas e Políticas: Bibliotc-
c·as. 

6.0 t:rdar: Arquivo, Comunicações e Expe-
cli<'nte. 

i .0 rnrfor: Secretaria Grr al de ,\ dm 'nis1r2ção; 
Dívis5o do Pessoal, Divisío do Orçam~nto, 
Divis:ío elo Patr imônio, Sc(ío de Or ganização, 
Tesouraria, Departamento Consular (?). 

8.0 nndar: \'azio. 

9.0 <:ndr,r: Hcstaurante, Serviços de Assistên-
cia, instalações para os contínuos, ele. 

3 



Frente para a rua I e11e::;11ela. em qtt<' r,s grr,11des /i,;/ws /10ri::;0111ais definem a oriN1/aç1io plástico rulotrula pelo ON/11ileto. 

Residência , 
terrea 

Em tc-rreno de- l',quina. tendo a 11111 lado uma 
Yiela parti1·11lar eo1110 rua, foi proj<•tada c-,ta 
habitação. Cara1·tl'rizarar11 o 1,rojC'to da rr-
!'lid~neia a~ :-i11a~ linha~ ~irnJllifieada~. no w·,-
pc-cto íormali,tico: no f1111c-ional-oru:âni1·0 a 
oril'l1taçiio da \ida ··para dr11tro". O ··c1e11-

1ro", acrui, t• contTf•lizado por um p::ítio jn. 

trrno. P,pecit· de c-011ti1111idadt• e,tt·rna, dt• 
um !(ranclt• li, ing. c•111 forma dr "I,". Cin-
<·o granel<-, panejamc-nto, dt• c-ri~tal. 1·orre-
d i,;os ( 2,55 , 2,25 c·acla l, prrr11itt·111 q11t• o pá-

tio e o li, in11: for1111•m ur11 S<Í ambiente. 
Enc·ontrou o arcp1itf•to, c•nliio. t-•1hejo dt• ('ri.ir 

c•,1>a~o, ,. adotou 11111 t!'to cl.- dift·n •nte., al-
tura, para o, 130 1111' quadradcb do li, i11u:. \ 
maior altura ,wo11111a11ha em d,• .. li\t· a 1·olwr-

Lura. 
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no Jardin1 America 

partir da instala~iío dl' "hi-fi". Sl'!(UC'lll·>l' 

o~ ~f•lore:-- de r('<"<'P<:iÍO, conve'r~ação, grupo 

de bar c-0111 pi:--o para dan!-a~ e n·unióe!-> fe~-

1 i, a~. ()!', prinleiro~ ~f•ture:- ~i tu,uu-:--t> diuntf' 

da larl'ira. 
\ di, i,~o t•ntrt· o li, in!( t• a ,ala dt• jantar ,·111 

··,noclt•rnfolcl" cll' (·1111ro hra1u-o. \a t'rllracla 
da sala de jantar há um pain,t·l <·om "Galo·· 
clP \ld,•111i1· \lartin, . 
E' a hihliott•ea o setor 111:ii, al[:ist:ulo do ,·on-
junto .:-,O(·ial, ,na:- pode ~t•r ,,ln~trto intcirHmt.,.11· 

!t· para o, dois lado, cio jartli)11. o p·i•io ,. o 

pr 1111,·1w jardim em hah.o tia p(·r1tola. l rn 
1,or1111·11or: a pare,ll- l'"t·r11a da hihliot<'l":t ,; 
toda ,·m 1>ecli-a a11ian•la do Hl o cl,• Jam•11·0. 
\outro:-. ponl<h. o~ rt·\t'.:-,li1111·1110, t"\.ll'Tno ... 

arq. \'iclor Reif 

foram Íl'itos c-orn pastilha, brnm·a,. in,erida, 
t•m Ía<·t• in,t•r,a. ,ariando a:-i ,t•ze:,,. con1 apli-
ra(iio de l't'r.trnit·a. 1wdra 011 d1apa, de pl:b-

tico. dt.•ntro c.lt· ric:oro~a ~o-

hri,·clacl,·. O piso do 1>.itio ,. n·, ,•,tido ,!,· 

g:ranito anwrc..,.lo. l•'t,i datla pari itular alt•n-

ao, 1>t1rllll'tH>rl'>- arq11itet,1nil'o,. dt• Plllra-
cla. pÍ'r!(ola~ til' ferro rt'clonclo 011 1>lá,til'o. 
da~ l!radt•:,,. ck prott·çào. (lllt' :,,.:Ío inrornun~. 
be111 a:-.,in1 ela:-. <·ai,a:-. d,'iµ:ua. 

O arranjo das pt•clra, no jardim <" ele 't o,hi-
haru l no. \ det·ora,,)o da 1>ared,• onck t'll· 

co~ta o e~p«:lho <hlt?ua e toda de l>f'('a~ l ... !'-_ 

maltat!a, tlt- t·obn•. th- autoria de Danid 
~a:-.~on. ()~ dt·nHli::,,, rt'\t'!--li111t•nto~ foratn e,c.•-
t·ut;1do:-. t·o111 ,·er~l111i<·a t''.'ntaltada pPlc.) att..---lier 

\ labartla 

HABITAT 



Pátio com l'ista /Wra o livi11g aberto. 1 pa-
rede em que encosta o espéllro dâgua é de 
cerâmica •llabnrda, com peças coloridn-S dC' 
cobre e,maltado, de autoria de nn11iel Sa.,.,011 . 

Car110 do jardim que /JllS-s'1 por baixo rio 
dormitório. com arrarrjo de vedra.<. 

J is/a rio jardim lateral, com janelo.~ de 11111 dos dormitórios. 

H A BIT AT 

O pcque110 jardim, com 1,r-
ranjo de perlra.s ' e grade com 
1Jérgoln. visto c. /1 bibliotéca. 

Vista ,~o pátio vara o livi11g aberto - 11111 toque geral de lrnrmo11i-
wçcío governa toda n com110,ição do trecho. 



DPs<:.nho da fac/11,da com a entrada principal. 

Desenho d11 f11clrnda. da ,·iéla. com a entrada lateral. 

PLA'\TA 

1 entrada social 
2 lavabo 
3 living 
4 biblio1éca 

5 ,ala de jantar 
6 jardim de .inverno-bar 
7 COJ)a 

8 cozinha 
9 entrada de familiares 

10 gale-ria 
11 dormitórios 
12 quartos 
13 banheiros 
11 sanitário~ com armário, ernhutido, 
15 pátio 
16 garagem 

17 quartos de crnprei:ada~ 
18 lavand<'ria 
19 estuclio 
20 quintal 
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Pod1·-w nbsen·<rr 11q11i II artic11ltrç1io d11dn 1111 lit"i11g, 1,11110 w,s dfri.,Õf'., ,los St>/Or('., de 11sa. como "" dil1•r('11ciaçcío d,• 11lt11ra do /('/0. Ao fw1rl11. 

a for1•ir11 e a por/11 ,úi biblio1(>c11. c1ue /ic11 s1•1J<1rad11 tio ,,•tor social. ele rec<'p(·1i,,,. festas e co11r:er.snçüo. 

Pormt>11or ,/e, larNrt1. / inda 1u11ti. o mrí~i,,w de simvlfrir/nde /01 obti-

<lo, 1111 colocaçrio dt1 lareira. quanto a ,1111 loc11li::11ç1i11 di1111/e do 11111 
l,i,•1111' d1• c01t1·,.r.sr,çúo. 

HABITAT 7 
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1 \ 
O lh•i11g com passagem para o pátio (desenho exempli/icatit•o do arr!lltteto). 

l'orme11or <le 11m11 das pérgola.,. l 11111 gra<le tritlime11sio11al 

Pormenor da entrada lateral-doméstica: 
pastilha branca. li1occn1micn e plástico 
amarêlo. 

de ferro redondo .. ,eri·e também por11 _l!rOd<' ri<' µrot<'çtio. 

O li1•i11g. do /rufo rio sola rle jantar. 1 P·.<<' o painel dt• lldemir \/11,-. 
1i11s. 11/r<Ís do q1111l corre a .«111/1m,, d1• Sl'/Jllr11çtio. 

8 HABITAT 



Frerlle ria n•.,irlê11cia de ltaipa~•a. com " su!, r,/ongada. projeção dh-idida em pr,rtE social aberto e í11:ima, /eclwda. 11ws toda .sen,ida !}elos 111eios 
/1111cio11ai.s de alimentnçiío l11mi11osa e are};idora. entre o r,lto da i-edação e a coberta. ./s tellrn., oferecem ao <'-'/J<'Clador 1111w i111pressão mo-
me11.tânea do aproveitome11to colo11ial. '1a., S<' trata tnmbêm de 11111 elementn decoratii:o. J1111cíon,,l111e11te adotado. () jardim i11terpe11etr11 
seu !}fano fronteiro "º próprio chão da moradia, 11a parle nberta em que os twechos de t•idro. mót•ei., e fixos, constituem outros tr111tos fa-
tores /1111r:io11(1is e decoratiros. 

\mhiC'ntando urna rcsicl,~nria ('111 1 taipava, 

o arc1ui teto leve ern , i:--ta, pri,neiranH•n-

lC', a a,nbiPntac;:iio da moradia no pia-

110 do ~í1io 

t's<"olhitlo, ,lando-lhe unrn orj!anizai.;iio (flll' 

HABITAT 

Residência em Itaipava, Est. do Rio 

Arqui tetura e jardim: arq. Francisco Bolonha. Estrutura: 
S~·dne~ Gon1es dos Santos. Azulejos: Regina Rolonba 

com a natm·l'za. na realizac; lo do prc-

t·eito uma vez colocado 1>or ~loholy '\ a!(y. 

que fa7.ia da hahita(ão um fator biolóitico. 

E~ta re:--i<lé-ncic-1 d~ ltaipava torpa-~(' 11111 dos 

nu·lhort•~ al(•slaclo!-- cln rnai:-- rr1('t•n1t· m·q11i1e-

f11ra bra~ilt~ira. respt'ilanl!' ao hahitat. t· ,10 

rnesmo tc-111po C'Ol11J)('ndiando soluçõe~ inte• 

ressanlÍ5sirna~ para um funcionamento de~-

lituido dr qualqurr difi,·uldadr, la~to na 

parte :,Ocial como na parlt' da , ·iria íntin1a do 

hahi1a111r. Esta uma c.'a~a moc~l'rna hrasi• 

leira. ('olo<"ada ('UI IPrmo:,,; rac·ionai:,.. (' ao 

9 



Bastantes elementos decorotit-os nesto /ocho-
do. mas não excessiros. Os corpos s11bdivi-
sores tanto apresentam a t•erlw:;ão totalmente 
/eclrnda. semi-feclwda 011 aberta: mas ao al-
to <las parl'd<'s o aba~tl!ci111l'11to dl' t•e111ifoção 
e de fu:: fica ao c11idado <i<' basculantes. C 
corr<'r <ias tl'l/111., desenha 111110 reminiscência 
colonial. 

Trecho ad11iiruvel da interpenetração exterior-
interior, em que as palmas dão a ilusão <fp 
e.~tnr rio próp, io lrnb1tat do morador, em que 
a água co11fim, com o chtio de p<'dras do 
jardim ,, d<' <'<'rámicr, da pat'ime11tação do 
"/ii:ing". 

10 

m('smo tc•mpo artí~tico,, ond(' a arquitetura lt'\t' o ,eu lugar na, 

~olucõ~•s hierarquizada, d.- uma dt·mo11,traciio ori:ânica-funcional. 

\a 0<·1111rnçélo do tt•rrt•no. o roq>o alon,t{tHlo oft•rt•C·t' an t•,tt•rior u)ch, .. 

a:-. :-,LJa~ índit·nçõe~ inlerna~. a,-re::-rt.•ntando. alh'tHh. ao t.':-pa~o lraha-

lhaclo. um ahri~o em tôda:, a:-. dlrnt'thc)c•-. rt•q11t.·1·ida:.-,,. 

Pli,~li<•i:J1111en1t·. o fato arcp1i1t•ttl11íeo :-.e df':,,.lnca da pai:-.a!!ern. na hu-

nwna ._1,~c·ala. na ach.·q11a<:1o do:-. matt·riai~ t•rnpn·u:ado,. na , ha ru-

tilftnC'ia t"\nl cpw M' produziu. no apn)\t>itan1ento lt~rrt'O. ht"nt orch--. 

nt1do t~Jn tiHla:-. a:-. :--UH:,. parh":-,.. \i\l, lHl. 1>rÕpria1nente. uma litratiío 

enlr(• () t''\.lt'rno l" o inh"rno. tanto :-.t"\ intt'rJ>t"\llt"\tnun t..• 'l" fundt•rn 

Elt•1t1Pfll lO:-. dt· ,erdura t' é.Ít-'ua. J)l'tlra t' <'t•rârnit•;.,. rrha t• , idro. th•-

fron1art1-:-.l' e :-<• «·on1plt·111enlani. nurua 1>rodlldo::--a :-.equênria eh• 
fatort•s, mam'jadns p<>la i111a11inaçiin brilhante do arquiteto. d,,, ota-

do a uma fecunda distribuição de dad1h, 1·011>lit111i, '" dr uma ,,Ir-
\ ada cnn<·t·pção do q nt· ,; n mora d ia. t\111 rt\f(•n'·~nc-ia a 11111 lt\rrt"\no 

t' ao::- l'lt•nu·nto!'I c-irtu11<fantf•::-. 

luçãn, rm que ,; dsí,d a pn·o1·11pação da 111/ ,, do ar. d;i 111ti111itl;ul,· 

<' da ,1)a compt•n,acão, a , ida luz do dia. ,oh 11111a 1·olwrta. 

HABITAT 



O .. livi11g" é interior e fle.d,,elmente pode-se 
ton urr tod o mais interior. \las é também ex• 
t.eriorisát•el, e aqui está nessa rli111en.1ão. vol-
tado para fórrr . i1w 11d,,do de luz e ar . .ll ó veis 
,,deq,wrlos guarnecem o am /Jie11te. 

Do limiar. 11 living inteiramente aberto. percebem-se 11., ligações inter-
nas com o., dormitórios. a escada para 11 área da t·ida íntima da ha-
!,itaç5o, 1111nw solução em que vr<'<lomi11a o sentido d" leve.sa 1, da 
simplicidade, sôbre 11111 fundo decoratit•o. 1 e/utilidade <fo pfonw aqui 
se evi<le,1cia em toda a ~11a pleniltlde . 

. , ·o fundo do lit'i11g, 1111111 1•1,rf!11<la loteral. um pequeno lit'i11g. ailtlla se 
e.st,,,rule exteriorizmrdo a habit,,ção lrarmonicame111e traballwda, nesse 
trecho. pelo muro de 1ijolo.s n•Ís, pelas peç"s de nuuleira n-r sustenta-

ção da cobertura. pela hábil colocação das pass<:gens. 

HABITAT 
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() 11111r11l d<' n•rri111ic11 •• \furo d11 /.1111 1·H·1·11t11do 11111 \l,rá ,. l ,1ic11., 

UMA OBRA SIGNIFICATIVA DA ARTE CONTEMPORANEA: 

O Palácio da U nesco, Paris 

12 

O Pal.í,·10 da l 11,•,1·0. 1·011roli.1 ,-l,·111<•1110, ('011-
1rririo,. lluri:.111 ,t•111 h.·r n,ul,, dt• ~uniu i.:1:u. E,11 
fn•111<• ,, l'nli11a d,· Chaillol, inro·q1111·:t•••· 11111 
t·u11j11nto 1noru1n1t•n1al rÍl.!Ol'<han1t.•111,• <·h.í,~i<"o 
,. (flll' , ,u-alwça ., E,l'ola \1 ilitar l'0III ,,·u l'à•• 
tt•lo ,lo ..,1':e11lo \ \ J IL 'º•'"" c•oluna,. ,ua, dt·-
JWn<lt'•1wia,, --•·11-.. jard in~. ...11.1, per·..,t>t·t·t i, .t!'i. 1·. 
1,or outra pa1·1.-. t•,,p 11u•,1no pal~í<·io in1plau-
lh-,t• na 1>ai,a~t•1n d1• Pare ..... 1111111 f 0111pl1.·,o ar-
q11itt•1onit·o t '10 111odt•rnu <)lH" rt'J>rt'""l'lllól urna 
ucna Ht'lt• ele t•diíi,·ar {Jllt' pfit· t•m jui~o ti'>da, 
a, norma, antt·riun•,. O pl,u,o Prn 'l. t·u111 hra-
~•'""' c·1ir, o,. dt ,1•11 ,·difit·io Jlrinei pai Ít•i po,. 
,i\l•I ,•,la 1·011j1111ç,in. () q11adra1111· 11111· lr\,1 
i, l•:,1•ola \lili1ar. 1t•r111ina na Praça Fonh•· 

,. o hr1t1iru·lo in1ei.ulo 
t:Õt•, \ ..... n ,. clt• ru,ulu para .1 ('0111l)(hl-

<;iÍn d,· Cahri,·I. \ ,ohri,·dad,· d1·1,la farhacla. 
dt·,pro, i,fa cl.- tutlo adnrnu . .- 11111.1 honu•11a-

tina'.' , olta<L:h .10 J)On ar. t•,l;io d,t•t·or,ula~ dt· 
nru 111t,tju qu.- d1•n1111cia ,,·11 IIHHl,·1·11i,1110. 
Quando ,, c·ht J.!ôl ~, l tlt'-.t'O (>t•la ,11.,, ,·nlracla 
prin,·ipal. alra,1•,,a-,,· u,11 illll(llo t',IM\O aht•r. 
to. a praça. l 111 1110hil,· d,· Caldn dt• d,·, 
mi'lro, clt· altura, c·o1no 11rua ,t•n11u,•la. ac·o-
1111• o , i,itant,• ,, c·u1n u ri11no n·íl,·ritlo ,11• 
,ua, ,., nluc;tu·, par,•t·t· .1n11n,·iar c1u1· ,·,1t• 111:.:ar 
dt• 1111·cli1a~iio ,,. cl,•,tin.i ,1 h11,•·a tJ,, 11111a 
hannnnia 

l>ia111,• 110 p,Írlu-n da l'nlrada d,• fnr111,1 1rn•-
:.rnlar. 11111a fi!!ura alar!:ada. 1.dhada por ll,•11-
r~ \luor,· 
\lai~ ,Hlia111<·. 1·1111lra 11111a p,11·,·tlt-. \rp proj,·-
tou apliraç-t)t;•, d,• hronit· ,·111 11('..:.rn ,. ourn 
'\o intt'riur dn t"clificio rt·,,)ira-... ,· o u,,·,n1n 
ar 111al'inho qu,· fora. \ .... linha, ,iio 1,10 ílt·· 
,i,ei,. ,,, t·ur,..i, :·10 t",ht>h~1,. ~, ... ,h1r,-d_. .... úín 
tr,,n,hú·itl..t,. lllh' 1Lio ol iha.....in dt· n.l\ t"!.:ar. 
,lt· (lt'ntlt•r 110 ,,,p,1ço. 
\a p111r:1ela da L!ra111h• ,ala tlt• t·oní,·n..,.n(·ia. 
urna t·o111pu,i.;ão tlt• Pic-a,,u. dt• li,·, llh"'lro, 
rur IHl\ t'. O tlllt' 

,írnhnlo. \t'r-,t•-a 

lwm ,. do mal , 

r,•pr,·,t•nt.11 t}ut•rt•ndn-,,· uni 
11ma luta ,·11tn· a~ força, <ln 
., .-aída ti,· 11111 lt·arn 1·,1a 

c·o111rcht~.iu. nu.•,1110 tlllt' 1·,,·1·111-.,da por Pi-
•·a,,o .,,11 ,ua , ,1~, ti,• ( ann, ........ ,~hrt• quart·nl.1 
fH'lfllt'110, pain,··,,. int·tn·pnra-,,· <·0111 hrilhan-
ti,ruo no t·onju111n ntn1111nu·n1al (lllt' ,.,,,lt,1. 
11wllwr d, ,1111• 1lt ,·ora. p,•la dl\ i,,in 111,1rrada 

azul. hran('o 
,. 0t'rt.' ,,Pia ,ua ron .. 1n11.;;io i.::t•unh~lrira. 
pda oru·nlaç,io nhlíq11a d,· ,ua 1wr,p,•1·ti\ a da 
dir,•ita ;, ,•,t.pu·rtla 
\a -.ala ,·ontí~ua, l'a,na~o pintou t11t1 niura1 
c·11j.t li111wa!:1'111 ,: 11111 1·ha111.uln ful1.:ura1111'. \ 
llart•clt• torna-... ,· ~l\ t•rrnrlhacla , •. 1hr.1,;,ula 
"Pro1nt·1t·11 lt•,a o Ín!.!n ,u,, ho111 t·n,··., tl'rri-
, t·I fll't•,t•nlt· cpu• fa, nn,,o lll't•,t•nt,· cio 1,·1TÍ• 

"'1 
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A praça pri11riµ11I. vista do /mi/ da s<.>cret,,ri11. 

A fac/rnd11 da sala "Pas Perdus .. que coru/11= 
ao deparu1111e11to das co11feré11cias. 

HA B I TAT 

O ed1ífício das Conferências Gerais: ,ui parte ittferior, trecho do 
murai ".lluro da Lua", uma das cerâmicas de J!iró e Artígas. 

O plano Í111wional da Se,•n·tar(a. e,sa ('strr-
la de Ir~, pontas, que podC' fazer pensar nu-
ma finalidade <',t,·li<"a for111al, /}, anlcs d,· 111-
do firncioroal. 

Com <'f Pilo. as orclt·nan~a,- da (;idade d<' Pa-
ri:-, t.·om r("speito i1 altura. nlo t11dtnita1n solu-
çõe:-i , prtieais ~e1nc•lhantrs i1 do <'di fíeio tia 
O'\'L, l'lll \ova York ou eh· ol)lrns t·difí,·io~ 
similares. Era necesstlrio C'nrontrar urn sislr• 
,na qur prrn1itisst\ um rnaior aprov(•itarncnlo 
da superfíci\' ('111 cada andar, limitando ao 
mf':'.'!rHO ten1µ0 as. maµ:n irudcs da~ ron11111ic-a -

~ões horizontais. 

.A ,olu,;~o ria ('slr~ la d,• 11·ê, ponlC's pC'rmiti11 
1·t•unir 1õda:,,, é:\!'- ro1n1111i(':-tÇÕPs horizontais e 

, t•rt j('ab no <·t·ntro do ed ifí<"io o ([li<' re-
suha t·(·o11ô1uicn c-n<·onlrando-!"iC" ê-s1e numa 

distâlu·ia n·lal i, anH·1ne c·urta 1dt• erula lttlla 

das t'sln•n,iclade, ela ('slr.-la. DC' modo <1ur 
as (·ornunita(;Õe:-. no interior d(• t'acla dt"1>arta-
111(·11to (' t>ntrc- os departanu·nto!~ di:-,I intos s~o 

os 111ajs fiiec-i.s possí,ei:-. f' est:io encurtadas ao 
máximo. \demais. t,'idas as oficinas r('!'<'hem 
luz e ar do 1",t<'rior, d<:'sfrutand( rle p<'1·spC'cti-
,a:-. tnuilo anq;la.:-,,. Do!", andarf's sup<-•riorc-~ 

po<lr-nl-~l' inl'l11:-.in· , r-r-, :-it•g:u11d<1 a orientação 

os pr in,·ipai, ,·difício, de Pari,. Estt> p la110 
t·111 ) ap1·(•:-i<·11ta a par1i<·1daridadt• clt• lt·r 111lrn 

pari!• c,·ntral mais irnportant<', pdo fato d<' 
c-stare1n :s('11s braços unidos entre sí por li-
nha, c·trr·, ""· \fora das de ordem arqu i1c1ô-
11 i('a, e:,.ta solu<:ão oÍt'l'l'Ce as seguintes van-

tagens: reunião dos t·levadon•s~ escadas, cha-
min~s C' enC'anan1C"ntos ern um nútleo cen-

tral: circula~~º fúr· il no interior dos <'difí-
eros; tôdas as oficinas s i tuadas nas fa!'ha-
da:-, to111 o 111úximo clr e-spac;:o livre-. 

Graças aos donat i, os oficiais ou particula-
rr, qu<' r<'Vt'lam o apôio de que ,ksfruta a 
ohra da Or,ranizaçiío dos Es1arlos 111ernbros, 
a non-1 ~efle ela llne~to~ contém ~alas de reu~ 

n iiío, 11111a bibliott•ra, oficinas l't<· .. ruja dis-
posic;:flo c·ons1í111i unia ilu:-.lração particular• 
lllC"lll(" 

paíst's dn domínio da dC'c·ora,ão. 

llet·orrt"'u-sl.' a um (•onc·urso de alguns do:-

mab. en1inC"ntes rcprC'8en1antes da êH"h_• con-

l("mporânea, <Ili<' <"Ili mui1os casos acudiram 

pc•ssoalmt•ntc das d i, Prsas re,riõcs do mundo 
para trabalha1· na própria s~de ou 1>ara t--11-

per,~isionar a eolo<'ac;:ão das obra~. 

Símbolo do fru tífero eonrurso do, povos ,. 
hornC"rb~ sính"':-.(' artí:--tiC'a, a Sc-dt~ perrnanenlr-
t~ a i111ê:lj!C"lil ('aha l da n1i~:--ão (tUe a l.nt"~(•o 

prt'lt' IHII' . 
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Dentro ,la tradiç,io clússica. uma bi blioteca moder1111. pro11ta 11 

ad aptar-se às nossas Pxigências ( rádio. telei•isor. etr.). 

Projeto de um terraço para 111110 residf>11ci11 em Süo P1111lo. e on de 
o e.~t ifot frc111cês se f111ule com 11 11atureza brasileira. 

o confôrto na 

14 

decoração 

O fa1or f1111da111t•n•al da clt'to1·,1ção de nossos 
dia~ ,; o ronfôrto de 1ôdo ponlo eh• , i~la 

11111 ,·onfôrto dl' l',pírito aeon111>anhado ck 
11111 confôrto ma1rrial, fator !'>ll' a que o d,,_ 
corador de, r t•,tar ,,·1111wt• atc-nto. \ arquitl'• 
111n1 rnoderna no~ chL por ~ua , t.•!r,. a possihi-
lidaclr d(' trazer a natureza 1>ara clrntro tia 
ra~a. \ :- <·ortina~. ("}en1('nlo ha:--1nnte impor-

tanlc na tleeuração. tornarn-H' a 111oltlura dt~ 
uma pai:-aµ:e111 natural. c·onc·orr't'ndo 1>ara 
l ra:t.{"r a , ida e,tl'rior para denu·o da ca~a. 

Outro ÍHlor ''"'denlt' da dt'eora~~•l• <' a parede 
dt· ,·,p,•lhos qi,,· J){'r111i1t• auriH'llll)r o , olunw 
do amhienlt'. 

F' hrm , t•rdadr q li<' h:n ia 11 ,na l(randl' ,l,·~-
confian1..:a e tuna , ontad(~ act"nlL:lada t"111 t•~-

<l•H~('er ludo C(ll(' não pat•t\c.'l'~~<• !'\t'r ah::-0l11ta-
ruenlc tuna arlt• aluai. \í ,,. qtu.• Ht.· faz nec·e:-.-

sária a 11n's!'11ça cio decorador que intl'n ,: 111 

e ~olu('iona o~ , Pr<iacleiro!"I , a lort.•::-~ l' o t~:-,-

pírito de hoje t,;. ha~eadu rnuilo niais 11u111a 
unidadl' (1111' numa uniformidade. l'on1t•1110,. 
por t'\.t."rnplu~ a pintura rnoth•r•rn~ <lllt.' t·ou1o 
111clo cll' boa qualitla(k M' intejtra pnfrila-
n1t.·11tt· lwrn 1111111 a1nhit.•ntt• dt• t-;poc·a a:-,'."-Ítn c•o-
1110 o nu·l11or dt•><·nho d,· D iin·r· 011 \li!!nt•I 
\nirplo fwlt'iona tl,·nlro dt• uma d,•,·t>raç,io li-

near 

O mÓH'l clt- !'et ilo não pt•rtleu ><'li ln,:a r com 
a:-. 1notl r-rna~ t·o1blrt1(.'Õt'~ r· a~ c-a~:.h- dt"'rorn-

dora:-, :-.f' e~fnrçam ~ 111f'~1no ~ uardando unta 

tradição clt' ,,,1 ilo elá,,ico. no propti,ito de 
actq,1á-lo i1 , id a rnode.·rna. l nt"t111t•ra~ sfto as 
po,,ibilidad,·s do da~~ici,mo ,la ckcoraçiio 
dt' in1erion's: a cliH'r,iclad,, d,· for ma, ,, l i-

'\ \111. 
uma , t'Z at·om1>anhada, tia fanta,ia do d,·-
coradnr. d,, u1t1a Lw1t1 jol(,Hla nlmhinação clt· 
t·lH·t•,...,~ ê:H0 aba111 por dar a:- 1nab. dh er:--a:-. ::-olu-
~õe,. Com111m·nt,• ,·onfnnck-,c ,,,1 ilo dá~,iro 
l'Olll o q11t.• .... l .. c·ha1na H::-.,,ohrl"'tarrt"'gado··. e:--• 

Pt:<·ie dt• barroq11i::-na1 tft.· n1au 1,!t):-,.lO qttt' niio 
1t"' r11 nada a , t\r eom a , erdadeira f• , pre:-.,~i.o 

do ht.'~lilo .... o~ t.·anapt.':.::-, ('(HtÍort:.l\ t•Í:--. a:-- nu.•-

:-.a!°' hai,a:--.. elt·nH·nto:-,. lotal11H"l\lt~ tlt•:-eonht-.ri• 

do, no ,h·ulo '\.\1 11. 1onu11·a111-,l' hoje em 
diH pe~as print·ipai'.'\ t.·111 todo~ o:-. ··ti, in~ 

ro<Hll!\·~ .. fát·Pi~ dP !'-t" adaptar~ por !-UH forina 
t' feitio~ nrni~ r if·a:-- th .. t·orac;:õe~. Por oull·f• 
lati o <le, ("-st' t.":-,.lar atento para não cair nuu1 
:,,.uper-<'la:-,. .... ic·i'."-1110 tpu• :-,.eria então urn n1au 

puritani,mo. indo totalnw111t· t'lll dt',at·i,rdo 
<·0111 a , ida atual. ~,)hrt .. a::- ha:--t--s. clá:--~icas. 
()odt... 11:..1:-.c·t."'l\ '.'-rit.'llt tlt'I\ ida. u1n 11tn o ~b,l('llHl 

modt"'rtto,. <·on1 fot·n1a'."- t· , ol11n1e:,. próprio, 
que ,; t•m \l'rda,lt·. um fato,· do tl,•,en,oh, 
llh'ntu natural tio t''."-tilo do ..,/•t·ulo pa ... :--ac.l o 
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Arte ... até na cozinha 
Sigwart B ium, Bs. Aires 

\ a Gal,·ria Pizarro pm Bueno, \ ir<', há na 
JAU-lC' dt: Irá~ da (•asa~ tp1arlO!'<i para morar~ 
,·om ,·o~inha ,, banh!'iro. N~o ha\ ('l'ill nada de 
,:-slranho nisto, não foss.· p!' la no\ idad(' dC' 
corno ~ão revestidas a~ paredes, sua decora• 
ção na C'ozinha e no banheiro, como se pode 
ver nas fotografias ao lado. Abriu-se dessa 
marH'ira um campo novo e inkressanlc para 
pintor,•s ,, C!'ramislas. O falo dC' que muitas 
dona~ dt:' casa tt-.nha1r1 que passar tuna hoa 
pari<' cio t,•mpo na 1·ozinha; que muitas vê-
zes a famí lia use um canto d!'ssa para o ('afl' 
da manhã ou a c,·ia. pC'rmi1i11 q11C' a irl.-ia 
se tornasse realidad1·. 

A tarefa foi confiada a artistas conhecidos. 
Assim e,lá representado Haul Soldi, com 
uma gra .. iosa figura feminina: Hobl'r lo Hossi. 
Lopez Anaya, Heclor Basaldua e. ainda, 
Raul R usso, para nw,wionar alg11ns dos mais 
conhecicl os. 

Não será, então, tnais necessário, in1porta1· 
ele Paris uma !(cladC'ira eom desenhos dC' F.-. 
lix Labisse, Leonor Fini ou Bc·rnanl Buffet, 
para S(' trr arte, C'lll volta C' em fr!'nl!' de si, 
mesmo na c-ozinha. 

O, azulejos coloridos, que decoram essas µa-
recles, são uma res1>osta ao problt-rna da co-
zinha fria e , azia, un1a resposta ao ex<·~sso 
de "objctivicladc-". -\s formas e côr<>, criadas 
pl'la mão de artistas inlroduzC'm um d,·men-
to l'spiri tual c- rC'crl'alivo e tornam mais ap·a-
dável e mab individual êstr ambienlr da 
mulhl'r moderna. 

Aos artistas, arquitC'tos r sohrc111clo aos dP-
<·oradores mais avan~ados, rC'COnH·ndarnos es-
sa modalidade de arte aplicada, chamando a 
sua atenção para e~S(' C"an1po ninda nío apn,-
,,,i1ado. 
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l ' ista parcial do co::inlrn. À es,111erdn 11111 painel e.,·N·11tado 11or l,op<•= l trnJ·a e à direita 011/ro 
de (111/0rin ,fr, ffoul 1fos.so. 

Vernlhe do parede do ba11heiro. desenho exe-
cutado por Raul Russo, 

Deto!he da co::i11lra . .. H11/her'", de Raul Soldi. 
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A 
na 

Fran"'a de 
Exposição 

Além Mar 
de Bruxelas 

No grandioso pavilhão da França, figurando na 
Exposição de Bruxelas, o stand dos Territórios de 
Além Mar ocupam um lugar de escól. Próximo d:> 
stand da Marinha Mercante, situado no centro do 
pavilhão e reconhecível de longe por um enorme globo 
luminoso que dá uma idéia exata da im_>ortãncia dos 
transportes marítimos francêses no mundo inteiro, os 
organizadores da seção dos Territórios de Além Mar 
procuraram evocar numa superfície de cêrca de 15.000 
m2 o conjunto dos diversos problemas interessando só 
20 tenitórios e Países de Além Mar, que a Fraça, 
em colaboração com as populações locais. esforça-se 
por trazer ràpidamente a um •• standa1·d" de vida e de 
cultura dignas da Metrópole de seu grande passado 
c-oloninl. 
Com a preocupação da arte que caracteriza a maioria 
dos stands do pavilhão francês, os organizadores 
prenderam-se mais a uma síntese e a vocação do que 
a uma reconstituição de detalhes. 
Sem dúvida alguma, o museu da França de Além Mar, 
organizado no antigo local e à entrada da magnífica 
Exposição Colonial criada pelo Marechal Lyautey, 
emprestou um certo número de objetos autênticos que 
são como tantos exemplos da arte nas diversas regiões 
da União Francêsa. Encontra-se, igualmente, no 
stand, urna importante documentação à base de foto-
grafias, de maquetes, de amostras e de esquemas, que 
pernúte avaliar a ene1·gia empregada neste esfôrço de 
equipamen to. 
Porém, nem todas as realizações (é a objeção que se 
pôde fazer ao conjunto do pavilhão francês) foram 
alí expostas: seriam por demais numerosas. e, os orga· 
nizadores limitaram-se a urna escolha inteligente. 
Logo à entrada da seção, os olhares são atraídos pelos 
potes de diversos tamanhos, recobertos de fotografias 
representando paisagens, em grandes ampliações. Sim-
bolizam a floresta. O todo é dominado por um imenso 
painel de acaju. Numas das faces, uma inscrição 
registra a população e a lguns recordes mais impor-
tantes, obtidos pela Frnnça. Na outra, lê-se os alga-
r ismos dos investimentos nos Territórios de Além Ma1·, 
no Camerum e no Togo. A tela do fundo. apresenta 
a fotografia de um jovem africano, sorrindo. 
Um dos domínios no qual a França apresenta um 
esfôrço particularmente intenso e escla recido é o da 
pesquisa científica e técnica. Uma grande vitrina 
curva é-lhe inteiramente consagrada. Dá um·a idéia 
completa e favorável dos trabalhos do <,Oft:ice de la 
Recherche Scientifique d'Outro-Mer», que tem sua 
sede em Paris, compõe-se de diversas seções e agrupa 
um número elevado de sábios e pesquisadores. 
Os numerosos Institutos técnicos especializados, espa-
lhados pelo conjunto da União Fl'ancêsa fizeram tam-
bém a sua exposição. P a1·a evitar um excesso de 
falhas e de pobreza, alguns elementos concretos fo-
ram apresentados segundo o método bioplástico. 
Urna maquete muito significativa e interessante mos-
tra como o Departamento da França de Além Mar 
estende sua ação até as Terras Austrais e participa 
das explorações polares e trabalhos do Ano Geofísico 
Internacional. Trata-se da de Port-aux-Français, nas 
Ilhas Kerguélen, acompanhada do projeto de instala-
ção polar do engenheiro Bodiansky. 
O mesmo método foi adotado para a Agricultura, as 
florestas, a piscicultura. Ao lado dos textos, dos al-
garismos, da documentaçã.o fotográfica, sã.o vistas be-
las maquetes most!'ando os trabalhos no Lago Alaou-
tra e da Mahavavy em Madagscar, de Richard Toll 
no Sénégal, do Valado do Niari no Congo Médio P 
os que já foram realizados pelo "Office de Níger·•, no 
Sudão. 
A indústria tem o seu impulso brilhante nos Terri-
tórios de Além Mar. A Exposiçã.o ilustra a criação 
recente ou próxima de uma idústria de alumínio na 
Africa e nas grandes barragens: Edéa, Konkouré, 
Kouilou, Yaté. 
Na parte mais próxima do Atriu, uma série de ma-
quetes oferecem vistas d·o Port de Douala, da Ponte 
do Wouri, da Ponte Houphouet-Boigny, Abidjan. da 
Península do Cabo Verde, do Pô1to de Ponta Negrn 
do Canal dos Pangalane~. em Madagascar. 
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Um tecelão a,'fricano, diante de seu tear. 

Pavilhão de Paris, 1111 E:rposir:<io ck Bruxe/a., . 

O "Stond E/,etrônico", concep<·<io d< Lf Corb11.si1 r. 1111 E.1·posi(-cio 1k 
Bn,.xela.ç, 
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l /,,-,u,m p,,fotn ik. SN111ê11ci" hori;:;ont,,[. 
\ as<'<'ll <'111 !\aial. Hio Grande· do "íort('. 
Estudou t•m '1\•la, i,. lsraC'l. Tornou ao 
Brasil ('111 19-17. ,a l Bi,,nal d!' São Paulo. 
expôs máquina cinecrom,ítica. Hl'sidC' no Rio. 
onde diri~C' ind1ístr ia dC' ,·on,truc;ão de 
n1óvc-í~. 

lcâcio Assu,,,;ão. D<,sen.l,o. 
\asc,•11 cm Leiria, Portu~al. 01111,· foz seus 
t·studos. \'eio para o Brasil l'rn 1952. Obteve 
o Prêmio Ducal no VII Salito Nacional ,lr 
. \rte .'lfod<'rna. Rcsid,· <'111 São Paulo. 

\ 
t 

1 \ 

A Ido Bonadei, Pinturn . 
'lasccu em São Paulo. F('z alí seus estudos e 
na Europa. R,·side em São Paulo. Medalha 
,k ouro 1• prêmio dr viaf(em ao 1,aís no Sa-
lão l\acional de Artr )1udrrna. )irdalha dr 
ouro no Salão Paulista de Arte .Modrrna. 

Alberto Teixeira, Pintura: 
;-..asceu no Estoril, Lisboa, Cursou Desenho (' P intura na Sociedade 
ele Bd~1s-Artes de Lisboa. R adicou-se cm São Paulo. Participou 
da TI c ela [J[ Bienal ele São Paulo. 

Prêmio Leirner de Arte Contemporâ1nea 1958 J osé Geraldo Vieira 

Re trospecto das atividades 
Xo vestíbulo do a,·esso à st'de da Emprêsa 
Folha da .\>fanhã S . . \. (' dando-lhe cksclc en-
tão fisionomias 1wriodicas mutaveis, foi fun -
dada ('lll d!'zembro dl' 1957 a Galeria de ,\r. 
te das Folhas. cuja atua~ão no cx<·rcício de· 
J958 desde logo ampliou o t'ixo artístico da 
cidade de São Paulo l'Stirando-o ai(: à ala-
meda R arão rk Limei ra. 
A nova {'ntidad,,, a!,(indo como .-omplt•mt'nto 
quinzenal de três jornais diarios, se propôs 
c·omo objl'tivo conviver a coexistir com o, 
demais dcpartamelllos da Emprêsa e com os 
museus e as outras galerias de São Paulo, ele 
modo a cumprir junto com estes, ('111 ampla 
harmonia e solidariedade porem co111 atri-
butos proprios e c•spPcificos, duas tarefas per-
manentes: a divulga~ão das artes , isuais rntrr 
o povo f' conta<"IO mais fr('quente entre o, 
artista:-.. 

HABITAT 

.\pós o preparo do seu recint, em teor mu-
seológico l' a ori:anização do call'ndário dos 
certamrs, a Galeria de Art{' ,rias Follr<ts foi 
inaui:uracla com uma retrospectiva de Lasar 
Segall à 12 de março de 1958, corporificando 
um dos anseios do grande artista: "Esten• 
der-se por todos os meios possíveis uma pon-
1(• !'ntre o público mar~inal e o artista ilha-
do". \ssim dentro ~m pouco mais um setor 
central da C'idade se afrz às caractPristicas que 
uma galeria d,• arte Sl'mpre cria em redor 
de si como atmosfera de sociiabilidacle, cul-
tura e especialização, atraindo pelo ritmo da, 
exposições o afluxo de quantos numa mctro-
J>Olc se interessam por desenho, gravura, p in-
l ura e escultura. 
O novo rc-ntro de arl('S visuais apr('sentou a 
m ilhares de visitantes, no pri1r11eiro l'xercicio 
ele suas atividades, obra, de !5i artistas bra-
,ileiros ou radicados no pai,. Oesde logo a 

simpatia elos artistas ele todo o Brasil pela 
i:all'ria da ale-meda Barão rlc Liml'ira, 425, 
foi <-rescendo em tal ordem que obrigou a 
jovem entidade a hcrniar suas atividades do 
período de 1958 para o ambito trmporal dos 
dois primeiros meses de 1959, a fim ele poder 
cumprir um calendário que se tornou turges-
centc. 
Cumprindo seu rl'gulamcnto, a Gakria ele 
\rt<· das Folhas apresentou ao J>úblico obras dl' 
duas categorias de l'XJJOsitorcs - os convi-
dados e os expontaneos. Este critério suben-
tende o reconhecimento dr duas rl'al idacks: 
uma, de ordem estatistica, q ue decorre da 
cxistencia ele pioneiros e exponentes da arte 
contcrnporanea nacional como expressões 
si~nificativas dum apice esthico, duma ope-
rosidade histórica e dum renome até mesmo 
internacional, os conviles representando. 
portanto, uma homenagem a tais artistas (' 
uma !(arantia de base para a propria gal<•ria 
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A /11í.,io C<1r1·1ío. \ ,íc/eo tensit-o. 
\asr<'U 1'111 Belt;rn, Estado do P ará. Rc~ide no llio ,1,. J a,wi r o. T('ll1 
participado de' todos o, salõc,. nacionais de \rt,· \lode.-n,1 t' da 11. 
Ili e l\ Bienal de Sfio Paulo. 

que ck,sa forma 10111a po,i~iío catcgorÍ<'a d i-
, ulµ:ando ><Í "tlorc, legílinub ronquanto cll' 
quaísc1uer ll'ndl'ncias: I' outra. de di,poníbi-
lidadt' ,. iavel, que ,,• ba.t•ia na 1·,isleneia pro-
rnissora dt" IH)\ a~ ~cra~Õe:,: por i.:-:-.o 1>1·ot·11ra 
fazê-las emcr!):ir 111cdia111r tria!(c·111 r,•alizada 
por seu juri d,, ,elc-c;ão. 
Por inlf'rm(·dio do, ,,.;., jornais tia Empri·,a. 
a Gal<'ria d<' Arlt· da, Folha.~ a\'cnt11ou ~t·m-
pre es,a,- C'xposiçÕ<'• dedi,·ando ao, r<',p<·<·li-
\O~ artistas eoluna:-, para dado:,, hioµ:nafir<h, 
repor1t11,rr-n:,,~ ("111rt'\ i:-itas <' estudo:,, anaHti<·os. 
, ulµ:arizando-lhl', conromítantt>mentt• o, tn1-
balhos com a puhlica~ão de ,arias da, uni-
clacks rxpo,ta •. O nitérío adotado d,· ,·,po-
~içõe:,, individuais ~inn1hanea~. alen1 da~ in-
dividuais i:--olatlas ou das rt•lro:-.1,et·ti,a~. P\ Í· 
denciou a , antai-:em do proe<''>O, 1>0Í> tal ,i,-
lema a11na'nto11 a dcn.,idadt• d1• fr,•qnerwia ,lo 
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Carrni>lio Cru::. l'in/llrfl. 
'\a,c·eu no E,iado elo CParú. H,·,i.J,, 1•111 S.io 
Paulo. Partieipou do, Sal,,e, Pauli.ta, de \r-
te \loderna ,, da 11 e da 111 Bienal de S:io 
Paulo. 

•11111101 il lm/y.,la11•. 1 san;r, ardente. 
\asccu crn , ar,o, ia. Polonia. lladicou-M' l'lll São Paulo, lil'stlt• l'l31. 
tendo s(• formado 1•111 rni:enlraria. Parucipou da, Bi.-nai, ti,· S:io 
Paulo 1· da \. \ \ 1 Bi1•1rnl de \ encza, \ledalha ,1.- Praia P prt~mio 
arp,isição cm salõ,, , 1k \r1.- \Toderna d,, São Paulo. 

p1íblic·o, a, ohra, ,•,postas 1·011~tit11ira111 di-
,er~a~ elip:-ies annarh-1:-- no rcc·inlo (·orno orhi-

tas «·u111i~11~1:'\ ele influencias. del>ale!- (• con. 

frontos: <.' a:,, rnuhipla:-. lt~cnÍ('élS e· (1:-- difen .. •n• 

les ll•n1a~ ~t• foraru lornando ruai:,. farnilim·t•s 

ao:-- , i~itanlt•:-i. E isso sem ,ufuzir ;, n·•ee:-~icla-
dt• de e111nprir. num prazo P,i~uo, uma pro 

µ-ranHu;ão c-rt'M"t'lllf•. 

S .. ndo 11111 flll(•lt-o di, ulirndor da a1·1t• eonl1'111-
porant'H dl',ch: ,b fonn~h, i1erati\ :1:-. alt; ~,:-- l''\.· 

perienl'ia, , an!,!uurdi:--tas~ a Galf•ria de \rtt.1 

,la~ Folhas pro1110,t't1 por irllt'rnu~clio (lo st•t1 
nppro,o Con,wlho-Dir('IOr f',po,it;<Íl'> de n11tl-
tipla~ IPncl(' llC'ia:-- (' dt.• ,ariadas t{·('nica:,.., :-.eru 

th·mon:-.lrar prt'Ít•n•tH_•ia~ JH' lll icl~o:,..:-,j11C·rasia:-.. 

D,· 111odo ((IH' o~ 57 ,·,po,iwr·,,, dl' dt'>1'nho,. 
~nn uras~ pinlllrê:bi e l':-.C·ulturas ,lfn P\.l"r<'Í<·io 
dt· 1958 1,ud,·ram tuo~1,·nr· ""t't1:,.. p ·n<•e:-.'.'<IO:-,. in. 

lrnlo:,,, n1a1H"ira:-,. J>t.' ~íllli ... a:-, t' '-Pl'ril"ll<'ia~ t.' 

... oluc,:ôe:--. dt.·ntro dt.· paula:-- fiµ:t1t·a1i,a:--. ah,-
trala ~ e C'Oll('rt·ta:-. t•,ptuuio•:--t tan1ht~t11 :..l :lJ,"trU• 

do, t' n·at;õ,·, do p11hlico. 
\ Cah•ria d .. \rte da, Fo//111,, apre,i•ntou ele-

rnento:-. '-''-POllt·ntiais t• elen11·nto:- eru t•, oh•• 
c,:ão l'\t•nt,rnl: rP:--ultou di,,o 1111\a t.':--J>t'<'if• ,lt. ... 
('O('i(•ntt•. aln:\\ t•:-:--ando o eonjunto urna tri-
pl Í<·t• 1 inha d,, i!raÍi1·0 t'ol(II Í,I Í<'ll; til> Íllll' l"l' S-

>l' Ínr111al: dl' \l' r,atilidad,· d,· faturn: d,• íu-
~a ou , olta ao lt·rna. Poclt•-:,.t.• afirruar qu<"' a, 
57 l~,po:-.i~·,)t,•:,. :--i~nifil'ara111 Ulll ('Ol'lt· lrêllb· 

,lo 1no1nt·nlo. 

ilu:-.lnuuln Pln :,.t•u~ 1111eh"o:,. t• intt\r:,.li('iO:!-~ t'IH 

l',ten,io ,. ""' p1·of1111didadl', a p11j:rn~a , t't'· 
torial da:,. arh':-i , i:-.u,,b hra:-iileira:-. T'odo~ o~ 
binos nuti:-- t'lll , og-a~ Janto o'.",. aulo(•tont.•:::- c•o. 

1110 t,:-- intt.·r11at·ionai'.'-,.~ ,t• «lefrontara111 t'rn ::--a• 
dio 1•nntrapunln 
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Clara lletell\', Pi11t11ra. 
Nasceu em ·R11da1>est, llungria. ond,, fez seus 
estudos. bem 1·0111 0 na l 1alia. Transferiu-se 
para o 13,·asi 1 ,·111 1950, radicando-se ,•m São 
Paulo. Fi1.:urinista do Teatro Brnsileiro de 
Comédia e do T.,\l. D.C.. Partici pou dos 
Salões P aulistas de Arte i\'loclerna ( pequena e 
grande medalha de prata) e da II e IY Biena l 
de São Paulo. 

Frank Scl111e/fer, ,\Jado11a. 
Nasceu cm Bc-lo Horizonte, Estado de .\linas 
GC'rais. E' proft"ssor de Desenho ela Escola 
Tfrnica do Exéreito. Residi.' no R io de Ja. 
nciro. J\ledalha de Prata no Salão i\acional 
de Artf.' Moderna t' prêmio de viagem ao país 
no nu-.sn10 salão. 

-- -------
Histórico do Prêmio Leirner de Arte 
Contemporânea 

Por cerro, 11111 a tias forrnas 1nais atuanlf"s no 
in teresse dos artistas p('la Galeria rle ·\rt<' 
das Follw.,. em rnc io ao ~f.'11 po tC'ncíal dt> 
irnanla~ão, /. o fato de possu ir ela o c1pana~io 
ele ser a distribuidora ela grande laurea Prê-
mio Lf.' irrwr dC' Arte Cont<'1111wrâ11f.'a que ('m 
1957 foi outorgado a expositores de quais-
quer mus,·us ou galerias desta cidadC', De 
1958 cm diante é d istribuido por esla enti-
dade o Prêmio Lri rnrr de Arlc Contempo-
ranea, q ul' f.'slá assim r.;peeifieado: a ) Pri-
m<'irn Prêmio de Pintura: CrS 70.00,00: h) 
Primeir o Prf'mio d,· Escultura CrS i0.000,00: 
d Primt'ir o Prêmio de D,·senho: CrS .... 
50.000,00: d ) Pri111eiro prêmio de GraHtra: 
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Cri 50.000,00 e) Segundo Prêmio dt• Pintura: 
CrS 30.000.00: µ;) Segundo Prêmio de Escultu-
ra: CrS 30.000,00: g) Segundo Prêmio de Dt·· 
scnho: CrS 20.000,0: h) Scgumfo Prf'mio ele 
C ravurn: CrS 20.000,00. 
!\ão se pode' falar numa tendencia art ística 
prcpondPrante quanlo ao 1>ro«~f'sso ou lema 
neste prêmio. qnf.' teth a finaliidac!e de est i-
mular as arte~ i:raficas (' plastiras e cuja de-
cisão resulta do critério dum juri amplo, ele 
9 elementos, constituido por S criticos, 3 ar-
tistas e o 1>roprio eloaclor. ,\ es!\a laurra, que 
abrange quatro se~ões, podem candidatar-se 
lo<Jo:-i os artista:, nacionais rc$idf:\nlcs no 
Hra,il ou no exterior, C' todos os ar1is1as l'~-

trani:eiros radicados 110 Brashl desde 19.56, 
cujas obras forem expostas na alC'ria d,• Ar-
te das Folhas. Os trabalhos 1>rl~111iados ficam 

Dh·io F<>rN•ira, E.,trlllur a. 
Nasceu cm São Paulo. Estudou no Liceu de 
Artes e Ofícios. Reside em São Paulo. Me-
dalha de Bronze no \ TI Salão Paulista de 
Arte l\Ioclerna. 

ele 1>ossc do doador qur oportunamente os 
oferecerá a ,•ntidades nacionais. !'ião há ar-
Lis1as "hors rontours", salvo declaração ern 
contrario dos l'Xpositores em documento es-
crito f.' assinado eom firma reconhrcida. 
Da iwnção rle animo do juri selecionador 
ressalta prova evidcntp no fato de todos os 
art ista, que expuseram ,rn período de 1958 
na Gall'ria das Folhas terem tido cada um 
três peças apartadas para o Prêmio Leirner. o 
que demonstra o bom nível artesanal dos 
('Xpositores e a imparcialidade do juri. Este 
falo nos desobriga de citar nomes quf.', no 
ratálof!;o da Exposição Conjunta para o Prê• 
m io Ll'irner de Artt• Contemporanea, apa-
recem com o rcspet'tivo c11rric11lnm vitae. 
;\ importam·ia dessa ex1;osíção coletiva anual 
corresponde a um verdadeiro mapa ele cc>11-
figuração Sl'mpn· flexível das artrs, com srus 
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Fron= ff:'eissma1111. Esr11/111r,,, 
Nascru na .\11,lria . \ cio para o Brasil l'0m 
apena, 10 anos ,lc· irladc. Rl',ide no Rio de 
Janciro. Brasileiro naluralizado. Primeiro 
prêmio de est•1d111ra no Salão P aulista de .\r-
1e ,\Jodl'rna, sq;undo prêmio na Ili Bicnal c 
priml'iro prêmio na J\ Birn-il de São Paulo. 
Prêmio Lcirner de 19.56. Prêmio de viai;:l'm 
ao C'strani::ciro no Saliío \acional clt- \ri(• 
~lodc-rna cll' 1957. 

limite,. altitude,, acidente,, jazidas " d,•1110-
c:r afia. O desenho aí traça rt'<k, se, era, d,· 
fibrila~ão; a pintura ('nrlir-o de- cromatisnw, 
e gamas com virtualidade telurica l' ccolog,. 
ca, como {_, o caso dos setores tachi,1a,: a 
gravura carimba-lhe o dor,o d., 111in1•rio e " 
nuvem de concknsações; a t·sc·uliura imi1a-
lhe a muje,tade dinamica e t•,pa('ial. 
Cumpre ainda citar os artista, <1u,· l''<Ptt.l'ran, 
na Galeria das Folhas e declaram q11t• não 
concorriam a premio, \o ca,o de La,ar St·-
gall, ,•,,a honra post11111a foi au,li,.ada por 
sua família. \o ca,o d!' h.arol) Pid1ler. ,ua 
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Cisei, Eic/rb,111111. Co1111,osição. 
\ as<•(ln cm \.lannlwim, ,\ lf'rnanha. HadiC"aclo <•111 São P aulo cksde 1935. 
Figurou no, Salõ!'s Paulislas d,• ,\ r1,• \1 odrrna ( f)rêm io aquisição). 

1 "scô11C<,los. Compr.siçcio. 
_\a~C'C'U no Rio dr Janeir o C' lll 1912. Formou-sr pela E,rola '\ational dl' 
Belas-Arles. E' arquilelo e professor ,la Faculdadc dt· \rq11i1rtnra ,la 
Uni, ersidade do Bra,il. Prêmio aqui,i~ão en, 1951 C' i,rnçiío de jnri ,•111 
1956 no Saliío ,\acional dC' Ar1e \lodrrna. Fic;urou na l\ Bienal. 

/-ler111eli11do Fia111i11glti. I ir/1111/ 11.0 4. 
\asceu em São Paulo. E,1udou 1w Lin•u 11<-
\rtl's e Ofício,. Hc,ide t'lll S. l'laulo. Figurou 
na H, III e 1 \ Bienal d,, São IPaulo. l ~tl'~ra 
o grupo de c·oncreti,ta, ele São1 Paulo ckstl<-
1955. \kdalha de Prata no 1\ Salão Paulisla 
dl' \ rtl' "odl'rna. 

r\.cl11,iío achl'io tlr nio ha\t'I' prê-111io para 
cerami<·a. \s n·trospecti,as de Djanirn 1• FI ... 
xor foram dois 1,:rand,·, n.ilos ,h• 19.'í!I, ma, 
ambo:-. qui:--eran1 dei,;,_tr c·han<·t•s a outro::- ar. 
tislus <·uja ar(•a de t·x1,o:--i-.;ão l'l)idararn havt'r 
eornpriuddo eon1 ~uas (''J>osiç(;t.•s n1aric.;a~ . 
Raim11nclo \oi,;m·irn l' Jos,; \r11011io tia Sil-
va M" drrarn por bern recon1peh:.--ado~ eon1 a 
,rnda d,· ><'li> trabalhos. Bt'i:~ Prado lt'\t' 
cI11r- Je\ar lodos o:-. lrabalhu-.. para t•,po~i4.;õe, 
na Europa. Quanlo a Ca"io , I ' Bo), j,í íoi 
clifil'il re1inir-ll1t· a, tela~ du ra1~ar.io tio E111-
h11. <111:11110 mab t·om t'll('~-lo a 1·a11tlida1ar-s<' 
u prê-mio,. 

llelou \ft,111, li~c"l111r11. 
'\a,,·,•11 l'lll Sio Paulo. Trabalha t'lll pamc-1> l' 
de,·oraçõ1·,. H,•,idl' <>111 S. Paulo. E\.pÔs na 
l ni~o l'nnanwri<·ana d,, \\ a,hini;:1011 f'm 1958. 

HABITAT 



Yolarula '1ohalyi. Pi11t11ra. 
'\'asccu na Tran:,;ilvania, 11 ungria. Fêz seus estudo~ na e\eademia 
Real de Arte em Bnda1ws1. Reside en, São Paulo. Bra,ileira nallt· 
ralizada. )kdalha de Ouro no Salão Paulista de 195;. Segundo 
prêmio no Salflo Paulista de Arte :\l oderna. Fig11nH1 na I\' Bienal 
de São Paulo. 

Leopoldo Rnimo. Aquática. 
\'asccu em Botucalll, neste F.stado. E' m,;dico. 
Residt· <'111 São Paulo. Participou da lf, I ll e 
TY Bienal d,• São Paulo e dos li, IH e JT 
Salões Paulistas de Arte :\Toderna ( prêmio 
aquisição e medalha d«:" prata). Figurou no 
Salão Nacional <le \rte Moderna ('111 1955, 
1956 e 195i. 

Kazmer FejC'r, ObjPto n.0 I. 
\"asccu cm Pces, Hungria. Cursou a Acade-
mia de Belas-Arll·:s ele Budapest. Residr rm 
São Paulo. Figurou na I Bienal de São Pau-
lo e. em ]957, na Exposi~ão l\a<'ional dr \rtc 
Concrr1a. 
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Judite lauand, Construçfío s1mefr,cn. 
Nas!'ru t•m Pontal. no Estado de São Paulo, onde reside também. 
Partici pr111 tlos s~J"rs P:11.list:>~ e :\'acionais d,· Arte \Toderna bem 
como da 11 Bienal de São Paulo. 

/u,lo Cencini, Desenho. 
'faseeu rm São Paulo. Frequentou a Escola 
de Belas-Artes. Reside em São Paulo. Prê-
mio Aquisitão e ~1cdal ha de Ouro nos Sa-
lões Paulistas de Arte J\loclerna. Figurou na 
111 .Bienal ele São Paulo. 
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/,igia Clark. Superfície modulada. 
Nasceu em Bdo H orizonte. ,Jinas Gerab, 
onde' rur,.ou a Escola '\ orma 1. Tran~frri u-sr 
1>ara o Hio, onde fez estudos ck pintura ,, 
rl'side. Partieipou do Cri,po Frpnte. Prrmi·1-
da na 1' Bienal de São Paulo. Partieipou da 
Birnal dC' , cncza. 

Luís Sacilotto, Concreção. 
\asceu em Santo Andd, E,t. S. Paulo, onde 
rrsiclc. F<'z pari(' elo 11ru1>0 DezC'no,C' Pinto-
res <'m 19 ~7. Fiirnrou nas Bienais dr São 
Paulo. Primeiro Pr~mio do 11 Saliío Paulista 
de- \rtC' .\Jodnna. 
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/,isa Ficker Hof-
"""'"· Composição. 
Nasceu crn Lcipzig. 
\lcmanha. Yeio pa-
ra o Brasil em 
1911. Hrside cm 
J oinvill,•, Santa Ca-
tarina. \utodidata. 
Granel,• 111c-dalha de 
prata ,, 1-(rande lllC'· 
dalha de ouro no 
Salão Pau lista dC' 
-\rte \1oclerna C'll1 
1952 e 19.53. 

!.othor Clwroux. l)csc111w. 
\ a,c(•u !'111 \ 

0

ic-na, \ ustria. \ eio para o Bra,il c-0111 16 ,11,.,, ,k ida-
clC' e raclicou-,e c·111 S~o Paulo. l'C'z JJarl<' do p:rupo do, Dez,•no\t' 
Pintol·,·s. )•'i!(ur ou 1·111 1,~da, Bienai, d,· Siio Paulo. P,·i·mio Lcirn,·r 
,lc- cl,·z,·mhro ,k 1956. 

1/orill J,wo111i11a. Os 1•pi.s,ídi11.s. 

--=--~--- -----

\a"·,·u ·111 Siio Paulo. HP,id,· no llio. l111qtrn11 ,·111 111 lb n p:rnpo 
Dt•ze•IH)\ PínLnn•:"11. PrP111in , iaµ::t•1n ao pai~ 110 ~al~o Pauli:-.la dt• 
\ri(• \JcHl<•rn,1. 1'1·,;111io \qui,içiio na l ,. li lli,•nai, d .. Siio l'a11lo. 
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\lwiu1111(• l'<>r<>lli. /{('('i/1• /1 IIOÍI<'. 

\a,:,,,(•c·u t."lll Pal'i~. dt' pai 1H·rnarnlnu·a110 c- nuit• Íritrll't':-.tt , t· foi n·• 
!!Í~lrad~, no <·on~11lndo hra:-,i l<'iro. E:-,.tt1clo11 na Fran-.:a. Ht•sicle ne:-,la 
capital. Exp<l,:-, em Pari~ P1n lCJ.52. Quadro:-, c-111 diversa:-- <·oleçõc-:--
p::rl i1·11 lar('s . l lu,trou 9 1 i, ros. 

\fori1111 C11r11111, '/'r('c/,o <i<' fachada. 
\as<·pu ,•rn Soro('aha. 1-:sl. S. Paulo. 1{,·sid,· 
,,n, Siio Paulo. Partil'ipou da 11 ,. Ili Bi('nal 
dr São Paulo e dos Salõ .. s Paulistas de \r-
i<' \lodnna {prêmio aquisiçiío ). 

\louro Frw,r·i11i. Tarde. 
\,a!-it·eu f•rn Cone1,!lia110 \ t'IH'lo, ltcilia. ondt' fi-z o~ seu:-- t.•:--111clo~. E' 
l,rasileiro 11a111ralizado. E" <·eno!{rafo do TC'atro Brasileiro de Cornf clia. 
l'arliripou da 11 '-' da Ili Bienal dr São Paulo<' do, Salões Pauli,tas dt' 
\r1t• \lodt'rna. ond,· <·,111q11is1011 Jl<'Qll<'IHI nH•clalha de- ouro l' doi, 
pn;111io:-- ,u1u1~1t:ao. Pn•n1h1<lo ,·01110 tnt·lhor ('('IH>l!rafo nari(111ê-d na 
1 Hienal d,· \rt,•, l'lú,ti,·as d., T,·atro ,• 111 l'J57. 
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.lforii Zwii11i, Casas. 
'\ase u cm S:io Paulo. Estudou no Li('<'U d,• .\rt<'s '-' Ofícios. Re-
sine ,em São Paulo. \fcdalha rlc prata e prêmio aquisição no Sa-
lão Paulista de \rtc .\loclcrna. Prêmio de viagem ao país rm 1956. 
Fii:11ro11 na 11 r lll Bienal de São Paulo. 



J 

.1/oussill Pi111<1 J/. 
ves, Esc11lt11r11. 
Nm,ccu <'111 Sebas-
topol, Hussia. lk-
side cm São Paulo. 
Tomou pari,, em 
tôda, as Bi.-nai, 
de São Paulo. M,•. 
dalha de ouro de 
l'Sculiura no Salão 
d.- \rlc \lotll'rna 
cm l91i. 

Raimundo de Olh•eira. As três mulheres ele Jerusalém. 
"\asceu em Feira de Santana, Bahia. Cursou a Escola dt' R.-.las• 
\r1cs de Salvador. Rt:.',ide em São Paulo. Participou do, Salões 
Bahianos de Brlas-Ar1es e do \ e \ 'l Salão Pauli~rn ele Artc .\lo-
derna e de \'árias exposições cm galeria, p11r1iculáres. 

Pflolo Rissonl'. Vigíli11. 
i'\a~eeu em 1925, em ll<'i-:~io Calabria, ltalia. 
\ eio para o Brasil em 1918. Ht•siclt• no Hio. 
Autocliclala. Prêmio \quisi~ão na l i Hiena! 
de São Paulo. Partieipou da \'."\ \ 11 Bit•mtl 
dr \ en<'za. 
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Rube,n .lfouro tuclol/. 
Quadrado. 
1' asceu em :\laceió. 
E-staclo dt• 0\lagoas. 
Formou-~e pda Fa-
culdacfr "\a(·ional cl, 
\rq\1itel11ra. Hesidt• 

no H io dP Janeiro. 
lnlef(rou o Grupo 
Frc-nte. Partit·i1>ou d~ 
111 13ienal ti.- São 
Parrlo. 

0,/,,w 1G11erso11i. F11rol ,t,, Harr<r. 
""\asceu l'm Jahutil'abal. Estado dt· S;io Paulo. E,1utlo11 nu Licru ,lt-
\ rles e Ofícios dt• São Pau lo ,. f,•,: 1·11rso dr ar11·, i-:ráfi,·a, na Fran-

ça. TI.e••ide t'nl S. Paulo. Fii-:urou 110, Salõ,·, Paulislas dt• \rir 
\l .,dcrna. tt' ndo ob1ido rnedallrn de prata r pri•rnio aquisição. E,-
pôs na 11 Bienal de São Pau lo. 

0.,11•1,ld de ltulr11-
rle Filho. 11.,,,;,u, 
bri11cr111do. 
\'asct~u em São 
Paulo cm 1911. E~-
111dou na França ,. 
11ar1 ici pt~u da 1. 11 
l' IU Bit·nal <ll' 
São Paulo. Ht·~idc 
t:'111 São Paulo. 
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Sérgio <le C11111argo. o~ ,J li ra11t es. 
~as~c_u_no Ri? ~h, J_an~·iro , ondt· r,·,id,·. l,e11ç,io dl' juri ,. pr,·111io 
aq111~1<;ao no Salao "iac1011i 1 <k \rtl' ~\Jod,•rna. Fi"nrou no 111 e J \ 
Salão Pau I ista d,• .\i-lc .\1 ocl .. rna e na 111 C' 1\ 8 ie7rnl de São Paulo. 

rrega \ ,,,-i Come,, Pinto, D<'s1•11/w. 
:-íasce11 \'rn Corumhá, Es1ado d .. .\lato Gro~~"-
Estuclou na Escola de B,·las-Artl'S dr São 
Paulo. Ht>si,lt- 1·111 São Pa11lo. Conc-orrl'u aos 
Salões Na<"ionais dt· Arlc \'fo,krna . . Medalha 
,lc prata no YII Salão P aulbta de Arte .\J o-
ckrna. Dividiu com F ernando L,•mos o J>rÍ• 
ml'iro prêmio nacional <le de,enho na I\' Bi,·-
1rnl ele- São Paulo. 

1 ·,,tdemar Cordeiro, Contr(ldição ,..,µ11dal. 
t\'asce11 em Roma, oncl(' cursou a \,·ade111ia dt' Belas- \rtes. Re~ide 
('m São Paulo. 

Wflill'I' f,el'Í. Pi11t11rfl. 
)\as('('II em Oldcslolw. \ lr111a11ha, 011,fr- fê~ "'"' rs111do,. \ rio para o 
Brasil t.'ln ]936 C' ·;e radirou em São Pa11lo. Tomou parlt· na 1, li 
,. Tll Bienal cl,· São Paulo. \1,.dalha d,· praia ,. pt·q111•11a nH•tlalha 
dt· ouro no Salão Paulista de \rtc \loderna. 
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Tikaslti Fukushima. Composição. 
'\asceu em Fukushima, Japão. \ eio para o 
Brasil em 1940. Rc-s ick f'm São Paulo. F:xpô, 
no Salão '\acional d<- \ri<' \ -loclerna, :'llt-da-
lha dC' prata no \ li Salão Paulisia d,· \r1t· 
\J odC'rna. 



l au reas de Pintura 

]." Prrmio a \lat1ab11 \lahe: 
2. 0 Prfmio a \laur í f'io \ oj!u(•ira Lima. 

l aureas de Gravura: 

l.° Pr~ruio a \na LC'liC'ia: 
2.° Pr~mio:- a Sa, <'rio Ca:-,tr- lano: 

Laureas de Desenho: 

1.(1 Pré-mio a \larel'lo Gra~-..mann: 
2.0 Pri·mio a F,•niando Odriozol;i: 

Laureas de Escultura 

Não foram conferidos 

M embros do Juri de Premiação: 

Srq:io \lilliel, 
Gt"raldo Ferra>-. 
do \ Ít:"ira, l~ai 
\ j.,. Gral'ianci e 
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Lhio \hra11111, J,",~ Gt"ral-
1,,.irrwr, Bruno Cinri.:i. Cio-
\ ld .. mi1· \larlin,. 

1 • 
• • • • • • •1 ••• ••• 

• 

l/1111f1b11 \Ti,f,, •. 1 itorio.,o 
( 1.0 Prêmio Pintura). 
\as(·t·u ('111 l\.11ma n1o to- l-.. (·11. JaJ)foo. H,·~id,· 
em São Paulo. ParliriJ)ou do, Salõ,•, l'auli~la, 
de \r1t• \loclt"rna ( medalha de praia, IH'Cfll!'• 
na t' i::rand(• medalha cJ,, ouro ). l~(·nc,:ão de 
juri no Salão '-:a6onal de \ rlt' \l1Hh·rna . 

- •• • • ••• 
•• •• • • - -llfl11rício \ og11!'ir11 l ,i11,,,, l'i11111r11 ( 2." Prêmio Pintura ). 

\as<·1•11 •·111 Ht•t·if,•. l',·rna1nh1u·o. Cur,ou a l•:si•ola de Bda.,- \rt.,~ dt' Púrlo \lq:n•. Hio Gran-
dr do Sul. ,. a Fanoldad,· d,· \ 1rq11itt·l11ra da l ni, er,idadl' \l ack,•nzir. ern São Paulo. H.1·,id·• 
1•111 S'io Paulo. ~,·i:urHlo pr,;mio no li Salão d,· l'a11li,ta d.. \rtl' \lo,krna. Fii.:urou na, Bi,•-
nai ... ,Ir Siío Paulo. 
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Srll'erio C11~1elww, Er1111<;Õ1>s 
( 2.0 Prêmio Gravura). 
'laseeu ,·m Sorocaba, Estado d,· São Pau-
lo. Hesidr cm S. Paulo. Prêmio ac1uisição 
r medalha ,le bronze 110 Sabio d.. .\rte 
\foclerna. 

Ana leticifl. Cr11nira 
( 1,o Prêmio Gravura). 
1'iasceu em T ,·r!'sopolis, J·:,1ado do Hio d <' 
Janeiro. R<"~itlc no Rio cl<' JarH"iro. Obt,·,c 
isenção ck jL11·i no Salão :\m·ional de \rt,· 
Moderna rf,, 195i 1· prC'mio d" \'iagrm pelo 
país no Saliío \aC'ional cl!' \ri<• \lod<'rna ,le 
1958. P arliC'ipou da 1\ Bi,•nal de São Paulo. 
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FC"r11w1</o Odriozola. l'edra <' l'â.,.w,ro. 
( 2.º Prêmio Desenho). 
Nasceu em Ovi!'do. nas \s111rias, Es1>anha. 
Reside en, Santo .\ndré. Fif!urou na li Bienal 
II is pano-A nw rirana. Prêmio Aquisição no 
\ 'JJ Saliio Paulista de \r1e :\lockrn,t. 

Uflrcdo Gra.,.s111a1111. l)C".se11ho ( 1." Prêmio Desenho). 
\'asc·,·u c- 111 São Paulo. onck res ide. Tomou pm·1e em ("<posiçao, 

e111 \ iena, na Galeria \\'uerthler. Em 1956 expôs em Genehra. Prê-
mio de viaf!em à F:uropa no Saliío \acional d.- .\rte )1oclcr11a. 
Prêmio '\/acional dt• Gravura na líl Ri.-nal de São Paulo. Prêmio 
de \r1e Sacra na t'iltirna Rie1u1l ck Ye,w><a. Prêmio Goverm1dor ·lo 
Estado <' f!rande medalha de ouro no \ ' I Snlão Paulista de \ rtl' 
.\foder11a. 
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Pouca~ , bern pouea"'I 111r:--n10. ronhereu 
uma e,po~i~,"io dr arte- a ronfluê-ncia de OJ>Í· 
niõl', crue. l'lll rápida ,. prt'c-i,a c-aptação do~ 
, a lor~~ c·s~c-n('iais, lo~o ('ara(·tc-rtzou o ~enti-
clo mais profundo cio, doz,, rll'senhos oÍC'rf'<•i-
do, ao públiC'o por F,·rnanclo Len10,. E tal 
eoncordânc-ia. ainda mai, ,inp:ular por dl•no-
lHr uma c,trt~nla a<'uida«lr·. acahou por não 
tt--rner íran<·a rf"fc..•rênf'ia a ê~M~ l~rmo~ c11u1~f" 
,emprr inqu il•tant<•, cpu• ,; lwrrôro . Como 
<·,tou crrto dr qur. ,r 1>erp:untado, taml,c;n, 
o artb-,ta c-onrordaria, dC" coração lc-,(•~ c·orn o 
qualificath o. ronf P"o minha clificulda1k pa-
ra exprin1ir, r11ai:-. uma \t~z. o <lllf", e,11 línJ,?ua 
h1•m-pen~anll', já eonstituc• 1>01110 J>acífil'o. 
F't·rnando Len10:-. apr<-M·nta-"\f". clr- fato, ro-
1110 um harrô<·o cio clc-senho. 1•:nlt'ndarno-no,. 
pOr4~rn. \ntt'~ d f" rnai:,.. nada~ "'ºª arle não <"t:n-
fp~:,..a nenhuma di, ida ao harrtH"o já , Í\ ido. 
ahorrec-c-ntfo qualqupr rtirnini,t·t-;,nc·ia hisrc)rira 
ou arc111Polós.::it·a~ pela P'\('t•lenlt• raziío ri<· 
cJi..,pen"'ar rf'Ít.•rt'neia a rnodêlo, ou in:-,pira• 
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Fernando Lemos - harrôco 

çõc-s t'Xl('riore,. Srrá. poi,. um lt.'p:itimo ab,-
tracionista. plc-nanwntl' realizado nisso clc-
hus('ar r-111 :-. í nte:-.mo, t' :-,Ó aL o i iÍnpul~o que 
n h·, a a <"riar forn,a,. \ ão Ih .. b,~sla. t:ontu-
do ,a catar:-,Í:-,, por rnai~ fecunda que po~::--a 
~er, poi~ não :-e realiza no l 0 , pan<ilir c,tcrior• 
n1rnu· os Hn~cio:-. forn1ab que lhir t•, iµ-etn a 
cria<:ão t.·ntrt\ o in1pul:-.o ini<·ial e a ohra 
final, mc-d~i:, l<•da urna sutíl 1· 1·onscient,· 
rlahora~ão qu,• rl!'Jmra. <'Ompõe (' •·011,1r6r 
<llranlo. dt• outro modo. pt>rnHlll('('t·ria IH) 

plano de nu•ra in~<·ri~iío irnpul:-ih1a. 
Rt .. \t·la-~c-. a a(:Ío dt•::-$.U filtra.s.::iem ,utíl r· 

!'>t .. µura~ t.'111 tada un1 do~ desenho~ t" ao 1onf!O 
de tôda a ("arrr·ira. j0Yt"1n ,nas !-1\)h~tancio~a. 
de Ft'rllando Lt•rnos. Ern razrto dt .. "'ºª ti, o-
lução p<'s>nal. o 1,•1110~ hojr a ;.1,. <111,· j,i 
lot·nu. t·t•rla , t•z.. at,~ n ,urrt•ali:-.rno! 1111 .. 

1ua a:-.t·t:lÍt'a t·ondt•rutc;iio do fi,;11rati, i:in10. 
i:raça, '"' qu<" JHHh- fazt'I' t·,11lendt r, li, r,• ele 
i111t·rn1t•diíírin.. in,inuant(•,. urna t'\.l)rt•:-.,;:'io 
pura da 111ai:-- pura .e;ráfiea. 

Louri,•al Gomes Machado 

"ão :,(' creia. contudo. que- t .. conqu b,ta 
proi:rc"i, a. n•alizada a1ra, ,:, cl..- todo um pe-
daço ela e,i,têneia. c-,pliq11,• tudo que- há 
nt."~~ .. ,~ dt•::-c-nhn::,. onclt. .. por l"t'rto ~t. .. ~rclintt'n• 
uun a~ heran(a~ dt.' (''\ JJC:-riênt·ias antl"riort'~. 
ma~ onde- tamh,;111 ,e- refa,,. em l'acla peça t' 

att" eni t'ada mo, in1t"t1lo dt." pinct'L a n1t.'!'i111a 

.- ><'mpr.- inrlc-, í,el orwração depuradora. 
Ei, porqu,•. rliantl' de realizaçõc-, tai,. po-
d,·mo, falar. t·orn inteira justiça. de maturi-
dack, ,,·111 contudo aludir. incliretam!'nte que 
:-.c-ja. à au10 .. ~at i~fa(âo 1>ar<11izanlt'. 
Transc·,•mlt•r i1 ab,truç:io ,·, teriorizadora elos 
impulso, profundo,, n.io , ignifiC'a C'Ontudo 

no ca,o de Fernando L,·1110~ ati rar-sr 
ao ('\.lrt•ruo opo:--to._ que .~ a por muito~ t .. ntrt•-
~nnhada ohjP1i,a~ãn da~ Íorrna~ <Tl'acla~. Pe-
lo t•ontrârio~ aqui en<·on1ra1no~ urn tlo:-i C''\.c111-
J)lo::-. r11ai'.'<, ron, inct•nft ... ele a1>t:j!anH'nto à raí:;, 
niadora. sohn·tuclo pon1m· ofert•c-ido por al-
)::Ht'm <lllt' a ,•la não ,;• rt>,um,·. Tôda a de-
•·anla~ão a q,w ,nbrrn•I\' o~ produto~ irnc-dia-
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Ff'rnnndo Lemos, Deseriho ,i tinta nnnquim, 1958. 

10:-i cta es11ontaneidade, recu:,arn-:-.(\ ,a a<·o,no-

dação significativa mas também se negam 
retificação despersonalizadora, pois visa, es-
sencial e cxclusivamente, a urna espécie de 
rctôrno ao essencial. 
Para Fernando Lemos, o que é, impulsivo não 
há ele parecer, neccssàriamcnte, legítimo e 
profundo, pois não ignora os enganadores 
vernizes de aprendidas singclezas com que 
êstc mundo de convenções desfigura a natu-
reza humana. Aí o temos, a deixar enrolar-
se o pincel, ritmicamente, <'111 curvas c·apri-
chosas <111c diríamos conduzidas tão só prla 
eslesia motora, podn, já no instante seguin-
te êh• estará curvado sôbrr a mancha assim 
criada, a fim de aparar-U1e as rebarbas en-
cantadoras, porfm acessórias, deixadas pelo 
capricho, J}clo mrnr, pdas insinuaçõrs do 
gôsto. Então, proposta cm sua ossatura bási-
ca, a forma adquire ~incrridade total. S(·, 
ante,. nada figuriwa, ch•ixaní agora d<· pa-
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recer simples ~inal ele ação 11,ara alçar-se ,, 
condição de verdadeiro símbol( gráfico. Pro-
cesso invcrso, por.-111 sempre H1rndo i, mesma 
opera~ão ('SS('ncial, é o que se revela nos de-
senhos, ou trechos de desenho, para os quais 
convoca formas i:comhri<·as, é ujos valores 
objetivos repele decididamenti, a fim de 
submetê-las a sutilíssimas inflexões destina-
das, não à dosagem positiva de suas eapari-
dade, intrínsc-cas, mas à desejada inclusão 
dêsscs entes <·xterioi·es, po1· irll('riní-dio de 
delicadas e su<·cssivas r<'percussõe, sensíveis. 
no mundo da humana sensibilidadr. 
Em uma palavra: clelC'sla a gratuidade subje-
tiva, ma, não se entrega à objcti\'idadc gra-
1.11ita. A verdadr que procura, sabe não es-
tar nas vulcânicas profundas da emoção, nem 
nas cristalinas vozes ela razão i~ declamar no 
silêncio das paixões - por s,ob essa~ dua:; 
visões par(•iai, do hon,em. algt há dt> eons-
lante ,. puro qur só poderão atinidr o, que 

intrntam vislumbrar a reali,lad,· para alé,111 
das im1n·cs.ÕC's sofridas e rias eertC'zas codifi-
c·aclas. \lgo tiio ,·sscncial que, para cxprimí-
lo~ o n1utis1no das lin~uag:ens corn~nt<·s a('a• 

ba por exigir novo:-i :-,Ímholos. Como os ,·on1-
põe Fc·rnando Lemo,. 
E, então, não anle~. que :-;<" es1rnt11ra a fei~ão 

barrôca ,le seus rh•senhos. Barrôco quC' s,· 
impõe~ ('Orno f"X IJr('ssão ll<'<'("ssária, a urna 

simbólica feita de rigorismos de-cantadores (' 
inflexões parlicipantcs, numa tcnlativa herói-
ca de ligar <'Xlremos neganclo oposições. Bar-
rôco, no sentido <~terno da dilacerante ousa• 

dia de Pro111C'lru . Barrôco. pois, da mais 
legítima modernidade, não só no recusar o 
modêlo vi\'ido no passado, j}orém, e mais 
ainda, por aspirar a um tal dPsnudamento 
das 1e11!'ioõt~:-- presentc-s quC", pOl' i11~1antes, d1~-

!(a a configurar rc, !'ladora pcn!'tra~ão do qut' 
ainda eshÍ por vir. 
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O problema da c·o111pre1•11,;:ío da artt• 1110-

d,•rna v('m preocupando 11111 1111111,·ro c·ada 
, t..~z ruaior de pessoas, seja por curio!-i iclatlt~ 
intc•lc-c·1tial ou prlo d,·,do de a111aliza~iío. 
Louv:Í\(~1 inlerêsse. num rnornento ("111 (IU<' 

, ,•mo, nosso mundo di, idido ,, 111111ultuado, 
f• t~n1 que a arlt..i st~ nos apr<":-itnla tomo a lin-
f!t1ag:t~n1 eongraçadora, o irlio1na unive.:rsal 
plt•no de s1•1llido humano. \o entanto, gran-
d,·s diíi('uldades st' lc-, antam no t•arninho eles-
sa (•ornpre(•n~ão. O dt:'H'<111 i I íbrio íla!'rantl' 
e ntre o progresso ci1•n1ífi(·o. que \l'lll ,.,., o-
l11C'io11ando no~::,.a rnaneira de , iver, e a jnt~r-

eia qu,· domina o t•spírito cio homem, ,; 11111 
dos 111ajs chocantes paradoxo~ da t.;pota 

atual, ba,taudo kml,rar que- ainda hoje res• 
peitá,!'I pal'{:ela do mundo c·i\'ilizado conti-
nua ac·titanc.lo t·on10 \erdadejras n1uitas con-
cepçõc-~ rt'sult.uH,•s do, primeiros c-,fon;os do 
pcnsarn<•nto para expliear a ori~ern das coi• 
~as. I gnoranclo a profundidadp de~sa contra-
dição. 111uitas pe~~oa~ invt..·stern rontra a ar-

te 1noderr1a,. corno :o-C" ela íi'>sst'" un1 <·oncluio 
intl"'rnacional d(•:--tinado :1 solaJ)ar as ha~es 
tradiei,;nais chi t·slt>li<·a. \ada mais falso. \ 
arte mod!'rna ,uq(iu com a decadência da 
a<"adf>.rnica, consr•q uênC'ia tio des1111u·onanH.'rl· 

to da vdlia ordl'm ck tois,i, ,, ela su bst it ui-
dr , alorc-s culmrais ultrapa~,ados, do, 

quai~ Pra o acad(•111i~n1n parte intt·gTantt•. Es-
sa (•onlin~fru•ja lii~l<l1·ic·a n,1u rnodiric-uu a 
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Considerações sôhre 
" a arte co11temporanea 

1 ínuar:io o lllt'SlllO p;o;r.o ('Sh~lico 

q1u~ nos proporciona a at111o~Íf·ra lu111iuosa e 
a espiri111alidadC' das Íi!'uras de· Da \ inct', 

pl,ístirn, colll a <Jual o artista 1llt· hoje- pro-
cura lraduzir s11~1s mai:-. Íntirnas ("lllOCÓ(•s. 

\ tc•iwra. por a,si,11 dizer. clt- 11111 quadro 
c·lássi,·o {, faeilitada ao lci!'o pelo as,;111110 de 
quf• S<· :-il'n ia o artísla, que 11~.-1\la a i1nage111 

para historiar, reprc-st"nlar objt"los ou rcpro• 
duzir in,aanlPs <h1 nallireza. \a \t'·nlad<.·. a ali• 
11ul<.• tia rnaioria t~ a 1n~$rt1a di;:1111(• dP urna 

JJaisagern 11i111ada por 11111 g:rand,l" artista ou 

r(•produ'l.icla tll('('{ini<"anu·nte en1 ('Ôrt\~ natu-

rais por um fotó!-{rafo. Satisíaz*sf• <·nnt a bt\-

kza das ún 01·c-,. do, rios, das flôrc>s. hc-ll'za 
1.( U(' jarnai~ pod\.\r4'.l :O-(•r transportaitla. 

Ficamos diante- cl,111uc•I,· prohlt·nrn da, pt·s,oas 
qut·, t•mhora poclt>ndo colher íliw,•~ 110 quin-
tal, prc-frrc-n1 tê-las dl' pap,•I ('fl\ s,•11, va,o,. 
t'hc-~ando ao rc.·quintt~ do mau µ<l:~lo de l''-1!-'I· 

la, p1•rf11111acla,. Fl ,,r·l·s dr papel, ris o ()li<' 

hoje Ía%t•111 os ar1i~1a:,,; ,u·acl~ruir<Jts, fiei:-. rar. 
pidt·iras clt· 11111 inundo 11l1rapas~,ado. 
s{' bt1s(•ar1110:-- a g:ê-nest\ da pintura {'Onlern• 

1>orânea, \ a1nos t'n(·onlr~í-la n11111 at·1 i:--la 1110-

tlerno pan.1 a ~ua t;poea, o 1,:ran,h• Lc-onart.lo, 
qut· opôs i1 plastieidade dl'finida e- c·o,,,a d,• 
urn \li!'url \nl{elo. s('II adn1iní,C'I triunfo ela 
luz sf,hrl' a forma. EntJ11anto \lig,wl \n!!t'lo 
,: o piná,·1110 da ei, iliza(ão ílor<·ntirrn. Oa 
, in<•<.\ n•~~u <"aruinho para uma artt\ li\rt\ C" 

rt•no, ada~ pret·tu·:--ora tia pinlur~I , e11t•'l.iana. 

Paulo Chaves 

De tôdas a, obras prima, IJlll' ti, ,•111os a fe-

l il'idaclc· de , 1'r nos 11111se11s da E11ro1rn. n<'-
nh111na no:!'- tau:-:ou 1naior irnpat.·Lo do qnr o 

1·í-lrhrc- q11adro "\ \ ir!'l'll1 (' Sant' \na", ('Ili 

nossa opinião o 11onto n1á~in10 ,la grande 
i:alnia ,lo Lo11vrt'. .\( 11 ito mais do q nt• na 
~-c io('onda'', L(·Onanlo une· 11un1a ~() atino~* 
fc.ra lu111i11osa. a rnatfria <' o t'spírito. a for-
ma ,. o contc·údo, dC'scobrindo para nú, o s,•11 
mundo c·nl·antado, pl!'no d(• humana J>OPsia. 
\ êssc- equilíhrio enlrl' conteí,do ,, forma. 
não ~ão t .. xu·anhos os arti:,ta!'- til' hojt•. que, 
111rsn10 r<·pudiunclo a:-- can~ada~ f1írn111las 
at·ad~rnit·a~ por :-:en~,n inc-ornpalí,ei~ con1 a 

t:riação artístiea, reconhecern. no entanto, n 

nN·cssidadC' de 111anl(•r a obra d,• artl' ,•m um 
plano lc!!í,c-1 ,. h11111anizado. 
Fu~índo I, ser, il imitação da natureza. a ar~ 
I(..' 111oclt•rna manh~flla~(' fit'l aos j!ralltl(.·~ rnc:-.-
11'('~- e pn•st~r\ a Ulll dos rnelhore:-- faulort.·!"i 

tio pro~re~:--o quc- t·· a lil)(•rtladr- (le ~~1>rC-s$ão. 
\ lt°· a!'- artt.·~ tll('C'âniC'a:;~ <·01no a fotoµ-rafia. 

não ~t· !'-,alisfa;r.t.~m 1nais COfl\ o si1npl<.'s n•i.d:---
trn. t' h11,1·a111 c,pirit11alizar 5t'IIS trabalho,:. 
,111ilo ac·c-rt,Hlanll'ntc, kanl dizia c1ue a hC'-
leza arlislil'a uão l• urna <'<>l!'iia bela. n,as tu11a 

hC'la n•prrscnta~ão dl' uma ,·oisa. O ar-
tí,1:1 dá a sua irllt'l'f)r<'ta~ão C'Sli-ti<"a das 
C'oi~as, atnn{·s ,ta d(~sinte#?raç,lo. da ~Ínl.C'Sf• 

ou da d!'forn,a~:ío. \ \t'ro,:~í111ilha11~a ;. 11111 
1·dueaclo,, 
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lc-11-s<' <la dc-fo,·mac;iio ,)ara ('lahorar o ato 
ar1ís1ic·o. ra,.endo rkla un, ('aminho para a 
ah~1ração. 
"A irrt>gularidadf' <' o sinal <'arac1crís1ico da 
bdt'za", disse o poeta Baudelaire. ls10 de-
, eria ser 111('ditado inelusívt: I>or certos pin-
lorcs 111odl'rnis1as, da C'haruacla escola con• 
ereta qur, d,.spojanclo a obra de sru c·onl<:1Í-
do humano, reduzem-na a uma fórmula ma-
trmátiea, onde os elementos universais, por 
vêzes harmônicos, não chegam a justificar 
sua f'vasão das oíici nas industríais. 
À parte algumas constantes da história da 
arte, corno o surrc-alisrno e o expressionisrno, 
tendências que encontramos rn, <1 uasi todos 
os lnovirnentos, a pintura moderna nos apre-
S<'llla. a grosso modo, duas gramks c·orrcnles: 
a figurativa <' a ahslrala. 
Os fii:urntivos usam o objelo como meio ele 
realização ou ponto dl' par1ida, ao passo que 
os abstracionistas procuram l'riar uma lin-
guagem plástica desligada da reali,latl('. \ 
grande colllrovfrsia nascida enlrc figurativo, 
e não-figurativos, m·rn sempre íoi henHiea 
ao n1ovirnento rnoclernista, porquanto lanc;:ou 
num sectarismo apaixonado muitos bons ar-
tistas, n,jas obras n·íletira111 <•ssa limi1ação. 
s~rnpn~ indest-.j,ívcl n'J carnpo art!:--tico. 
O públi<'o tcvl' mais diíieuldad(' 1'111 ar·eiiar a 
arte abstrata, porque não encontrava nela o~ 
ponlos tradieionais ri<' refrrê-nc-ia. os tachos. 
as frutas, as pai.sa~<"n:-, ordenadas. \ n1cs111;1 

r('Sistência se ohs<·rvou no <·i,·n1is1a (·dul'ado 
na n1et'âniea clássica, que- !',C' , iu dianlP da~ 
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nova> íor11111laçiiC', da 
inrlividu o qu<· tl .. plora 
11111 luf(ar 1>ara a id,;ia <k 
çõt•s da dial,;1ica n10dcma. 
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:\las, assin1 <·01110 a critica 11u1 ca aling-c-. li 

obra de arte~ tarnbt'rn a iru..·ornpreen~fio do 
públ[<'o não altera nem impedi o dPsr1wol-
YÍ111('nlo do processo d<' criação ar1is1ica. Es-
sa incon1 prepnsão d(~\ r--sf', pri nc i pa lrnentC', ;, 

ausência rlr um sísu·ma f'dutatho c1uc (~n~i -
nasse a vêr, assim corno ~e en.5i u, a lt.·r. t"b· 

ert'\'er. contar t\ ouvir 1núsi<·a. Se ne,·cs:sila-
rnos de alguns ttnos para aprenc cr a esc-re, er 
cartas 0Lt a fazer uma op<•ra,;:íío arit111.-1ica. 
<·01110 t~ pos:sívPI t~spcrar a c·on11>rcC"nsão da 
obra de arte por urn pas~e t.le 1nag:ia"! E' 
rnuito rnais dificil penf>trar na hb~lração 11111-

sical e, no entanto, anos c aqos dC' ecluca-
,;:ão a11di1iva pt'rmilem a 11111 ~rande número 
de indivíduos connI11~ar <·om <115 rnc-~trcs d:1 
melodia. Acreditamos (fUI' nenhum a1)rccia-
dor de BL'(•lhO\t' ll J!0Slr ck sua: ~onalas por 
outro molivo st•n~o pc•la própria ll<'lt.>za das 
sonatas, urna , C''Z que- c-la=-i niío po~~uem en-
rêdo, não dC"sf'rt•, eru <"Pna n?nh111ma. nem tra-
zen1 qualquc-r mensag:(·111 rnoral. \ ~rande cha • 
V<\ poi:-i. da cornpreens:io da artt· moderna. c-~-
pc-cial11u"nl i• tht n:ío fiµ11J"ati, a, (' a t\duca-
~ão visual. <' o ap:·l'ncll'r a q•r I' a lraduzir os 
,alores de e·q>res~5o. _\ pahnra poderá mui, 
to mocks1a11wnte c-olahorar nes .. a c·o111pn'l'n-
são. port~lll. o único ca1ni11ho po:~Í\'<\I t: 3 s1:'.)-

ten1á1ita , isita ;10:-. 111u:--eu:-- l' t.\~..:posi<;Õc~. o 

<.·otllaC'IO din•ln <·oru a obra dl' arlt•. poi~. n~ 

r(.>produçõcs mais perí,-.i1as não conscguf'n1 
lransmitir aqul'la radiação de (JII<' o s('nli-
rnento do artista parece t('r iruprt~gnado a l<:• 

la, e <1ue se ,ai rl'íletir na St'n,ibilirladc do 
t•sp{~(•tador tom êle sintonizado. 

Co11tràrian1cn1r ao que n111ilos pPn.:inn1, a 

arlr rnod('rna <~ bastante acessív(·l ao povo, '-' 
1('111 uma hnportantt· função :-;ocial, não só 
<·om n•laç3o ao h·va11ta11wn10 d<> J!OSIO esté·-
1i1·0 dos indÍ\ íduos. c·orno it sua con1ribuiçiio 
pan, o bem C'slar da C'Ol<'tividadc, expressa 
nas realiza4.:Õe5- da ar<1ui1etura, do tnobiliélrio 

e dos mais variarlos arlcfato:; industriais. 
.\la,. não podtrnos ckixar d<' consickrar que 
a arte moderna, corno a antiga, está suj eita 

às rnanifesta(Õt\s do ,nau ~osto, e a divulga-
ção 1k obras ele má qualidade (: um dos fa. 
tores rnaiorc·s tia rea~ão do público desavisa, 
cio, que r,or t•la~ jult:a todo o rnovirnento. 
\~sín1 C'orno se <·0111 batC'm os atentados à ,n .. o-

ral. d,•,t>ria ser co111ba1ido o mau gosto, tão 
imoral r anl i-,ocial q11a1110 aqueles. 
E111bora es1t'jan10, diante da evidência histó-
rica d,· qur a a1i11ulc do p,íblico não co111a 
no desrm olvimento do JlrO<'l'SSO artistico, 
q uC'ren1os, para c•IH'f'rrar êste nosso hr<-v~ co-
mentário, lembrar as 1>ala,..-as do f(rande pin-
tor 1ncxica110 Justino 'l'arnayo, que afir,nou: 
··Cn•io que s~ dcH· l'xt• rcilar uma açCio cclu-
c·ati"a tOn--ilanH· sôhrc- o 1,ovo. a fi111 de <Iue 
aleanrt• a altura t•111 cIue a arte $t' acha, por 
~er a t:xpn•~!'iio rnii~ima da eultun•~ e~ d~sH~ 
modo. a .-onsi~a co111preí'1Hler". 
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\/aria1111e Perelli, Frêi•o. 19.59. 

\/ariw111f' Peretti. Recife, J<;59. 

\ pre,en1:111do t·,ta a,·1i,1a •·111 Pari,, ('Ili 1952. 
ao en:,ejo da ex1Josi~iín ele :-.lia!- •"µ-ouacht·:--". 
,ersando t!'ma, da 1•:spanlia (' da Crrcia, o 
poPta \ndr,; Salmon concluiu t·orn C'Stas pa-
la, ra~: H •• • jf" , ondrai:-i in~Í:-:,lt'"r :-iur le trait 
,i Jll'UÍ. ,e rHlfrhi, SUi' l'i11telliµ:t>nte ,·alli-
µ:raphie de \ larianne P('rC'tti". 
Realmentt'. quem ,·i'- o, d,•,c·nho, ,k \larianne, 
nota lol,!O a finura do tra(o, Ín:-,,inuantc:-, ner• 
, o~o e !"(•nsí,<·1 .. c·apai ele ("OlllllOr, em ~Ínlest' 

feliz, il i1nal!em t(tte , i:-.a a r('c.-riar. J>ode•!'>e 
apurar pdo ('>Ilido. tomo em tudo a,·ontect>. 
a tfrnira do de,enho 
nfio ob:)tanll• .. 
tl'lll <'St'S dom 

t.' se111prt• utn dom. \lariannt• 
aliá~ raro. ")Ia:-. r1:-. CJ11t• u 

abandona t· , 1·111 para urna µi11tura e111 t1u1• o 
desenho ,e cksfaz, M' dilui, SC' apaµ:a. \o 
trânsito ele um gênt'ro 1>ara outro. do df.'~<'-
nho. ou da "µ:ouadll'", 1>ara o óleo, era de 
~r- C'~l)c-rar <JUC- traTii"lf)Orla~~t" aque•lt• dom quc-

lht' é próprio. \ão o faz, e há de ter para 
i!",:o,O rnotÍ\o~. pui~ qw .... ,, artt:\ t•o,110 o cora-

ção, lt'\.111 razÓ(':-. qtH\ a prbpria razão (lt'M'O· 

nht•ce . .. 

\ pin1111·a qut: \lariann1· .a1ffe~en1a aJ.'OrH, t·lll 
•11pc-rfícic-, dt· tlPnsa trnn,a. a1uh11·io,a d,, ai-
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~um n1odu t-" JlOrisso 1ne!!ttTIO l ,lm 1anlo de:-• 

n,iclacla em c·1·rto~ por111t•11ore~. se por 11111 
lado rdl,•1e o dt"sdém pf.'lo ch•sf'nho, talv('Z 
inco11si·ientl'. revela também, ni eleic;ão p,•la 
~•rNlominân,·ia de urna côr o aznl a 
prcocu1lac;ão d,•. reduzindo em l'>dt•nsão as 
JlOs,ibilidades da paleta, f.'m ,ua infinita va-
ric-cladt• t·romática, buscar. ainda acpti. ou1ra 
forma dt• despojamrnto do que C'stá a s,·11 
alrance, para se t·oncentrar 111111:1 mundo indi-
vidual. \uma pala,ra. a artis11a procura ,e 
Íl'char. 

Desfa,wr-se do q111• 1>os,ui. 011 pod,· possuir. 
para l'fl<•t•rrar-!'o(' nun1a lin~uag-e~l• oh~<·11ra. dt' 

rnisll'rio~a dt>nsidadt•. OtHIC' o~ , Ín<·o~ Jlt'~ro!",, 

se f"tltre('rttzarHlo. atunt•ntam ainda aqut•lc-
Sl'ntido til' t·on,tri.;ão. Em ,ua arlt'. ck ,uµ:e,. 
tõc-s noturna,, de repente e,pl1od1•. contradi-
lória, , ioJC'nlandu a COt'":'\iÍO rn onot•rornál ic:1, 
um grito Pm , C'rmelho ou ('111 rosa fnrlt•. t,; ,: 
t·on10 ::,,t'" a arlista nos disst\:,.~t•: 1 u t'"~tou aqui. 
Corno st' t'"~J>ias!!-t.' intra fora. 

\a~ tela::-- dt• \larianne \Priíil·a-!"t', ainda. t·o11t 

in:-.h .. 1f'11t·i,a .. ..t rt•t·usa Zt:,; liulaa~ h1r\.a:... .. o qut• 

nrni~ unta Vl"Y- :,i1-(11ifieu u111 pro t·:--:--o dt· li111i-

~i i 
l ~-

- A 

\/arir11111e Perl'lti. 1 l(•/iê ,,111 R<'l'i/e. 19.:;Q, 

Marianne Peretti 
Paulo Mendes de Almeida 

ta,_.ão j)Oi~ c111r a linha t·un·a simboliza. 
por cxcd~n('Ía, a rnriedade. Limitação, expli-
q11t•-,c no sentido do 1111111,·ro ,((, rec-ur~o, 
da extensão dos nwios se mf.' í:u;o compreen-
der, pob que i\larianne, .eja 1>referindo a côr 
t',nica, ,eja desprc-zando o desenho. ou nw,-
mo fugindo às linha, ('urva~. procura. entre-
tanto, eo1npt•nsar e~~as resrriçõt•s, nurna ta-

refa de (•spe<·ulac;ão t'lll profundidade. E' 
rliµ:no dt· nota, ~oh !.',te a,perto. o resultado 
obtido no quadro "Pui,agl'm de Recife" com 
a fi•liz 1•xploraçiío da, , árias !!ama,:, do azul, 
t'" algun:-- t.•IP,nl'•ntos (•tu ro:--a, lo~rando unl 

,·quilihrio pt•rÍt'ito. 

D,· <1ualquer forma, da obser,ação conj11nta 
das ida~. fica-nos a impre~são de 11111a C:\.• 

p<'rt~n<·ia honesta, a se-n~a<:ão de e::itarino~ 
dian((• dt' alguém que C':\.ecuta a sua ar te 
como função nect>s,ária da sua p('rsorialidade. 
\lariannl' ,: ainda ba~tante jO\ em. 'Ião lhe 
faltando talento nt'lll sensibi lidaclt', o~ cami-
nhos s<• ac·ham alwrlo, à sua fn·nt('. E êle~, 
1rnr t'('rto. c·onduziriio a lwm lonµ:r t•sta pi11-
1ora do azul pi111ado dt· a,.,,1, 
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Problemática da arte moderna 

l\fario Cravo 

A atmosfera iiraturada e hermética dos 11osao11-
dias~ beneficia tão sOmente meia duiiia de 
jndivíduos salur!ldos de literatice que 11as~ 
a existir aU:avr-s do:; aulo-elogil)ll, Os tremen-
dos probli:mall do nosso século ai ('~Lito, vivos, 
palpilanle,;, 11-nquanto a geração passada; foi. 
pai;sível, eonti.nua absorta m, ~lrn intímidadr.. 
parnasiana. Uo outro lado, os jo\'cns, a gexa-
,;ão 111ais moça, no /Úá ele pos.~e do ~·anguar, 
dismo dos nossos dias, em·oln,-~ na teia fria 
e format··de coucretismo, mais 11111 ismo .a ser 
arquivado na trnnsitode1ladc dos ·•morl.ismo$'' 
do· nosso M~cuio. N.io 5e traia de vedficlll' e 
julgar as ii1ú1ncra~ modahda<les de linguagern 
aparecidas depois ela prin1ell'a !',!'ande guerra; 
o ângulo a ser obsenado é aquele cm que Lrn-
lamo~ situol' cs;;cs ismos em face da HistÔ• 
ria da llumanidac)c, das constantes uut~·ersais; 
as melll! elevadas são rekgadas a um plano 
infodor cm face do imecliutismo rmiciirio, p/lS• 
Slf!:eiro e convencional do homem cerebrfaado 
cm l'll:CCSSO. 
A máquina qnc lanw <tf'll\·01·a o intelectual 
dos uos;;os dias, n,1o inLimida o hornem quan• 
do ~~te predomina sôbrc aquela. O que acon• 
uice na 1n:uotia das ,·êie~ .; que o medo do 
1ecnicismo oriuado da máquina pruva àque-
les intelectuais a sua i11ea11acidacle de mani-
pulação e. urilii,u;cio. Então vt'm os morutros 
que cstí\o a dcvoral' o homem material e es-
piritualmente. E que talv1M fnlte a esaes 
·'arautos" a simplicidade e a 1>urcia n"'cessá-

_.rias para a comp1-eeu~!Ío ,lo "'iu~trumcntal" 
no sentido de ferra11trut11:. do nu.';!;O siculo. 
O Homem, o mesmo uas Mias ~·icis~itudes 
e conquistas, nos seus e1,.cc~sos, assim como 
na sua saliedo1·ia, continua como na IÍJJOCa d11~ 
cavernas a i;ouhar, amar, lutar, sofrt·r e co11s-
truir, A nossa sobrecarga está tiio sõmente no 
fato de que c11rregarnos em vida a c,xperiência 
dos anlepMsados. O p;;so maior do nosso far-
do esta l'm que sofremos hi,;tÕricamente., pela 
primeira \"Cz, u imJlacto da 1n:obl<:mática de 
tõâas as culturas da origem aos nossos dias, 
no edg1w espaço de lempo de duas 011 lrê~ 
geraçües. Isto de\"ido aos meios Je conLáto 
fácil 11,~iui como U divulgação imediata Jll'O• 
porcionada pdo . ,·ádio, livros, jornais e reví~-
tas. Esta avalanche eslonteame ~·em obrigaudo 
o lwmern sen:,ivd a se resgua!'dar no~ bastido-
re~ de uma linguagem esJJecializada e menos 
partktp1111tc quti nal! épocas anteriores. E~ta 
auto-protcçlo além de o levar a Uma ativida-
de eSl!cllcialmcnte cspedali:i:ada úhri,ga-o con• 
c1.m1itantl'-llll'Ule n e-xprcssar-se através de uma 
linguagem hermética de iiliaçiio formal. 
A linguagem d,· um pintor autorizado 1,a~-
6-il tangeudaudo nw~mo a comprecrt.sifo de um 
quimico, para não falarmos no homem co-
mum. Por sua v,-z, a pretexto de nnivcrsalfa-
mo, 11 forma foi ekita como p1'l'forida d" 
maiud« das cor1·f'11te1< arlí~1icm; do nosso ~é.cu-
Io, como w a forma circuliir ou a forma re• 
tangidar fo~sem mai~ uninT:-ais que n fome, 
o. animal ou a ~ociedmk. 
Nii.o exbtrm ao nosso. ;yN· tipv~ <ll' arle, exis, 
ie ARTE. Os tcmas difrrrm no l<'mpo a1ra-
Vt)s dos estilo~, t' e;;ia ahsunla diferenci!lção 
e11trf.' arle figurativa e arte nb~traia é um trc-
mcndó disparilt(', ~ervinilo pura e exclusiva-
meme de :mto-protl'çiío a artbtas JJam valori-
zarem o se11 tipo d,.. arte, ou s,:,ja a sua tt'má-
tica, t•mhor.i tal tem;llic,i-1 não nos pareça ser 
a detcrmin;in1t' ('xclu~iva c qualitativa da obra 
de arte. 
Encontramos duas éoonlenacfo~ hásie>1s da 
11rte plásti<-a dos no~sos dl11~. 
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TENDE:NCU FORMAL (não 
Pei;quiza formal do campo abstr 
de não .flel' rPgbtrado 110 traba 
mundo 11parcn1e., homem, c11sa, 
{lc, objeto de utilização don1l·sti 
'E:.nfasc: equilibdo, estrutura, I 
venç5.o, plás1ica, despojament 
sentido de ,·alorc~ esseueialm 
Rá cxemplosj nl'O•plasricismo, 
TENDtNCIA SOCIAL (figu 
blemaitil'a plástica estribada nos 
Qlle a arte deve tomar parte 

-itos desígnios do homnn, denlro 
social, Para tal linha, o mund~ 
importância como agente de 11 
homem e sua situação socio-cul 
:E:iifase dada: mumlo aparente, 
l1omcm de11tto da escala social 
ativa no mccan~mo vii o da s 
ml'Ío ambiente. Ação politico-pl 

figurativa); 
oo sentido 
ilr srle o 

imal, cida, 
rf(', 

111, côr, in-
síutese~ no 

plãs1ico~. 
oncrctismo. 
iva): pro-
incipios de 
eta e ativa 
o comiilexo 
arenrn tc!TI 
,lo enlre " 
,1. 
omU!,'ilO do 
parlicipaçê;,, 
edade e do 
ica do orti~-

' ,, 

ta como membro Yivo e atuanl!.' d11 socierlade 
humana: exemplo: neo•rea.lianw. A lcndên<:i11 
acadêmica (referimo-nos ao Brasil cm particu-
lar JJ0r não se trator de uma modalld11de tmt-
11...rsnl) J., comportamento, fni deixada 1lte lado 
J)ór não participar da~ corrente~ ntualizailnii 
dos nossos dias. Exemplo; Academia Julien. 
TENDl'tNCIA FORMAL o~ valiirl's da 
at·te chamada de "não figurativa'' incidem n;i 
importãncia de um nwahulãriu plástic" por 
,·xcd;:.uda (Estilística) pondo cm pl;mo 6('CUU• 
dádo as sugcs!Õl'S do mundo. a[iarente t' assim 
sendo JIP('Seinde da tcrrninologia fi{l:uratirn. 
Elcv:1 a um:i imJJOrlância .cxct~sha a df.>~cobt·r-
ta (,·feitos imisitados) oi:imtcfo do tfcnic11;s e 
watniais nfo usados. at\, então. /\ 1~•-va linha 
(jUC definir.\ o n·abalho ,Ir 11~11 artista _nt~al• 
1111:m<: ba~ia-se na e~peculaçao rnrn hm.1t.e~ 
de formas, m:u,·ri,oi~. \'Om))<J~ição o efeitos tios; 
maio exótico~. Em hr,:vc H·mpo ê~tc rxucid<:> 
curioso e din't'tldo, pa~~~rá se di~ciplínadn, n 
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tercf'ira que começa a ser encenada, t>xercitam-sc- 110 sentido de con-
tribuir :jnclusive com a arte, t!'ntando rc-staurar uma média comum 
de dignidade, limpeza, alimentaç5o, liberdade e ~cgurança hu1:1ana. 
Somos daqueles que n}o adotam nenhum dos sistemas como deli-
mitaç5oj obrigatória, pelo contrario, tentamos dentro da nossa limi-
tada pe fcep~:ío conciliar estes dois fatôres de inegável importância, 
subordi11ando-os às acomodações imprescindíveis ela n:issa contin-
gência hultural, histórica e tradicional. Sentimos, vivemos e cons-
truimos aos poucos os alicerces ele uma raça que começa a se mover 
sob os trópicos nascida da interpenetraçiio das fontes primeiras do 
nosso p,,vo, (,ri!lnclas cio branco, cio negro e do índio (não impor-
t&nclo o tempo em que aqui che::;aram), sem distinçãi, de côr ou 
pr:ncípios religiosos. Como t.rtistas somos levados 11 participar elo 
nosso século, mas isto, à nossa maneira, a complc,..idade da nossa 
formaç5o racial processando-se dentro desta natureza pródiga, aliada 
ao noss,o conceito de dimcns3o já vc-m demarcando a configuração 
;-,arlicul:~rmente nossa, no setor arte. Longe de nós um propósito 
de demlarcarmos linhas de comportamento, assim como a de apon-
tarmos erclades. Acreditamos, contudo, que o interês~e po1· tôda 
r- qualquer realização no setor da criação ,•rtístiea nos é impor tan-
tíssima mesmo nos vindo de fora, se '! <subordinarmos a um 
nosso romplexo cultural e demográfico, pois nío acredi,amos em 
irnpo,iç • ('3, transplantações e cnxêrtos obrigatórios a título ele l'qui-
valência intrrnacionais ou u11iv .. r3a li nos suhorclinaclos à formulas 
de coml~ortam('nto. O universal em arte é ao nosso ver um estado 
ele autO••Paclr]o de linguagem artístic:1 e não uma ki de procedimen-
tos pre~iamente estabelecidos. Se clescobrirno·3 a nós mesmos a no,-
sa \'ida. assim com nosso caráter como povo, aí então acr.-dito 
possível atingirmos o nível padr:ío que ontras culturas nos legaram 
através cios seus gênios. 
Enquanto n:ío estruturarmos as basc-s elo nosso caráter atrav<'s do 
contáto, enfim dos nossos costumes e tradições, da3 humildes e pu-
ras as n ais requintadas e complexas, nfo poderemos apontar os ra-
t·acteres de uma artl' particularmente nossa e que contenha na sua 
peculiatdade o universalismo inerente às grandes realizações do ho-
mem d r tro de qualquer época. 
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Primai.do Monaco, Fig1irM com arquitetura, óleo. 

Um gr,mde domínw do h.1ro. 11111 111110 .re11tido d,1 com/JO· 
sição e 11»1a nh,.,, /1ic1ó,irL1 .11n/1l.1. rão uJ J/1,H c,n,ute,Irtud, 
/irmrit,ú.r. 

Conheço bem Primaldo Monaco e, há vários anos estou 
seguindo sua produção. O período acadêmico é 
professor da Escola Nacional de Belas Artes «Prili-
diano Pueyrredon:,, de Buenos Aires - não teve uma 
influência decisiva em sua formação artistica. Já na-
quêles anos, era por volta de 1944, possuía uma sólida 
formação pictórica, fundada em grandes e pessoais 
conhecimentos técnicos. Mesmo seus desenhos acadê-
micos, quer dizer cópias de modelos, eram caracte-
rizados por uma estilização baseada no predomínio da 
linha. Conseguia dessa maneira conservando um 
desenho de tipo naturalista uns jogos de linhas e de 
sombras que davam uma excelente síntese do modêlo, 
o qual, no entanto, não satisfazia em geral os bons 
e limitados professores acadêmicos. Essa maneira ca-
racterística de seu desenho, orientou-o paulatinamente 
para uma economia de meios expressivos cada vez 
mais acentuada; com poucos traços fazia ressaltar o 
essencial de uma figura. 
Houve um momento em que, naturalmente, o pintor 
trabalhou dentro de uma orientação realista muito 
rija, tanto no desenho quanto na pintura. Por outro 
lado, seus conhecimentos não são apenas artisticos 
e teóricos. Vi quadros de Primaldo Monaco, pintados 
há muitos anos, que são expressionistas. A partir 
dessa orientação, foi evoluindo com sua própria obra, 
estudando e experimentando as demais conentes artís-
ticas modernas. Geralmente. sua obra se concentra sôbre 
a figura humana e, dessa maneira, sua expressão artís-
tica - sem dúvida moderna - pode ser considerada 
e incluida dentro do realismo. Não é abstracionista, 
embora empregue alguns elementos dessa tendência. 
A principal caracte1·ística da obra de Primaldo Mo-
naco é, pois, um acentuado predominio do traço, fato 
êste que por si próprio acarreta um certo perigo, bem 
conhecido pelos artistas: a repetição, movimentada às 
vêzcs pela fecundidade. Nosso artista tem, felizmente, 
nesses últimos anos, superado a possibilidade de es-
tancamento. pois sua longa viagem de estudos à Itália 

Primaldo Monaco 

Federico Ilorghini, B9. Aires 

tem .;ido, para êle, a origem de uma nova estética 
que ,evita o perigo de uma base puramente linear 
Em eompensação. seu domínio de traço se manifesta 
agora, e neste caso é um elemento favorável, cm sua 
obra de gravador. A técnica em branco e pn:to que 
Prim11l.ldo Monaco tem praticado com muito desemba-
raço - embora em forma esporádica deu como re-
sultado uma grande série de gn1vuras. executada:;; em 
linóleo. 
Cheg1~mos a um ponto em que podemos caracterizar 
a obra de Primaldo Monaco: um bom desenho taseado 
numa estilização acentuada, que às vêzes invade o 
campo pictórico: uma excelente composição fundada 
num grande sentido de economia dos elementos figu-
rativls que intervêm na obra (nestl' caso figuras, 
paisaJ;,ens, objetos l; frequente uso de elementos ar-
quitel.õnicos para completar, funcionando c·omo pan-
talhal~. os últimos planos do quadrn. E. enfim. as 
qualidades complementares: uma grande' eapaeidade de 
traba ho e profundos conhecimentos artistil'os e técni-
cos. f:sto último aspecto está intimamente 1·elal'io-
nado com suas contínuas e,pel'iências para l'hegar a 
novos modos estilislieos. a novas tét'nkns e expressões, 
dentr·,o de sua obrn tão pessoal. 
Nesta, notamo» dois momentos importantes. que se 
poclenri resumir em antes e depois da Itália e 
que ~ie situam por volta de 1950. Em seu primeirn 
periodo Primaldo Mornco é um pintor jovem de 
t'cn·a de 36 anos apoiando-se no arcabouço linear, 
jogava dentro dêste côrcs sunt11os:1s e tortcs e sus-
tenta·rn o quadro, natuntlmcntc cm sentido figurado. 
com r ois ou três tons puros: n marC'lO eádmio, ver-
mclh~Í• azul cobalto. Sua viagem à 1'~11ropa, além da 
Itália, à 1''rança e à Espanha, significou uma trans-
form~Lção profunda. que amal'iou sensivelmente a es-
tiliza(1ào e o tiaço-fato positivo, levando-o para uma 
intem[a pesquisa de matizes. p1·incip:1lmenle dos cinzas. 
Em Q utras palavras, hom•e a influência co1oristica, e 
tamb1 m temática, dos afrescos italianos do Quat1·0-
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Primaldo Monaco, Pequenos músicos, óleo. 

Pri.maldo Monaco, Composição (Sena), óleo. 

e;ento, reforçada num sentido moderno, pelo estudo das 
obras de Sironi e de Campigli. Como disse, essa in-
fluência italiana, é também temática: guerreiros e 
paisagens da Renascença, arquiteturas inspiradas nos 
quadros da Escola de Sena, cabeças de meninos ro-
manos, são seus temas preferidos. 
Esta maneira atual da pintura de Primaldo Monaco 
tem também um precedente pessoal, dentro de sua 
própria experiência de artista, que consiste na prática 
da técnica da monocopia. A técnica de pintar a óleo, 
ràpidamente e sem arrependimentos (a própria técni-
ca não o permite). sôbre o vidro ou sôbre uma chapa 
de zmco: coloca-se em cima, logo em seguida, um 
papel molhado e esfrega-se sôbre o papel com uma 
colher, para que a cor penetre nêle. O resultado é a 
monocopia - chamada assim porque raramente podem-
se tirar duas cópias do mesmo original - que tem 
côres diluídas e muito delicadas, pois não podem ser 
usadas cõres espêssas. E também não é possível manter 
um contrôle linear, porque cada pincelada deve ser 
definitiva. 
Corno vimos, a paleta de Prirnaldo Monaco sofreu uma 
transformação intensa. As côres puras têm pràtica-
rnente desaparecido para serem substituídas por um:> 
pesquisa de delicadas tonalidades cinzas, às vêzes apa-
gadas, dentro das várias côres. A antiga parede do 
Quatrocento italiano surge novamente à vida, neste 
novo sentido e interpretação pictórica, e adquire uma 
nova .mntuosidade com o uso que Monaco faz da cor 
verde, à veneziana. O desenho continua um elemento 
fundamental e definitivo, mas já não é necessàriamente 
duro, pois nas passagens tonais - isto é, a passagem 
de uma côr para outra através de gamas diferentes 
- são evitados os grandes planos de cor e o ern-
prêgo da linha preta para limitá-los. Prirnaldo Monaco 
se encontra, evidentemente, num momento significati-
vo de sua obra, e não tem importância se êsse mo-
mento continuará durante anos: sua obra já é im-
portante. 
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P imaldo Monaco, Meninos e cavalos, óleo. 
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Joseph Floch, Espera. 

Pintores do silêncio 

Na polêmica da arte contemporânea, enquanto pintores 
figurativos e não figurativos, concretistas, abstrato-expres-
sionistas e outros mais, procuram sistematizar e filiar seus 
conceitos, há artistas que na intimidade e i_ntrospeção de 
suas idéias pintam serenamente, sem deixar-se mover por 
esteril palavreado. Artistas autênticos existem, é evidente, 
em tôdas as tendências atuais e os críticos avisados sabem 
distinguí-los e ressaltar a seriedade de sua arte. Os artistas 
dos quais falamos aqui, são os que chamaríamos, do si-
lêncio. ão há em suas obras a voz da revolta e do pro-
testo, nem da crítica áspera ou destrutiva, nem da perplexi-
dade perante as circunstâncias que nos rodeiam, o mundo 
e o universo. São artistas que sentem a humanidade nas 
pequenas coisas, que representam a poesia de um rosto 
cansado ou de uma paisagem suburbana, que narram o 
cotidiano, o silêncio e a solidão das criaturas, a incomunica-
bilidade dos indivíduos, que aceitam a condição de sêres 
humanos, com serenidade e tristeza. 
Entre esses artistas queremos hoje lembrar dois, de formação 
e origem muito diversas; em suas telas, entretanto, encon-
tram-se afinidades de estados de espírito. 
A hist6ria do austríaco Joseph Floch é a de sua arte. Suas 
primeiras admirações foram reservadas à Goya, Daumier, 
Cézanne: a primeira vez que visitou o Rijksmuseum de Ams-
terdam sentiu a lição daqueles que deviam ser seus mestres 
verdadeiros. Outro artista talvez, ter-se-ia aproximado do 
brio de Frans Hals ou da bonomia de Van Ostade. Mas é 
inegável que tôdas as coisas do mundo, inclusive as obras 
de arte, são espelhos que nos mostram também o reflexo 
daquilo que nós :.omos. Hércules Seghers, grande descritor 
do espaço e sobretudo Verrneer, levaram Floch ao conheci-
mento de si pr6prio. Não que os tenha jamai!. imitado, 
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Alistair Gran.t, Rua. 

mas o espírito, a concepção que êstes mestres tinham do 
quadro, sem dúvida, o influenciaram. A primeira exposição 
de Floch em Paris, onde se havia estabelecido, foi apre-
sentada em 1929, por Berthe Weil. Esta mulher admirável 
havia sido, anteriormente, a própria providência para os 
pintores "fauves' e cubistas, e seu lugar na história da arte 
contemporânea está firmemente definido. As grandes com-
posições de Floch, daquela época, eram rigorosamente or-
ganizadas, os planos tinham uma intensidade igual de luz 
que o pintor conseguia graças à corajosa economia de re-
cursos colorísticos. Suas figuras volumosas, fixadas em 
atitudes esculturais, meditavam dentro de paisagens sinteti-
zadas com energia. Eram, talvez, telas algo monumentais, 
mas Floch devia mostrar, aos poucos, uma imagem da pin-
tura que é dêle próprio: na procura de precisar a expressão 
de suas idéias, havia de encontrar o estilo; no desejo de 
comunicar suas emoções, suas ansiedades perante o segrêdo 
dos sêres, havia de encontrar a humanidade; no esfôrço, ao 
par de Velazquez que admirava Tintoretto por haver pin-
tado o ar que se acredita perceber entre as figuras, Floch 
encontrou o classicismo, a virtude das proporções aliadas ao. 
sentimento profundo de uma harmonia apenas dissimulada 
sob a epiderme das coisas, a certeza de uma hierarquia que 
tudo rege, apesar do tumulto aparente da vida, as relações, 
as correspondências, os acordes entre quanto os sentidos 
percebem, o sentimento prova e o espírito adivinha. 
Com a guerra, Floch. como tantos artistas europeus, emi-
grou para os Estados Unidos: mas era já um artista plena-
mente formado quando teve que enfrentar o novo público. 
O ambiente americano, de um ponto de vista estético, é 
agitado e versátil, mas Floch soube conservar admiràvel-
mente sua calma e continuou a progredir pelo caminho que 
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semp e mais amoldava o caráter de sua arte pessoal. O 
tempo, a reflexão, o ambiente e a experiência, determinaram 
no jf tista uma sensível evolução; mas tratou-se no fundo, 
apen. s de um amadurecimento, de uma afirmação sempre 
mais consciente e decidida de si próprio. Segundo Paul 
Fier s, as cenas de interiores de Floch - amplificações 
de te as caros aos holandeses - são algo muito refletido, 
muit<l? construído, que, no entanto, não fazem parar o espí-
rito 1do espectador, não limitam seu prazer e oferecem à 
sua il~aginação um assunto que transcende todo anedotismo. 
Jean Cassou, já em J 936, dizia que "as obras de Floch, feitas 
com Jgrande economia de meios, nunca deixaram de comovê-
lo. $ão cenas silenciosas, em ambientes limitador por gran-
des paredes nuas, cenas que parecem não representar nada 
de ex1traordinário e servir apenas como pretexto para situar 
as pusonagens no espaço; mas há nesse silêncio e nessa 
mode1stia, uma estranha e intensa fôrça sugestiva." 
Alistair Grant nasceu em Londres em 1925 e apresentou 
sua J rimeira exposição individual em 1955. Vê-se por-
tanto, que há a diferença de quase uma geração entre os 
dois pintores. Grant dedica-se também à ilustração de 
livros, entre os quais lembraremos suas ilustrações para "Il 
faut 1~u'une porte soit ouverte ou ferrnée", peça de Alfred 
de M'usset do grupo "Comédies et Proverbes"; "Jane Eyre" 
de Charlotte Bronte, "Bel Ami" de Guy de Maupassant e 
outros. A ilustração não é uma atividade secundária para 
Alist~ ir Grant, pois ao lado da pintura exerce a litografia 
que também ensina na Escola de Arte St. Martin's. 
Joseph Floch e Alistair Grant pertencem àquela categoria 
de pintores que tendem, sobretudo, a tirar da atenta consi-
deração do espaço a expressão exata de um aspecto da 
realidlade e, ao mesmo tempo, uma estranha qualidade de 
atmosfera, quase que metafísica, em que a representação dos 
sêres e das coisas se reveste de acentos solenes e nos dá a 
imprc·ssão de estarmos assistindo ao espetáculo de um des-
tino 1que se realiza. 

Alistair Gra1it, A boneca. 
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Cuno Amiet, Retrato de um jovem, J 904 
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Cuno Amiet 

Que um artista de importância de Cuno Amiet 
festeje seus noventa anos em perfeitas condições de 
espínto e de tísico, é já por si só um acontecimento 
notável. Mas que êste artista se apresente, ao 
mesmo tempo ao público, com uma série de novos 
trabalhos em que sua fôrça criadora parece ter 
alcançado um nível ainda superior, é um fato que 
surpreende e nos deixa admirados. A exposição 
comemorativa do aniversário do pintor, organizada 
pela Kunsthalle de Berna, reuniu uma seleção de 
trabalhos que representam a vida tôda do artista, 
seus setenta anos de criação magistral: as diferentes 
faces de sua pintura não impedem, todavia, veri-
ficar a forte unidade da obra de Amiet. A diversi-
dade pode ser considerada um termo da própria 
posição de artista suíço. Como tal, Amiet se situa 
entre a expressão alemã e francesa, entre a atitude 
expressionista e aquela puramente pictórica. O 
pintor formou-se nesta polaridade e através da 
tensão consequente procurou seu caminho, com 
espírito sempre suscetível a urna ou outra possibili-
dade. Mas tôda sua participação da pintura euro-
péia é amoldada para a criação artística autêntica 
espelhda pela fôrça vital de seu colorido. 
Cuno Amiet nasceu no mesmo ano que Vuillard, 
um ano depois de Nolde e de Bonnard e um antes 
de Matisse. De um ponto de vista europeu, Amiet 
pertence à geração que tem legado à côr, uma im-
portância de primeiro plano. Compartilhou grande 
parte de seu destino artístico com os movimentos 
dos Nabis e dos Fauves. Mas o que os primeiros 
realizavam com a arte íntima de interiores, para 
Amiet significava o ar livre; gostava de pintar na 
mágica atmosfera da Bretanha e não na luz arti-
ficial de um atelier parisiense. A estrutura geral 
de sua pintura sofreu, no entanto, uma mudança 
ao regressar para o país natal, e. em contacto com 
as paisagens suíças, as figuras de camponeses, evo-
luiu e fixou o mundo .:omposto. no qual encontrara 
a plena e pura realidade que lhe era necessária 
para viver e para trabalhar. A partir de 1907, a 
obra de Van Gogh voltou a exercer forte influência 
no artista, o qual jú há alguns anos antes, por volta 
de 1892 a havia acusado - ao par daquela das 
obras de Gauguin - nas tela-, do grupo de Pont-
Avcn. O encontro com a obra daqueles artistas 
marcou novamente o início de um período "fauve". 
Amiet iá recorria a uma espécie de pontilhado de 
c0res ou de breves traços que. oouco a pouco se 
alongavam e traduziam o movimento temoest•10so. 
~<'"1 rontncto rhe0 ar ao es•~a~mo de Van Gogh. 
Ne<;~e<; anos. Amiet tem ocunado uma posição im-
rortante. como elo entre a grande ointura francesa, 
revol,.rirnária, e a nova arte alemã que surgia. 
ainrla inrerta e em busca do caminho a seguir. 
Amiet não se ligou nem a uma. nem a outra: não 
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Cuno Amiet, Aparição, J 958. 

C,mo .lmiet, .l1ulher da Bretanha, 1892. 
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repetiu formas ou motivos: seu aspecto mais carac-
terístico era a grande liberdade de construção e 
liberdade dos exemplos, que a natureza oferecia e 
que ~le traduzia com expressão própria, genuína 
de côres, sempre mais decididas. Figuras, retratos, 
naturezas mortas, paisagens, são todos de um colo-
rido rico de significado; comunicam a alegria vital. 
um dos traços que sempre foi próprio de Amiet, 
mas que apenas com o passar do tempo atingiu 
sua plena expressão. 
Nos grandes trabalhos dos dois últimos anos, Amiet 
retoma - e não por acaso - temas tratados em 
épocas anteriores: a riqueza da colheita, que parece 
ser a própria plenitude do artista; a fôrça criadora 
da natureza que reflete sua lucidez e vitalidade. 
formas e côres não se defrontam agora num diálogo 
animado, mas se fundem e ressaltam o acento 
rítmico das grandes e claras composições. Não há 
mais o antigo contraste entre a forma desenhada 
e a côr; tudo é agora fluente e natural, de uma 
simplicidade cativante. Foi prec'so de tôda uma 
long:a vida dedicada à pintura para que pudesse 
cre~cer e amadurecer quanto seus últimos trabalhos 
1e,ilizam por completo. Amiet é um mestre do 
colorido. Desde os primeiros anos êle ~oube tra-
tar os elementos da côr, soube representar aos pou-
cos suas novas facetas e aproximar-se sem:,re mais 
an pleno timbre atual. A côr é para Am=et uma 
re.1lidade elementar, da fonte de juventude, é a 
própria fôrça vital, à qual não falta o toque festivo 
e que tem ganhado ao mesmo tempo, profundidade 
e luminosidade interior. 
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Raul Sol<li, I .~ <luas irmãs. 

A pintura musical de Raul Sol<li 

Guht'llini. arli,ta e ocasional erílko dt' art6 
ari:en1ino recenlcmenle íalecido, a,.inalou já 
na primt'Íra cxposi~ão de Soldí, ~na qualida-
de: a mu,icalidade de ,nas côrc~. Esta ca-
raclcrística é inclusive inata nêlc, JJOÍb Soldi 
na,cido na \rgenlina, provém de n111a famí-
lia de rní1sicos italianos. E músico, por tra-
dição: ~lc foi o primeiro a mudar de ofí-
cio. \ pintura o alraiu. ma, .ua formaç5o e 
111c-lodia, C'Xpn"'s~ara,n-se mediante- a côr e não 
por meio de nota,. Tal c·omo diz Gubcllini: 
'"rítmo .. gra~a ,ão as nota, ;alicnte, de sua 
conc<•p('ío pictórica. 'fa imagina~ão elo pin-
1or, o rílmo mu,ical se comerle <'111 linhas 
1raçada, no ar, t•m arabescos nHlt('rializados 
em delicada c·onjunção d<· côre,". Esta fusão 
de mú,ica ,, pintura é Pvidenle rm Soldi. poi~ 
c·om ,cu pin<"cl e com ~eu colorido l'Xlrt•ni:1-
mcnle refinado,, pOcll" lran,formar o lema 
mais lrÍ\'ial numa sinfonia rítmica de côres. 
O sentido rílmi,·o do <'Olorirlo o leva a dei-
,ar o desenho t:Í<'li, amcnt,• o deM•nho dr 
Soldi Lt'ncla à pinlnra, ,. f. fraco quando de-
~eja ser urna exprt-"!'i~i'Ío J)Or ~i nws1no r-n-
1rndiclo só como linha na pinlura. E' justo, 
no entanto, notar cI u(• na!'> ::,na~ ~ravura:; a li-
nha sr firma, S<' faz ,ei:ura. ts1c abandono 
da linha, é- em So1di urna conM·c1uênda na-
tural de sua cxprcss5o ar1ís1i<-a, e n 1>ar1ir ele 
suas primeiras obras (ao r.:-clor ri·· 19:11) /. 
abandonada cm favor da bu5ca rada vez mais 
profunda ele novas tonalidades eromá1ic·as. 
Í::sla procura foi ,emprt• 11111 rios objeti, os 
ina·diatos do pintor. Qu<'m l'Xamina ainda 
~umàriamenlt' sua obra pictórica obrn ca-
racterisacla pela sua uniformidade 1erná1ica r 
expressiva - ,·ê imeclialamenle que, fazendo 
abslraç~o elo par<'cido rnlr<' os quadro,. s<'lll• 
pre aparecem cm 1oclos, um novo tom, uma 
c-ôr mais refinada ainda qnc o prc-c<·drnt<'. 
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Federico Borghioi, Buenos Aires 

O monH·nlo 111,1i, impor111111t· tl1•,1a eH,lu~iio 
~oldiana pod,· rolorar-~e all' (1 a110 de 1950. 
Já nêstc ano t'H're,·i urna crítica sõhrc uma 
ele !->Uas e,po~i~Õt•~, que f" a !'>l-"l:?:ttiint~: ~'a rno"'i-
lra a111al ,~ i1111Jor1a111e; Solcli ch11•~a ao cume 
de ~ua pintura. tl(", (lllf" nr!',tt~$ 11liin1tl~ ano, 
parecia haver alcan~ado ,._~u nli, t-.I nuí,imo, 
d(·monslron CflH' ainda 11ock ir nwb adianlt· 
do já const·guido. Sua '''l>l'l'~"ão pielórira 
ião íina e clore chega II dar 111na sen,a~ão 
ctfrea da vida". E prerisamcnlE' nhlcs ano, 
realizou ,ua,- rudhores obra,. ~e·n <tnaclro 1s 
,,assadeira,s, {- uma ~cnlurleira obra ele- arlt' 
onde o esfôrço do ar1ista lof(rou uma au1ên-
1ica crinç'fo: finura ele- côr clc-1111ro rlt· lcrn~ 
cálidos (Solcli tamb,•111 lrabalhn muito com 
1ons ba,eado, nos vereies ,, na, lt•n-a~) cada 
vez mais r<'Íinaclos, que ,e c·ombiinam e com-
pl,•mrnlam entre sí. 
"ª" agora, tlr,rl<• h:\ c1u111ro 0~1 cinro ano, 
aproximadamc-111e, no1ei uma modifieação 
profunda na pale1a do pin1or. \, rôn·, ,ão 
nrnis :;ornhrias 1endern ao , iohlet·o l' 

u,na c-erta tlun\za aparc-ccu t'll1 ::-1u1:-,. ohra~. 
\ão po,,o afirmar mela, ia ,t· 1 t'l•ludia uma 
muclan~a fundamental cll'nlro d t1 suus obras. 
clcn1ro da pintura d(• Solcli. Poc"1 M'r 'Ili<' ,na 
alnal experiência corno dccoradQ1r Galt'ria 
s~nu, F f., ]~reja dr Clcwch,•.-:u<' i ,í influir ,·111 

sua obra de- ravalctr. O 1ínic-o cp1c po,,o a,-
sin:1lar <; cru<' esla mudança ,; rctnlt'mporiinc-n 
à~ sua~ ck(·ora~Õf•s ou pi1l111ra:-- r'J1urai:-. <' q11t• 
r-111 ~i ara~la da<1ul•la n:·finada urnnl'ira (ltu.• 
acaharno~ de a~:-:-innlar nn !'iUa olwa. 
S.-11, lt'IIHI, ~ão IH'm ronhcl'iclo,: ÍÍ!(Ura, r,,. 
min:na,. mo1i, o, ele tirro. 1Jnij,a!):l't1,, 11a111-
r<'za, mortas. Em todo, 1•nco111r1!uno, a mr,-
ma musicalidade já as,inalacla ao princípio 
clf;ie es111do. Sua" natureza:, mortas ~ão tal-
vez a 1>artl' mais fracn ele sua pip111ra, j;í crm· 
a c·õr que 11,a não pode ser rnr<'rirada ,·m for. 

11111, sólidas: p,·rdt· porlanlO força nela,, r,-
pecialm,•ntc 1m, tl,· cli111t'11'Õt·, n·duzidas. 
Provà,elmcnle o tJll l' ,urt>tlt• l' <IIH' n pintor 
,,·nle h1e lema. já qul' ali:u111a, pt·<rn,·na, 
pai~ap;Pn:- que- , i, ~iio ao «·0111r;irio 11111a 111<1• 
rn\'ilha de fa1ura, JH'la ,·,1r,·111ada d,·li<·adeza 
1onal que- flue d,· ~ua almo,fc-ra. 
lntlitpH'i ((li<' o cle~cnho n,ío ,: primordial na 
nitra eh- Soldi. Guhc•llini por ,ua parir as,i-
rrnla <'lll um hn·, ,. t·,111do puhlieado por Lo-
,ada '1915) romo al~o ,ip:nifirati,o clr ,ua 
1·0111posiçiio: equilíbrio de rôr, linha, ,. pla-
no~ não apar·c-ct"nt t'n1 1>rit11t.'iro plano eon1u 
sucede <'Ili forma 111ui10 .IC'<'l11Uada na ohrn 
pic1,\ri<'a ck B111kr por e,t•mplo: lrala-,t' ,•m 
rt'alidad,· cl,· u111a compo,içfü, ah,ol111amt·n1t· 
nor111al <Jllt ... apm·c-rt' por !'>Í n,e~rna t• qul' tHlt, 

,: objeto ele:- uma hu,ca e,p,·cial por partt• dt> 
JJ'lllor. S,•n 1í11ico probh·ma ,: 11 rôr. e rl<•n. 
Iro dt'~ta inc111irindo tC"11a~11H,'lllt"" por no, o~ 
ltHl~~ por no, o:-. pa:-.!'-(':-, de- t·~r radu , t,.~ n1ai, 

rl'Íinado,, n,ai, ,111i,. Todo ê,1t· (·olorido q11<• 
utili>:a ,·0111 a lt:l'ni(·a do t>sÍllnaulo q11,•r 
di,wr ,1111 cklirnclt·za 
tun :-.t"•ntido t·om po:-.10 ha:--t~ndo nu rua f"::Hrntu• 

ra :::-i111plt•~: linha~ t• <·11r,a~ ritmi<·a~. Este 
rítrno :-,1) M'ntido h .. 111 iruportti,u·ia a 
ror11po,iç,io no quaclro pintado por Solcli 
,·,1a ('011111l<·ment:1do pda ('olo('açiio do,. ton, 
1111<' har1noniza111 t'(llll êl,·. l.10 ,-i~niíica qur 
n rôr ao ,.,.,. po,1a 11wdia111,· a 11incdacla ror-
n·,pmHk111t•, .i·i:11t> n linhu rí1111iea da com-
po:-.ic:;io~ a flllt' a<·t•nI11a :-t~¼'un<lo o jÔ!!O da~ 
di,1i111a, w,mlitlad,·, ,-ro11uí1i,·a, ,·,ip:ida, pe-
lo quadro ,, pl'la ,,·n,ibilidacle cio arli~ta; 
,l:'t1'ihili,lacle que ní'-,tc r11,o (; e ,reprional. 
O re,11hado <; uma 110,a obra pklórica qut> 
par1icipa ju1110 de urnn tcrnnrn ,nave. um 
pouco trb1r, ~l'lll amargura, f' de uma le,•e 
ironia prln, roi,11, dn , ida 
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l foul So/di. Pai.,ugN11 110 T igre. 

Raul Soldi. Os três Pierrots. 

ltaul Soldi . . l1enina com violinc . 
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\ art<' no Bra,il, íor~charn,·111,·. ri,•,,. n111itv 
a0!-1- arlisla:-- t•~tran~eiro:'\ «1ut• \ il'ra111 "'t' radi-
car aqui 011 QUl' pt>lo 111t•rto ... êHJui pa~:-,a-
ram 11111a hoa 1t·111porada. \luito, d,;1,·, hojt' 
,ão t'On:-iitl(.·rado~ arti~la~ hra:-iileiro~ ha~ttt 
mencionar os nom,•, de Lasar Srgall, \lrrrdo 
\ olpi, Frans Krajcbeq:, Franz W'1·iss111ann, 
Paolo Ri"one, Karl Plauner, Yolanda \lo-
halyi, Fayga Ostrow!'r, e v,írios oulros. E 
o~ de J>a~:,af,!t•rn, <-1ue tanto hc-1n fiz(·ram ao 
no,so ambi!'llll': \faria Helena \ it'ira da Sil-
"ª, \rpád Szfnt•,. \"·1 ,on L,·,kosrlwk . .lan 
Zarh. ,•1c. Pori,,o acho qm· <111a111lo um ar-
li:-;ta ~ério \t\r11 ao Bra~íl .. para aqui fiear f' 

1·on1ribuir ao dr, .. 11, oll'it11l'nlo do 110,,0 am-
hientr, deH•mos n•c.-bi•-lo rir braço, ahrrto,. 
'ió os medíocres i: que trmem a concorrên-
l'ia, e qur arham qur drv('m l'xi,tir (pi, r 
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rt•1.01lanu_•nto~ para defendt·r a !<U,lt nu·rlioc-ri~ 
clade. ·,1a:-- a nwioria ,lo~ arth,IU!'., dl' íóra (pu.~ 
t/\111 aportado fora111 """' rrrebidn,- ( ,-,•111 ,!ti-
, ida hou\(' t·a:--o:-i do~ qut• nrio t11t·n·«·t·t·an1 l':'.'-• 

,a boa rt.-"l't'pt..:fio), t' quando foratn t•111l,nra 
levara111 reror<hu;õt.·::-- ba~lantt· ~rata~. 
llii alf:uns a11os dw1wu aq11i o pintor italia-
no Dunwnic·o Lazzarini qu,·, , Í\l'lndo no Rio 
dP Janeiro~ n•alizou hí:i pouc·o a MUI printt~i. 
ra t'\.po:-.it..:l'io irulh•idual t•ntn· nú:-~ inau~U· 
n111do a "'PitTola Galpria" do lnstilulo Cul-
lnral llaliana. l•:!'>:--a ,·,r,u~ição ,lt· aprt'~t~nla· 
t.:•'"io ,en iu para t·olocar Lazznrir'IÍ imedia la• 

1m·n11• t•nlrl' '" hon,- 1>in1ort·" do Hio. TPnt!o 
pa:--~aclo Jwla:-- mai:-- di, er~a~ Ía:--~ :-.~ dt'~df' u 
fil,!urati, i~n,u rpali~tu nt~ tl ,eu pre~rnlt· uh, .. 
1rarioni~n10 c-,pn ... ~~ioni~•o~ Lazzarini é u1n ttr• 
listn q11f' ,ahe <'Xatam<'nh' o q1w e ~IIÍ Íl17.<'ndo, 

~lurc Derko"' icz 

,. ()Or<llll'. \ ,ua nuuu:ira tlt· µintar, a jtt!'o!la 

,11 pl'rpo"i~:iu ,k q 11adr:ulinho" ,. n·tilllf:Ulo, 
t·oloriclo~. li~;ulo:-. cntr,· ,i µ,~la µa111a rl<" t.·Ôr(":'\ 

4m• í'• I,• 1·1111,..••f:u <'Ili rnd:1 1n1halho. ,. por 1ru-
<;0!>1 f• .-·ur, u:-. nwi~ t~:-(·uro:-i qut· formam an 
nw,.11111 1t·m1>0 o ,·~•11wl,·to do c111adro ,·, atra-
, , • .,. tlt· ,t•u n10, i11lt'nto. llw· tlãu u rítnl(l nt~-

re:,::,Ürio t~ t~:-:--a !--Ua nuuu\ira t .. ~hi :,,t.• tornando 
c.·ada , t•z ruai:-. µt·:--~oal t' :--•:~ura. La~zurini 1H" 

nu.•u , t•r (lllt·r lu1nr t·untra urna t·t·rtn tt.~nc.lt"nrirt 
tfr• atlo<'ic-ar a eôr o qn<' no fundo <' uma 
Qllt::--làt.1 d,· ~il~tn J)l':O-:-oal. ,1n~ t~rn \ i~tu dl' 
~ua :,;.rrit•dnc-h~~ clt .. !><'li:-. eonht~<"in1t.·nltl!> 1>rofh, ... 

didático. 
n~o trnho d11virl11 ,·111 nfir11111r 1(11<' n•m Do-
1111·11ieo Lnzzurini a pin1 uru hrasil,·ira f,•7 uma 
út irna aqu i:--içilu 
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Jz11l1•j11 do C0111·<'11to d<'.-..,;,, Frn11ri,rn. Rahia. \ \JRTl l1F E" \L\O D\ f'\\J'.J \ 

l I irtud('. d<' armadun, •• ('/11111, t'SfHUiu ,, rajado, 1•.,tâ se11rnda em ('/<'l'lldo e .,ó/ido p,•d<'.,t11I. t(',u/o .,ob o p,; direito O globo 1,•rrestre. 

E_ln ·'" llprl'fl'lllti fortl' JJOl'(Jll<'. <'Ili tôrrrn. homens s,•111 escr1i1mlos <'$CUrnecem do seu pla1111. com n ironin ,,,,,/ seg11r11 dos i11tlígn os. 

\ 0 •'<'i/1111do pla110. a d,•11.,11 01wr1•1·1• 1•11/rr "' 1111rrri.,, 1·1111r/11:irfo por Júpit<'r, g1rorificada como " 1·l>P111 o., -'""·' adt•µtos 1•1•rdlldPiro.,. 

Da nw~ma marwira (Jllt" t·m Pnr111µ:al, o 

~frulo \:\' Ili, foi o irrandt• ,éculo do aznll'jo. 

no Brn,il. o~ l"l.l'lllplar(', . ,,rai~ antil((h ,(' ('li• 

ron1ran1 nas 1r,;:ii ridallt'~ 11,ais ril·a:--. Bahia. 
Recifr ,. Hio d,· Janeiro. ,ohn•lluln na pri-

meira, , elha rapi1al da rol,,nia. 1·11jo 11n•,-

1igio ararreta,a maior<', pn·oc·u1>a.;1'i,·, d,• 1·111-

belezaml'nlo ar1í~1 i('o. '\o próprio Porluµ:al, 

que d,·, ia lc·, ar para a \ 111t;rin1 o i:ê,-10 do 

azulf'jo, t>,tr n~n rra fahri,·ado antt·, do ,,;_ 

culo '\ \ f, t'n1hnra ,ua 01·iµt'm ,1• H·µ:ur à 

antiga l'Crâmica c·~malta<la, usada j;í na~ d<'-
cora~õt•, ela I IJ dinastia nn Ee:ito. no, frizo, 
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dos pnlácios culdl'U,, hahili,nic J, t' ª"írio, 
/ tijolo, pintado, ,. , idrad,,- ) ,. ao mt>-airo <'<'· 

ràmico d1> iri>slo oriental. '\o entanto fui 

Portuµal 11111 ,ln, lugare, dn mu ncln onde o 

azul!'jo ohtt'\l' uc·,·itação mai, frnorosa, vin-
do a ,,·r um d,•1111•1110 dt·<·nrnti, o c111a,e obri-

l'atório, 1anto na~ Íf!r<'ja~ <·01110 no, r-rlifí('io~ 

p1íbliro, ,, re,idi·neias partirulare:,. 
(h az11l1•jo, qu1·, no ,,;ruiu \ \ IL foram tra-

para o Bra,il !'ram dn lipc, tapete. i,to 

Í'. de origem rnu~ulmana, omlt> a d1Toração 
ob('dl'rt' a motivo, ele folha, e flor(', cstili-

1ada, (' ordenada, ,,.e:undo leb ;-.im1:1rka~. ,. 

((Ili'. •·mhora dl• rolorido clifrrrnte, lt•mhram 

'" tapl'lt•, nrien1ai, <' os ll'l'iclo, dr hro,·ado. 
D,•sM· 1ipn dl' azull'jn~. o, mai, ht'lo,. a jul-
gar p,•lo, 1"1.emplo, ((UI' rl',i,1ira111 ao 1t•111po. 

~ão aq1lt' lt•s de trl's côre~~ arnarelo, aznl (" 

hrancu. c·om orna1111·111ação l(t•omf'trrca, ara-
b,•sco~ c 11101i, o, d,· flora ,·,tilizaclo,. Diz-

S<' COllllllll('nte (JII(' o, azul,·jo, de lrrs rôres 

,ão clt' origem r,panhola, t•nquanto '" l'm 
branco ,. azul ,'io mais pri,prianwnlt• portu-

i:nese~. \ ei.pli,·ação tah,·, mai~ 1>la11,í,-el 
,, que os azulejo~ tricrôrnicos datam de quan -

do Portu~al e,ta,•a ainda soh o domínio es• 
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panhol. ou ,.-ja, anw, (I.• 1610. ,rui10, ,,io 
o, t"'l.t>mplo, (1U<' ainda <''l.i,t,•111 d,,,.,., 1ipo c)., 

azulejo,: na Cal('clral Ba,ílka, no <·om ,·nto 
de S~o Franci~co. no Seminário dl' ~anta Tl'-
r<',a, antigo <·om ,·1110 cio, C.arnu•li1a, D,·,cal-
ço,. '\a <'apt>la <lo Enl(<"nho \ l'lho <·11t·ontra-st• 
a ornarot•nla\"iio ,nai~ ía11~10,a~ de-, ida ao en-
111sia,mo do ,-(•11 dono qul' mandou n·,blir 
c1m1>l' que a totalidade do in1,•rior( criando 11111 
rfrito 1í11iro, à a('lll('lhanç:t da, dc-c-oraçõ,·,- 1110-

,ái(·as qu(• rl'fral(em a 1111., n•"ahando o bri-
lho elo, 1011, azui, r aman•lo-ouro. E,ta <·a-
pda data d(' l6<>0. '""'ª ,:pora, '" n·,(',-
rimento, cJ,, azulejo, eram ,·oníiado, a arlÍ-

ÍÍC'b e,pecial í:.rndo, que rol oca, am n1t•,mo n, 
mai, ,im1>les roda1>í-,. O ''ofic-ial d,· az11l1·-
jador" <'Orno era chamado, de, ia ,t·r ,uhslitui-
do mal, tarde por ,implr, pl"drriro,, tpwn-
do o, fabrícan1t·, d(' azull'jo,, <·0111 n inlllÍln 
de tornar nrnis fácil o 1rahall10 d1· rolor:1-
t:ã«), pa~~aratn a u:--ar 11111 ,i:---1t~1na tlt• 

da~ pedra,, cletrrminando o lugar 
racla peça no ronjunto do painel 

n,arracfin 
e"ª'º 
l m do-

rumento de um írade íranci,rano, do, pri-
meiro, ano~ do ,éculo XIX, informa qut' 
um oficial chegava a colorar por dia 150. 
e às vizes mais. azulejO'i 
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n;, ~·;l'lllo \ \ 111 ~iio "' l}ain•·i:, hi,11H·iado, 
,la ,·apcla-môr rla1ado, de 1~37, de autoria 
de Bartoloml'n \nlll)lf'>, de Li,.hoa, º" 011-

1ro, d,· doi, rlá11,1ro,, po,sh ('l111.-·nt1· do nw,-
1110 aulot\ n1a~ eh• t-;.pora po~tf'rior, .'."o<i.u 1al• 
, t·z o~ f',e111plo:-, rnai~ Íatuo:--o:- de:.--~a t-;.()oc·a 

aurl'n. E,n iodo~ o:-. 111µ:ar<'h tia eapital da 
Bahia. ondt"" a orna,nt·11tac,:tio rt.•torre ao~ 
a1.ulr·jo,~ ,·1u·o111ra1n·~t• t•,t>n11llan•::,. qut ... ilth-

trmn a t'' olu\'éÍt• d4"":--:--a arlt· no Pnru1~nl ..,,,_ 
l('('t'lll Í,la. 
411adran1~nlo dv harroqui~111(1 Ít~ , (•zt'!-- e,n-
1,!t'rado, :::-.ão in1porta111<•~ 11ão ,ó (·orno do-

<·urnf'nto~ artí~tiro,, ma, tamb,:n, do ponto 
rll' , ,ista irono~ráfi1·0, ,ohn·tudo 110 quf' ,,. 
rrfcrr lt indun1t•nt:íria da, num1~•nha~ C'l·na""i 

ele dun~a-... J.talantt·io~. (J(':-,<•a e ea~ta~ indunu~n-
tária Psta q11t- UfH"t•..,enta t·, id.-nl('-!' tli, cr!'itla• 

de:-.. et·~lt•n111nha1ulo 111n fJt .. •ríodq dP tran~i-
~:io, \ind:i ,lo 1wriodo ,1111·,·o ,,i,11 "~ uliz,11·1·,. 
O"'i roclapi~ .... r o:-- painei, Íi!!Hratlo, polit-rtl-
niirn,. d,· f"ineo l'Úrt•~. aí'.:11L , rnl, .... rn,o. uun-
n•lo (' hranl"O, QIII' cm l'nrl11p:a1l da1a111 dr 
apô, o terremoto dr Li~boa. '\ o •fruln '\l \., 
o~ baiano~ l'Ontiruta, am importando o, azu. 
ll'jo~ para ~uas decora~Õl's ,rn~ a 1>art1r dn 

A::atle10 cio Co11vento de São Francisco, Bahia 
o TE,rPO \1UDA F: '\'óS ,n-n \ ,rns CO\f 
tLE. 

O T,•mpo um ancwo com grandes barba., 
e erwrmes asas. conduzi11do uma ceifadeira, 
avcmç11 Pm ple110 ,,óo. Trás pela mão uma 
criam;c, corn p/mo r espada simbolizando a 
Virwtlc, à qual outros .~e agarram. Est<L~ fi-
g11rwn a inveja, a vaidade, n lisonja, a <Wrr-
reza <' a intempermiça. Em tôrno, cidades P 
templos em ruínas mostram que 110tla resiste 
à ação do tempo. O homem, quP em t-Oda.~ 
as idades paga às pa,xoes, o seu tributo, ria 
velhice inclina-sp à Virt11clP, que ~ó Pfo i> 
('/('!"li(!. 

,,•gunda mt't11d1· de~»e ,frulo, a ind11,triali-
zação , ·eío n 11fr1ur a qualicla<l,• do~ azule-
jo, por1u~11,·H'>. ela me,ma forma <'Orno fo-
ran, af~tnda~ toda~ a:i; clen,ah, nrlc-:-- n1t'nor<'~. 
\ pinlura ;, miio Ih rc r,•,lt-11 H•rn•no à de-

•·ora~iio estam1>ilhacla, que podia N"r t''l.t'r11ta-
da por qualqurr pe~soa, perrnilindo 11:<siru a 
produção l'm grande ,•,t·ala. '.:'-:io d,•,,e ))l'rÍo-
do t· de~:--a <11udirlat1e u~ n·,t.'~fi111t•11I0~ q1u~ 

cobn·m quu,e total1111·111" a, faduulas tias n·-
::-itlt"ncia:-- . 0:-- r,tt·riort>• iodo~ azult•jaclo:,,. 

apl'·na~ inH-rronq>itlo:-- pl·lo~ , ~\o:,, da:,, janela:-,~ 
porta, ,, ,ncada,. co11stillll'III 11111 cio, elcm.-11-
lo::- nrnb C"arat·tet'Í~tiro~ rla un111it(•tura bra-

,ikira do pl'riodo cio lmpfrio '\'o ,éculo 
'\ \ 111 l ,i,buu foi o granel,, rf"ntro, ta h t'Z C'l.-
<"lu~i, o. <~nt· fornt•eia o~ a~uh"jo~ encontt..--11 .. 

dado, para a Bahia, , indo ,·m sq:undo lugar 
a ,·itladl' ,lt' Purlo. '\o, ntH" po~lcriore, 
apan'1Tra111 lamb,:m (lt• pror,·cli'-neia 
ÍrUll('t"-.~a. in,!!:IC':--a e alt'n1:i~ de t·~tilo~ ,Ih t'r-
,o,, ma, ,ua importância ,: rrcluzida SI' com-
paratla à rim ronlribui~:io portngr~a. qnl' 
hoj,, t•m dia rrpre~cnta um riro campo de 
e~tuclo, para o, que se interessam pC'la his-
tória do azulrjo portul(u~s 
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Azulejo do Cont•e11to de São Francisco. 
Bahia. 
FUGIR DOS YiCIOS E' \ lílTL DE 

4 Juventude, segni11do a Sabedoria, fogf! cios 
vícios. À estultícia, a intemperânça, a ava-
reza, a inveja. a vingança. ,, lei1ia11dmle, es-
tão representadas por fiJwr,,s /r11ma11as. A 
luxúria, a preguiça, e a raid11de estão res• 
pectivamerlle n.a.~ figuras de um bode, um 
burro e um paiol. Os perseguidores avan-
çam. À batalha torna-se difícil, mas Palas in• 
cita e encoraja .,ua 11rotegida, eucaminhando-
a à uma fuga estratégica para a conquista da 
vitória. 

Auilejo ,1,, Convento rle !:-ão Fnmcisco, B,,1,;,,_ 
INSEGURO E' O DOMfNIO 00 Dil'iHEIHO. 

l'erantc a rainha Riquez11. comparecem, pr11·a 
homen!lgeá-la, repres<'ntmi!es elas dit•ersa.s 
classes sociais. Trazem grilhões aos pé.~, cujas 
pontos entregam à so/Jerana <' prostam-.se de 
Joellws, f!III sinal ,J,, vass«lamento. Os .«Í· 
bios, no ,,,llanto, n:í,1 se submetem. Con-
servam-se de pé e, para mo.~tr<1rem f/"" o 
domÍTtio do dirilwiro n5o deve atingir 11 , 
ciên~ia, à qual deve servir, rt!io escravisar -
agrilhoam por s1111 vez a falsa deidade e põem-
lhe à nucn pesado juJ!O. 
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Gritpo de três -niusicista.~. A da esque,·da toca mem, u flcncta 
dupla; a do centro nablos, o violiío com braço comp,-ido; e a du 
direita, tabouni, a harpa. 

A esqtM.>rda, Osiris; no centro Tsis: r õ direita, o Faraó recebe11do 
a.s his{gnias solares. 

Religião, ritos, doutrinas, ciência:., arte:., 
habnos cou01anos e tudo quanto se 
retere ao Egito antigo, decifra-se pouco 
a pouco no monumental livro de pe-
dras esculpidas que o arqueólogo estuda 
de Mempnis a Pnilas. Ea1ríc1os, escultu-
ras, ba1xo-relêvos e pinturas são os do-
cumentos sôbre os quais o especialista 
pode basear suas reconstituições; a ar-
quitetura de significação simbólica, pro-
clama o grau de conhecimentos relacio-
nados à liturgia. 
Sob esta d inastia, o templo egípcio é 
concebido à imagem do céu, quanto à 
sua relação com os períodos astronômi-
cos e sua consonância com a revolução 
dos astros. E portanto idealizado como 
uma construção que evolue. Os hieró-
glifos que representam originàriamente 
as idéias ou as coisas, e tornados mais 
tarde escrita fonética, cedem devagar os 
segrêdos mais herméticos. Existe uma 
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riqueza de material, de provas, de jus-
tificações que permitem elucidar os pro-
blemas mais complexos. O Livro dos 
Mortos, o Veu de lsis, tudo concorre 
para ampliar nossos conheciJ111entos a res-
peito da mais prodigiosa das civilizações, 
desde sua pré-historia, tudo quanto foi 
enigma esotérico se esclarece dia a dia. 
Tudo, menos a música. úni1ca irmã da 
Esfinge, das quais a idade e o eterno 
porquê conservam seus enigmas, a músi-
ca nada deixou escrito. Ne1nhuma ins-
crição, anotação, ou indicações de sis-
temas, escolas, métodos e teorias. As 
palavras dos hinos, dos Salmc,s. dos poe-
mas e cânticos, cujo sentid< foi inter-
pretado, não foram acompa1 hados por 
nenhum sinal, pela menor cifra que per-
mitam re-encontrar e estabelecer um có-
digo musical. Desconhecemqs tudo <las 
disciplina~ da composição. fodavia, a 
música existia, e deve ter tido, como 

Música Faraônica 
li. S tierli n Vallon 

as demais ciências e arte:., sua:. regra~ e 
leis inflexíveis. Existem inúmeras provas 
de uma vida musical intensa. amalgama-
da ao culto, ao trabalho cotidiano e aos 
lazeres da noite. Em primeiro lugar, 
os numerosos instrumentos encontrados 
(instrumentos de sôpro e de cordas); 
por meio desses, procura-se reconstruir 
os intervalos de gama antiga. Existem 
as figuras pintadas e os baixo-relêvos 
que representam conjuntos musicais, e, 
esculpidas na pedra, as fanfarras que to-
cam os hinos da vitória. Existem até 
duas sacerdotisas-musicistas da X II di-
nastia. esculpidas cm Tcll-cl-Amara; as 
pinturas encontradas na necrópole de 
Tebas, mostram cenas de entretenimentos 
com música instrumental, cantada e dan-
:-ada. Parece, entretanto, que nos con-
juntos musicais. homens e mulheres não 
se encontravam juntos. Aos homens era 
geralmente reservada a musica religiosa. 
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Carpideiras e mwncos 
tocando tamburins. 

embora mulheres com castanholas to-
massem parte de cerimônias funerárias. 
Os afrescos dos túmulos mostram, toda-
via, que as mulheres eram mais frequen-
tem,ente encarregadas dos programas que 
acompanhavam os banquetes e as fes-
tas. A música recreativa estava então a 
cargo das mulheres. 
Examinando esses conjuntos, vêm-se três 
grupos distintos: instrumentos de sôpro, 
de corda, tocados beliscando e, o ter-
ceiro, também de corda, tocados por 
meio de um plectro. O primeiro grupo 
compreende a flauta dupla, mem, o se-
gundo as harpas, tebouni, e o último as 
nablas, espécie de violões com braço 
comprido. A cada categoria correspon-
diam trajes diversos. Esta tríade musi-
cal é emblemática e se encontra em to-
dos os conjuntos de músicos. As ima-
gens nos permitem observar que toca-
vam decor. Por que, então, não chegar 
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à conclusão que a musica, intensa força 
de almc1, era reservada para a trans-
missão oral, como todas as doutrinas se-
cretas dos iniciados? A ausência abso-
luta de anotações nos leva :a esta supo-
sição, pois deviam ser estreitas as rela-
ções de cada arte com o exoterismo. 
Examinando alguns instrumentos - as 
flautas com seis orifícios, as liras e har-
pas com sete, d~z, e com jogos duplos 
de sete cordas - deixam supor que as 
obras executadas não eram homófonas. 
O caráter tão diverso dos instrumentos 
associados nas pinturas egípcias tende 
a provar que existiam as lei,s do contra-
ponto. 
Outra tríade de instrumentos se encon-
tra nas cerimônias funerárias: são instru-
mentos de percussão, gong, tam-tam, e 
de sôpro. Mas embora se observem 
escribas nas manifestações musicais, ne-

Pri11ce.,os dans<m<Ío ao .10111 cio mem, w1bfos 
e tobow1i (T11mbo de Cim K<u·a, Tebas). 

nhum papiro tem iluminado o segrêdo 
dos códigos que regiam a arte dos sofü. 
Seria necessário o milagre de uma nova 
Pedra de Roseta para a música, e esta 
descoberta teria as mesmas consequên-
cias que teve para com os hieróglifos. 
Agora os templos egípcios estão abertos 
a tôdas as curiosidades. :e permitido 
o acesso às salas secretas e aos taberná-
culos. Arqueólogos e turistas entram em 
tôda parte. Explicam-se os textos dos 
historiadores dos oráculos, faz-se revi-
ver a história e a poesia. Interpretamos 
e estudamos tudo quanto foi construido, 
esculpido, gravado e pintado. Mas, o 
que se sabe da música? A umca prova 
irrefutável que temos hoje é a de sua 
presença constante, de sua participação 
capital a tudo quanto se passava nas épo-
cas dos Faraós. Os mistério da música 
faraônica deve ser ainda desvendado. 
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U11i d.os Jamosos parques do séc-uLo XVl . 

Os gregos e os romanos buscaram no 
Oriente, entre tantos outros conhecimen-
tos, a noção de jardim. Durante os qua-
tro séculos que precederam o Cristia-
nismo, houve, sem dúvida, no mundo 
helênico e asiático, um período de ex-
tremo requinte. Visitando as imensas 
ruinas de Pergamo, de Efeso ou de 
Milo, encontram-se numerosos testemu-
nhos de palácios, termas e outros edifí-
cios que, sem dúvida. eram completados 
por mosaicos, águas e flores. A evoca-
ção mais extraordinária de um jardim 
antigo, encontra-se cm Pompeia onde as 
escavações permitiram reconstruir tam-
bém êstc elemento da cidade. Os primei-
ros jardins romanos datam da época de 
Sila e das guerras contra M itriadates, 
quando, pelo ansêio de luxo, se supri-
miram muitas áreas cultivadas e substi-
tuindo-as por jardins e parques. A mo-
da havia sido lançada, e imperadores, 
patrícios, artistas, homens de letras e 
burgueses ricos passaram a se preocupar 
com a construção de vilas e com os tra-
çados de seus jardins e parques. Não há 
quasi nome célebre, ao qual não se m,-
socie a outro de um lugar de veraneio 
preferido. Cicero e suas vilas de Tus-
culum e de Pompeia, Horacio e sua 
residência de Tiburio, Tiberio e Capri. 
Taine, falando de sua viagem a Itália. 
diz: "Em quase todas as ca~sas, o jardim 
ocupa a parte central, como uma sala. 
No meio, uma piscinia de mármore bran-
co. ao redor. uma colunata: o que ha-
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verá de mais simples e agradavel para 
passar as horas quentes do dia1?" 
Fora das cidades, os Romanos concebe-
ram também os jardins como JPUra cria-
ção do espírito, segundo as palavra~ 
de Nero: "o prazer soberbo dle força e 
natureza''. Alamedas que se intersecam 
a ângulo reto, canteiros ao red,or de pis-
cinas. com jorros de água, grutas, está-
tuas, árvores e arbustos cortados pelo 
artista topiãrio que, durante o Império, 
é um personagem de primeiro plano no 
teatro paisagista. O topiãrio é[ o escul-
tor das plantas, empresta-lhes a forma 
desejada: volumes geométricos simples. 
feições de animais, arcos e p~1redes. O 
jardim romano foi essencialme;ntc regu-
lar, ordenado pelo espírito de uma geo-
metria sensível que prolonga à arquite-
tura da vila. A grande tradiçãú dos jar-
dins antigos será encontrada n1ovamente 
na Renascença e nos jardins francêscs 
do século XVI I. Como disse Stcndhal. 
o jardim italiano é "a mais biela união 
entre as belezas da arquitetura e das iir-
vores". Os jardins italianos, graças à 
variedade de relêvos, a distribuição 
panorâmica natural ou feita pela mão do 
homem, aos diferentes climas artísticos, 
apresentam todos carateres particulares. 
onde a arte se uniu à natureza. 
Depois da vitória de César, a (5a'1ia aco-
lheu com certo entusiasmo a e ivilização 
romana; a)) cidades foram decqradas se-
guindo o exemplo de Roma, t,inda que 
conservando personalidade prióprin. i 

Jardins • antigos 

a época das arena~ de Nimes e de Arlc~. 
do teatro de Orange, da~ portas de Fré-
jus e de Besançon. Como tinha acon-
tecido na Itália, a influncia romana foi 
se prolongando pelos séculos adentro, 
num desenvolvimento paralelo àquele na 
península. Aos mesmos fatores corres-
pondiam resultados semelhantes: o Ori-
ente, através das Cruzadas, também se 
introduzia na França, com seus hábitos 
de luxo e de esplendor, modificando a 
decoração dos ambientes, e por conse-
quência, dos jardins para onde havia 
trazido flores até então desconhecidas. 
Somente no srculo XVlll os jardins so-
frem uma influência renovadora. que imi-
ta a natureza, criando gramados sinuo-
sos, riachos de meandros compli..::ados, 
pequenos lagos. Ao lado desses novos 
parques. cuja origem pode ser explicada 
pela anglomania e pelo romatismo que 
incita a volta à natureza, os jardins tra-
dicionais. baseados sôbrc a simetria e 
a regularidade continuam existindo com 
mais ou menos favor. 
Desde as época::. remotas até as mockr-
nas cidades-jardins, a natureza foi sem-
pre chamada a completar a obra do 
homem ou do arquiteto e o urbanismo 
do hoje que se preocupa com as zonas 
verdes não só como elemento decorati-
vo ma~ como uma das necessidades bási-
cas para a vida nas aglomerações urba-
na~. tem ~ua origem no e::.plcndor d,1' 
criaçõe, antiga,. 
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O parque .\larly de Luís XIV. /-Joje em dia, estão sendo recomeçados trabalhos importantes. O arquiteto Robert D,mis estabelece1i o piemo do 
.\larl_v cio .,éc11lo X\'. As grm1d<>s /iniras que caracterizam os jardins de Luís XIV seréi<• retraçadas e 11 />arque r,•11ascer<Í <la /lorf!S/11 que u 
tem i11N1di<lo. 

. 011rro e~emplo de famosos parques ,lo :século Yí' / . 
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Dos ja:r<linR italiano.~, 11s m.aÍ/1 /crnuJ.S<J.s .~nu 
os de Tivoli ( 1540 ) . .Jcmwi.~ utitizaram-se os 
drsnivcis com. tanl<i bdcza e t'irttwsismo 
Em baixo, os canteiros rcg1darcs, depois a 
grande área coberta d,, á.g1w. Cortada por 
três pontes que se sit1tam em frente a trê.s 
,·scadas retas que conduz,•m à esplnulicÚ, '-~-
cadari.a circ11tar r ao terraço. E por todos o.~ 
Lugare.~ há ág1ta, uma á.girn ex11berante, que 
se fu.n<le ccnno fogos de arhfício e imprc'gita.tn 
o ar de nma frescura e odor incrprimívci,. 

O ,'\lar, t:lwl cl, S1-A11dré fez traçar em Vnlléry, peno de Fontrti11eblrnu. um jardim onde cTescessem 11s i,in/rn,< mrds cli1>1'rsas e ./11 1110 .sris 
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Um Palácio gigantesco 
suspenso sôbre três pontos 

Pierre Devaux 
\ Fn111,a bale 11111 novo l'l'cord 

m1111dial no domín io da,- 11/,ól,r,. 
da~" <.'Olo:--sais,. <·0111 o no,o Pntí~ 
c·io 1ria11,(t1la,. do lloncl-Point d .. 
la DH<'n.«'. 
Es,a cnornu· alHíhado, c111<· <'O· 
bril-ia q ua~(' i 1llc-inu11e11lt,. a Pra~a 
da Concórdia. as~••melha-s,· 
euriosnn1r•ntr· i'1s ~:--trn t uras góti~ 
c·as ele n,·r,ul'as míil1iplas P lanto-
~r·nita~. Sua c-,tensão a tinµ;t' 250 
1111s~ c·nrn 11111a altu ra "~ri l~al d~ 
111.:rn 1111,. o (Jllt' P(' l' llliti,·ia ahl'i• 
!(,11-, ~oh a ahúbado, o \rco do 
Teiunfo d" lt1oile. \ ,-11pel'ÍÍl'Ít• 
l'Olwrla <' d,· 22.000 1111s2 e cada 
ponto dt' a11t"1io l'<'!'<'üt' uma Jlt'('"• 
,-:io de ó.0011 Is. \ iio obstan lt> 
e:'.'ltas proporçÕPs ~iganLP~<·as, n 
ah,íhada ,; fornrnda d(' 111n "n•n·· 
dt· arp;a,nassa cuja f'spe~t'llH"a não 
ultl'apm,sa 2 r1111,. 
O <'~paço disponí, el tinha a inu-
~i1ada forma de um triângulo. O 
edifício compõe-se de uma abó-
bada r'anic·a, formando uma estri>-
la ,1,• trê~ 110111as e· rqHrn~ar,do 
~ôhl't' trr, c~1acas tlc 12 111 1, ele 
a ltura. Esta ah<ibada (':\.e rct' ~Ô-
hni a:,; e:-,laeas II rua prrssfio q 111· 

11:io podt·ria :-.('r t'C"('f•hida, ~ern in-
<·on, enit'nte~. pt•lo , i:r.inlio. 110 

('ª'" o su b,o lo da linha rll' \ ,.,.. 
,aillt-, qm• ,; local dt' 11111 fuluro 
1 í11wl cio 11w1rêi. Os <'ll!(C't1hci ro, 
f:ncontra, a m -~c- a:,;si1n dianlc do 
rnt·smo problema cio~ 1·011strulo• 
ri', clt' l'>tlt>drais: abson'('l' a qual-
quC"r pr(•çn a prt"~são ln1ns, rr;"Õal 
da ahúhacla, que tC'ndia a dt'r• 
ruhar as paredC's. 
l'ara im 1>edí-lo, o~ mrstre,- de 
ohra da fdadc \frd ia 1inham ima-

Revista "Bem Estar" 
Ento111ra-st~ ('rll sP11 l('r<'t"iro 1ul-
tt1f'rn a r,:,v isla "' ílern eslar"'. Tra-
ia-se' de uma Pdi~:io especial de-
dirnda t'X(' lush anH'lllC' à cidade 
dr Jundiaí. \p1°('Sc•111a arligos 
inlf•rcssanlf'~ <·01110 -•, ila Jfor-
rnosa de :.\. S. do Desterro de 
J undiaí" a,·q. Roberto Franco 
Bueno, '",\ l inha tC'rra Atlêlo a 
consciência citadina'' arei. 
.\riosto l\lila, "Rt-aliza~õrs dr 
nm jo\cn, arqnitelo em Jundiai" 

arei. \,.ak,•n l\lartinho <' ou-
lro:-.. 
Diz 110 edilorial: 
""Juncliní .. t·orno inún1t"ra~ outras 
eidadc•s brasilC"ira!, at1·avc~~a unia 
fase m II il o sernPlltantf' àcp1ela en, 
(Ili<' o d1'sct1,oh in1c·1110 clrsc•lll· 
lrolado f' d<'sorclrnado na indús-
tria produziu desde meados 
do ~fr11lo '(f'( ,·ao,- na maio-
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\l11q11N(' do palâcio r/11 C. \ . I. T, 

ginado o m·cobantc- exterior. <'Olll 
pila~Lra:; C' pinúculo. \ i11,ru~, 11 

ignora {jll(' obras-prima, o/ elr-
gância, a Cúll1C'~ar por \otrc Oa-
llH' de J>a,. is, nos , alC'ram esla 
<'tHH·epção arc1uit('li',nita. 
forçoso Pra. poi~~ •·f']Ü11i11ar" a 
I1n·::-.~ão, ou por oull'a. a111il:í.la. 
o CJ ue :,;p o htP\ C\ dP n1anl'ir" pa• 
rado,.al. por meio de cabo, d,· 
aço ... uhterràneos. unindo as e~• 
!a('a!-i :-,(•~11 11clo un1 g:igarlle:-ro 
triân;rnlo. Quando o t'SIH'l"lador 
,lo 110\0 palá~io diz q11C' as fo. 
chadas 1t1 111 a fonna de arco. c·rr• 
lanIpI1le não pc-n~a ter falado Ião 
,•,ata111t•nlt." 111(I.s a conla elo ::u·• 
,·o l':-,lÚ t~nterrada ;:-.oh a super• 
fie i,· dn solo. 
\ t'~ lr11111ra da abóbada, di, itlida 

t• l"nc·11r, ada corno papcJ:.io ond11. 

l'ia da, ridadr~ dl' 10<10 o m111Hlo. 
E~ta cidade ainda não cogitou 
shiamente do Sl'II plano din•tor. 
\ ,írio, 1110, inwntos foram inicia-
«1_o,s srm !1f"nhu111 r~:--!thado aprt--~ 
c·,~n el alt· a~ora. l _i alta apena~ 
;1 eentelha para o início dr u111 

mo, imC'nlo q11<', sem rl,í, ida, ll'-
,ar,, Jundiaí a 11111a po~i~ão d(• 
tlestaque no ccnúrín cio urbanis• 
1110 nacional"' . 

Comunità 

\.c-aba dC' :,er publicado o nr·1mrro 
66 da famosa n•, ista italiano Co-
n1unI ta, j.íl <·onhf"('jda dos no~~o~ 
leitort·~ au·a, Uc.- vária:,. nota~. 
\lesmo cluranle o ano tlr 1958, 
Comunitá manteve' suas promes-
.,as. O número dt· J)ágin.i, C'rcsceu 
ruais ainda, ~cn1 a11nIcnto ele pre-
ço O papel empregado foi de 

lado, a1·eec--:;c <'0111 a, a~as r a 
fuselag,em de 11111 aviiío. 
.\ '"pr (.rabricaç}o", lnl.lilo ('111 
voga hoje eln dia para a 1·ons-
ln1~ão df' casa,, C'nconll'OU aqui 
larga a~>lica~ão. 1\ maioria dos 
cll'mt·ntos <JUC constituem o Palá-
cio foram constntidos S<'parada-
11,cnte Htma usina de p r~ [abri-
ca«los. 
Et-la u~ ina t ' lHllpt'cendc- duas na• 
\ 'l':-- ([ll4~ ::H" (.'0U1Ulliea111 J)Ol' urna 

ponll' ·1 olante de i nlls., sendo 
uma d:. s IHIVl'S destinadas i, fa. 
brir·ação dos elementos 1·ctangu-
lan·s e a outra, à fabrica~ão das 
pl,rcas 'rl'Langnlares on q11adradas 
drsl ina,cla~ principalmf'nlc aos 
pisos. 
O ('mpr<'!(O da argamassa ''cozi-
da" P< r , apor s11pera<111ecido. 

per111i tiu obler as JW,a, com ex-

mrlhor q11a lidacl(•, aeonLN'<•rulo o 
Inesn10 conl as ilustrações. Foi 
a11mentaclo o srr\'iço de d i, ulf(a-
ção. ,li'spondo agol'a de C'orrt'S· 
pondent!'s na l n~latC'rra ,\1111•-

;-iça do l\ Ol'IC' <' ~lo Su 1.' França. 
.\lr111a111ha, e ilJédio Ürirnll'. Fo-
ram p(1blicados i111por1anl<'s ar-
tip:o:-; :::,Ôbre a Jtál ia e :-iôbrr ou. 
lros pa Íst' ~. Faz parle do plano 
para 1'959, avan~ar outros 1>as-
,o, afi ni dt· nÍ<'r<'cer aos SC'll:. 
leilore" uma rrvista srm1>rc me-
Jhor, 1nais iníor1nada, 1nals ron1 .. 
plcta. ,mais modrrna. Já n!'ss!' 
prinwi,·o 11i'11ncl'O do ano· ,le 1959 
nota-s,· ('Sta 11:rande melhoria. Os 
artip:o.s são rxcelr-ntes, e a pagi-
nação l)pl"es<'nla !(ra'.1de~ novida-
des. r~a pari<' dedicada ao ur-
banban,o, aprc-senIa un1 jntc-rcs. 
~anu· artigo de Eugenio Gcnti li 
intitulado ··l.,m plano para o 

trrma rnpid,·z. Estas, cuja~ pro-
porções ultrapassam ba,1a11te o 
gabarito normal das \'ias púb)j. 
cas, são carregadas de pé ;,Ô bxe 
caminhões especiais, que as con-
duzem ao Rond-Point desviando 
do percurso normal, para evitar 
o d1oq11c com as ponlcs da es-
trada de fc1·1·0. 
t>rob lc•mas particulares su1·1(iram, 
t·otn o (•s,·oarnenlo das água:-, plu-
' iai,, ('11jo déhi10 pode atin!(il 
22 misª por minuto 1·111 lem po 
nrim, l ' que se de, e c,·acuar Jl(H 

11111 "ª"º de 1 m d!' diâml'lro. 
\ ,iolrncia das água~ (Ili<' clw-

!('"" :, parle' infr1·ior das abó-
badas f tal que foi preciso "r<'-
t·ri;uê.las'\ segundo a forrna 
"salto d<' ski.', Unicatn<-ntc 
llli I izada, at,~ o presc11tr, pa-
ra os esc~oadouros das u~ina~ hi-
dro-<' 1,~tricas. 

<·entro hi~tór·iro dl' G,,no~a", na 
de ar1plÍtf'lnra, 1101 arti~o de 
Giulia \ !'rOnC'si sôhrr "ExpC'riên-
('Ía:, coopt:rativas na ar<plilclura 
rnilan<•sa'~. \presenla ainda ar• 
tigos sêibre ('in<.'ma, livros, polí-
tica ele. 

Edelweiss 

,\ pó~ sua !'X posição rC'alizada 
há algum l<'mpo na Galeria Am-
biente em São Paulo, a pintora 
Ecl<'h"•iss a 1,resentou-sP no .\]11-
s,·u d .. At't!' :'IT nderna de Floria-
o,,polis. ,\ artista, já conlll'cida 
1los nos,os le;1orcs ( , ide Habi1at 
n. 50) foi muito bem lºC'cebida 
p,• lo públi<"o l' crítica riograndcn-
sP. Sua exposição foi ampla-
mente noticiada pelos jornais de,-
sa cidad,,. 
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fim" llo/111111111 l11w,1r1• d1· \1•/1 /1/11111°\. l>..Jiuht l 'Jl7 

Col,•(110 1/ 11 "'" 1!1• 1 r/1• 1/1 \ 111 ·11 } 111/, 

Ne il Blaine 

Diz-,, 'llh' o ralihr,• cl.- 111tlo ar-
1 i:--la t•riaclnr JJcHlt' ,c·r ju l~ado 
pel.i i:rantl,•z,1 do 1111·,ln· 1111,· 11 

a,·,·ila na tp1ulidacl1· ,1,· aluno. () 

r:,,., cl,· \,•li llhiin,· 1t·r 1•,111dadn 
cloi, .1110, 1·0111 1 lan, l luf111ann. 

li rn tio, t.?rande, lllt>'."\I rc.•'.'\ da pi ll• 

t11rt1 ,. atu:il111t·nt1· no:-, 1·,1aclo, 

l ni,lu,. , u111 ínclu·t d,• ,ua <·a 
pat'ieLul,· ,. prunu•·,-.:--.a . 

\ell lllai111· i11-,•r,,.,,. na rnai, 

nn, a i:t·ta'=:111 de ai-1 ,,,a... ..1n1t•ri• 

t·a11t,:., ti llt' a111;id11rt't't'rar11 ua ri,:. 

c•;.ula pa,,atla \r1i,1a ... ,~ria ,. ori-
.,:inal lt·rn c·h1 ~ado •• ,,·11 unpr,•,. 
,iur11 ... 1uo atual. alt'il\t':-,. tia ah ... 
ln1ç.iu pura ,. limpa 
.. \ arr,· d,· \,.,. Bl.11111· ap111a-,,· 
1·111 todo ... ,..., po111u,, 110 tll',t'flho 

,,)lido', di,,,. um c·ríli<"o dt· a,.t, 
cio "'Th, \,." , nrl.. 1 inw, • 1•111 
l'I.H, por 01·;i,11io cl,· 11111a da, 
t'\.pn,i1;c>c·s i11cfi, icl11.1i, ,Ja ;.1r1i, 

1., ... • O 1111,· ,·la 11r11,·11ra Lun ,. 
c·on:-.,·l,!tH• t: ,1tlt·rir fint11•. 

llh'fll,· an t'arútt·r dt• uni ,J, lt•rn1i-

11adu a,,untu \ i\ iíu· ••lo c·o111 a 
\ i:-..io pt·:--.:-.oal t11u• h·111 do u11•,n10~ 

,.. ao nu· ~1110 h·n1 pu. íazt·r 111na 
pintura in1t·rt·,,.1n1t• t·n1 ,, nu•,. 
r11a . 

<"0111 ap1•11a, ;1:; :1110,. \,•li lllai,w 

Ja rf•aJi1ou 0110 t·,1,u,1t,:,lt·, 1ndi-
\ id11a1-.. e,n irt11lor1a111c•-. J,::af,•ria, 

cl,· \ '" ., 't ud, ,. 1111 \l 11"•11 d,· 
\ ir!(inia. 1·111 Hi1·hmo111I. ~11a, ,, .. 

la:-. f urunt apn•,t•nt,ula-.. no, 1t1,tiu-
;·,•, flHht'lJ-. do, l•::--1aclo, l ni,Jo, " 

na, 11r111ripa1, i.:al,•ri,,- tia 111,:la. 
11•1-ra, l>inan,art·a. P ari,. Hu,na. 

\1 11ni1111t·. lu,p1io ,, ll011nl11l11 

\luiru, lrahall111, foram ,1d,111ir,-
1lo, por rolt•1·i1111ador·,,, anwrie:i-
no, 
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•• \ pnr·tir cio:-- qua11·n ano:-- dt• 
itLulP. d,•,t•nhar t• .. Íazt•r <•t)i,a ... •• 

1111• 1t·n1 prn1H1n·tonado u 111 pra-

,•,p1•1·ial", di,. \,•li Bl,11,w 

"()1u·ria ,pr ,1r1 i,ta 11111110 anh·, 

tlt• t·u f>rt,pria ,,tlwr n qut• b,n 
,i!(11ifi1·a, 11. \ 11111·a hnll\ ,. ili'" itla 
,uhn· ,·,,a t•,colha' • 
\,.fJ i11ic·io11 o trt·ino proíi,,in-

11111 em ''"' ,·id:1111' 11111al. ,·111 
Hid11nond. \ iri:inia. 1111,k ,.,,.,. 
dou na l.,c·ola ,1,. \rr.· ,. 110 \111-

"t'tt 
l.aun•ada dua:-.. •·on1 a hol,a 

d,· 1·,111clo para , iai:1•111 do \1 11 . 

-.•11. foi pano \e" a , orl.., .ifim 111· 

t· ... 11ular p1111ura ,·urn lloí111an11 t' 

rnai,,. lardt· a t1•c·11u·a ela J!ra, 11ra 
1·11111 S1a11I,•, \\ illia11, lla, 1,•r. 
0111ra, hui-;;, ti,· ,·,111cl11 1,,, ,;1-;1111 
a jcnt·rn .1rli:-.1a J)ara u:-. chia ... 
princ·i11ai:-. t·olonia ... de.• arlt' a111t•• 
ri1·,111a, \ l.u· l)"'"'I ,. , a,l,lu 

und,· 1rahnlha111 ,. t•,1111la111 ar 
li:...la:... wlt•1\lu:-.o .... 1111'1:--.it·o ... t' t•._,,..j. 

1or,·, 
... \ pintura i'1 ol,•o 111t :-.ali,f,11 

tnai,. 1>nr ,t•r o t11t•io n1:iis i.lf ll• 

1 'u r 111.11, _.,11,11al. tli, \ li 

lllai111• , l'uda, ,a. lbO lflllt-t· lu-
do, o, nu·iu,. Cada qunl uft•rt•t•t• 
11111 "-IÍ11111l11 lalil dif,.,-.. 1111· 11111•. 
IUltll.h \ 1 /'\''• ,u~t·rt• 110\ a, 
itlt'·iil' t· i11fl11Pnc·w 1111lÍ10 a ,.,. 
pn·,,.,u. flt•pu1, cio ol,•o. lhn 

nun ni:aiur Írt'tfllrru·ia 11a1u1 u I n, 

e11111 pi111·1•I, ,nhn·111do para fi,,11· 
•" ,.,,,n·,,ot•, tfir,·L.h ti., naturt 

/.a 

E111 11/55 foi 1·,1·11ll1ida por T lw-
111.i, li 11,,-.. ,·cli111r ,.,...,.1111\ o cl., 
muilo r11111·1·i1ua1la p11hli1·aç,i11 
"\r1 \,,," .. para fii:11r.11· ,•nlrc• 
o, pr1n(•ip,1i, 21 JU\c•rh arth .. 111, 
anu·rieuno,~ aprt•,c•nlatlu.., 110 

"\ri '-•''" \11n11al" l lt·ss ,.,,.,.,. 
,,•11 HE~1uu t'Oll\t•nddo Cflh t·n 

1 l'l' ,.1,.... h., tll'I 1,t.1!'<1 q IIP .. , ••. 111 

t•tuhid.-rado"" in1pur1a11t1• .. cl,· 11111 

puniu «lt• \ ,~1a u11t•r11.u·11,11al. , 

,,11,• pnch.•riiu c·11111·•u-r,·r coru (Jual 

<ftlt'r nitra 1•rndt11ida tlP'-lt' , .... 

1·1tln 
\ i:al,•ria l'nind1·,1.-r d.- \11,;1 

) nrk cli-.:--c• o ,f'i.:uin11-. por O('.t 

,ião clt· llllltl 11Hhtra indl\ iduo 1 
cl.- \,,li 111,11111• ,·111 19.'i~· ··11.i 

d(IIIÍ 11111:1 ("Ufl('('rç,io \ j\ ,il llil pÍll • 

111ra ela na111r,·za. 11111,1 ""' a flui 
d,·~ ,. lilll'nlad,· 1•111 ri·,p11,1a ao 

111111ul11 1·...i,·1·111r. 1 • di,1·1pl111acl 1 

llt'la 111ar11•11·.1 cl,• 1·,11H,1r ., fnr11,.1 

que tor111a .i obra tlt' arl1• 1un,1 

lin~tt<.u.:1·111 Ju·,,ual a ,,u.il t1·1u 

nul1111ln i:r.1el11al111111tt- cl,· 11111 
pt>ríotlo rlt• pura, 1· 1·011,·i,a, ;11,..,. 
lra~:1H',·· 

'(. t·r11.'.''•I• cio •• 1"11t• \,." , orl.. 
l 11111•, t',tTl"\1'11 ai11da: "O h,, 
linni,11111 p11·1,íri1·0 cl,· \,·li Bl.11 
Ih' t• ,u~i t•or tt• r111 1· al,·.,;r,· Ih, 

l~l'r111itt•111 dt· 1in11· u 111á,i1110 par 

111111 d,· rmln q11.11110 ,l,·c·1cl,· d, 

pin1ar O fo111 ,·,1raortl111:Ír10 
,: (fllt· ta111~,, t•,lr,•, ,11cl\ l', ,ah1·111 

, , irar o ía,110 \ ,ua ,,·n,ihili 

dadt• 't'· Pnc·rirn•i.:a cli,t o t• --ua 
111a111•ira dt• 1·0111t111u•ar a id1;ia d.a 
'icla tlllt- t,tt J<-1 na, .tr\ on·, t' na, 
flon•, •• 
\ a •~PH<'t 1l1·,1a t•, po,içiiu. a \ t·r 
,acili,l,1tl,· 11,1 jcl\ 1·111 arlhla ,·ra 
apn•,p1H~1tli1 1•111 cl11a, outra:-- mo .... 

Ira:-, d,• arlt· na ll1t•,11w t·itladc•: 
n_a prinu ira. clt· ... t•nlln, para c·t•n,í-

no.:--. ~1111a 1'\pn;:ooi~ao dt· prujero:-. 
1t·a1 ra 1,: t• na ... .-cu11cfo. H Dt~:--t'• 

11h11, r.-, ,·1111•,. El \ •. n·alizada 

IICI \111"'1il ti,• \r1t• \111cl1•1·1111. \,.,. 
la ,,•1:uncla. \,•li lllain.- ,·,ra-.1 
r.•pn·,,·111,ula 1·11111 11111 hrilh,1111, 
d,•~•·11hu a 11a11quin,, dt• 11111 ,. fio. 
r1•,1a 1•11-,il:u-ada. 11111 cio, 130 
lrahallrn, ac•,•110, ,·rlln• 1,- .; flllfl 
t'tl\ ia cio ... , 
.. Trnl111 i::ra11d,· pa,...Jo IU'la, 
!'.h~ma, t• fio,·,·,··. ili, a a1·1 i,t:, 

1,·nlio !!_rancl,· 111Ír11,·rn dt• plau-
la, 1'111 nunlia t·, .... a, qu,• :--ao. Írt·• 

11 llt'fllt·1t14 •ntt•. o:-- rutul,;J 0 , du, 

ln1hnll1o!'ir Ít•ilu'."> ll111·an1t• o 111\t'I'· 

110 P a pritt1a\t•ra'' \o \1'r;iu 

\,·li Bl.i , ,,.. ,·,1,1 ,·111 i:,•ral ,-111 ,,,11 
,11t-li,•r. "º l·.,1ad11 d,· \ ,·1·11111111 
I \.1c· ,iuu lt•rn t'lllrt•l,llllu 11111tlatlu 
,t rnt1n.1. , i--i1,11ulo o \lt•\it·o par., 

t':-.lud,u· 11 ... a111i,-::11idad1· ... , pai·a, ia-
1,11• •· p1111ar 1 111 11h11 ,·,11·,, 11a 

1 rant,,•a d11ra111t· 't·, ... n1t",,·,. lra-
halliallcltli ,ê11i11l1a 111111,a ,.,1,.,. 

1·11·11_1·ra '1111• ,·1., ,1C-r1·cli1., lt·r pr11-

d11.1ufo u11t i·11t1rrtlt' i1111»u·ru t•111 
,1·11 lrahrill111 ,, nn~iw da forma 
\,·li Bl,1111,• IIH' lt·111 ,,tio ,1111111 

r.~da t·u,nu 11111 ti.a.. u1.1i, jo\t'lh 

pintora, a111t•ri«·:in;i,,. q11,• '"C:inli:1 

,·.1111 t luniu n.10 c-01110 "º' n •·i, 
11111111t•r,· ... •arl "'•''· n1.i... t·u111u 110-

1.a, .-i ... arl!i,1a, tp1t~ :-,,Úu. pu1· Ut"ª"'º· 
n111ltu·r••... • lc•1t1 lt·on,i-.. dc·f1111cla, 
·•. n•:--n~·il n «l,1, ruullu , ..... un .1rtt•. 

1·.la al1n11a o ,1·!.r11i111,•: •·t ma 
1•1111ur.1 ll lu ,ft•\t•ri.1 C'UIIIIH'lir 

1·11111 n, pi111ur1•,. hn1t1t·11-. I· la 

lt'ltl lll, tl't'llft• Utlll'H orit·nl.1t._:t10 

,la 1111·,111.1 111.111,•1r.1 ,·1111111 111cl11 

.1r1i,1a lt•cn UfH do Olllrn r.iht•:t 

l'~dot1u1· :--11a t•nl'a,,· na ah·:.u·i.1 d,· 
'" ,·r. 11 111,1 •111,,lidacl, l1,... 11ri,,nlt• 
\, diít•rt•fl\'ª' tlt· t·,pn•,,au ,.iu 

' 111 i, •· ,1 Hi.-,·i, " -.·r,·111 ddi1111l:1,, 
IIHh t•,i,ft•nl•• 

f J.1 ~lfTtdll,1 iflll. 11,1 ,lflt. tJ~I 

111•c·t·:--... :1ri.1 a cl4•dk,u·.10 total , í' 

pu11('a... 111 11Jl11·1·t•.. .trri-.,· .. u·.1111 011 

,, i111·u111ndarar11 1·0111 ;,10. 111, 

p,1,,a,l11 1: ,1CTt•,c·t·111a: H•1 u,LI\ id. 
,f .. nrnn11 rr.1 .:-,·r·ul. a«Tt•~liln cru, 11 

qu.uJro 1; ,1c:or.1 1;0,ill\ n (J111• r11 
,,1iha. 11u11t•,a 1·,i,lir.1111 •1a111a, 

1unlora, f ro«l11z11ulu uhra... ,1,· 
f11r~a ,, .tiro ,·alihri•. 1:,w 11 .i11 ,: 

111:ii.., a hi,tf,ria do ,lilP1an1i,111u 
d.,.. .. D.1111,1,.art i,1a,.. ,la t: p,wa 

\ 1101·iana .. 
l'c11la a ra1Tl'Ír,1 cl.- \,,li Blai11,• 
foi t.ft•tlu·~ula ti arl,· arlt• pu-
ra 1111 ,q1l11·acl11. l .•a 1,•111 d,·,1•11h,1-
cl11 ÍÍ!.(lll"lllo, J:;11 i1 11111 j!rllllll cl1• 

ha,l.ulo 111ocl,•r110. 11·111 d1•,1·11h,1-
do 1>ara 1·1·rú1111t'H' t', d,·,d,· ,,,:;11 
tt·t11 1;r0Jt·tado L." -uu1, ti1>ol!.r;Í• 
Í1n,,. 
<:0111 1111t·1·, aJt.,. 1<·111 rn,t11ado 

1111111.-a ,1 par111· ,li· 11111. a pl'ill• 

eipia111t·, 111h•r1•,,;,ufo .... cL.11ulu ,tll· 

la~ a JH'<Jllt'lltl:--. &tnq>u ... 11111:1 1111 

t1ua, ,.·•.1t·, por ... 1•111at1•1 c·1n --•·u 
.11,-I,..,- 1•111 \ma , orl.. \11 .11111 

1>a:-.,;l(lo íui proÍt•~..,ora. para 
n11•iu , ... ,·tu,lu. nu nroc.1·.u11a ,,«111-
c·,11·11111:11 para aclulio,. 1111111 ha11·-
ro d,· \ o, a , or"- t· 1·,1wra \ ultar 
ai 11;.t pro,1111a orin1.1,,•r;1 t111;.11ulo 
1 i, ,.,. com pl,•taclo ,ua 111, l,a cl,• ,.,. 

1111111 1·111 ) acido. 
··(), rr11·11, i111.-r,•,,p, • ,·,tt·rior,• ... ,· 

l' ... lao la1uh,~n1 r, la1·111u.ufo .... t·o111 

:1 pint111·11. 1111 .,,..Jh,11. a :1li1111•11-

1.1111 clt• IH,llll'ira t·,traonlrnan t" 

a jo, t•tH art hl<.t 
"Co,111 d,· 1.-,-. d,· , i,11ar i.:al,•. 
ria,. , iaJ;ir a,,i,1 ir lt'alf•o t' fi1.1, 
·1a111h,:n, ~n:--to dt· crua,,• to,fu, u--

1 i ,,o, clt· Ili .·, ... t,·a l'u,1 Ulll!I\ ª· 
.11111~.111u•111t. loc·.1r hatr-ri,1 rrn or• 

lfllt',lra:-- ti, ,. 11111.1 \ t•:.r , .... 

tn·,•1 1•1n t1111 1·l11IH· d, Pari, 

1/ (l.'1'1// li 

,/, /111 
tJ,, lllt1t/t•11·" /JJ ftl f 11'1t'Jll4' 

~,,,,.. t ..,,,.,. /l, I ' 
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111/ld Pr,re}n. lf<,11i110 com gr,/n. ál,,o. 

Angel Pareja 

O pro('t'"º d<' 1':11·,·.ia (·01110 pin-
tor, ('on10 n;io J>odia -..pr dr o u-
tra 1ua11t•ira, d('~en, oh t.'~M' pan-1-
l!'lanH'lllt· ao ri(' seu pró1>rio r,-
1>íritn. lnda!(ador <'lll Sl'U, pri-
1neiros anos dr· adulto, inda ~a-
clnr ~t;rio C' dolado. Parc-ja :,..(' 
i11~('l'C'\ r· nas (·ara('lC'rÍsl i cas cl(• 
t.'lllfto. I(•, ado por essa!- n1t.·sn1t1:,, 
(·aracte1·i:-.tica~ tt.•tn pPra n1t.•ntai~. 
Quando jO\ ('111 ,·01-r(' riscos, quan-
do consc·i('lltl'. ro111rola Sl'II ()O· 

der e- rrcu~a a í111ira,ão, e quan-
do do1ado, cnriqll<'<'t' sua obra . 
\:-i::-i1n êllHtr('('(' PIII ('(' f'la l'lapa 
qur chan1aríarno::-- dC' l)rec11r:-.ora. 
rnt,·f' 19:lO e' 19130 1110\'ído já por 
11ma (Jr('OC'upaçiio phíl'ti<'a q111' 

, ia radi(';1clo 
11111 prohlema 
uulo \;,tído 

na tt.'la, que erc1 
dn 1>rcíprio retân-
tal corno na:-. ú1-

lÍrna~ ohi·as rt·<•t•nl<'s f' <(uf• r•ra 
por , êz.-~ unia c1noç-ão nn UH\o 
(ltH· st• apro\'.i1n;na dC'la. 
l 111a preo<·11 pa<:ão q tH' t•rllão era 
,,lena til' q ua I iclad,-s. de tons 111-

l i 1110~ e cl(' f or1nas. 
E111 sua lrla •· -'1f'nina c·orrt g:alo . , 
que iluslra esta nola, notamo~ 
Part'ja S\'11,ilivo e a1ua11t(', feliz 
apesar da mt'l.ancnlia que a en-
\ oh r·, rna::-- lar11b:~,11 un1 Parc-a 
analít i('() ,, i1 distân('ia. ckposi-
lanlc ( .. orJ!atlizadtu· dt~ urna lírn• 
piela q11aliclack. l'rc·<·isa \t' r mui-
lo para rc-duzir as coisa~ a tão 
pouco tema, C' q11e i'•,se pouco 
entra na c·o1111111idade cio <·spaço 
e na ~ralitliio <los. ~~rr:--. 

Caesareo. ól<'o dr ./ea11 Or11·i,I. 11i11tor de l.,ra!'I. fJ<1ra a capa de 
.. /, i11col11- lf<'rc11n · Tim e.,·. p11blicação bi-111es1ml do Ford 1/otors Co. 

HABITAT 

.. Arch tectural Review" 

\<·alta ick M'r publicado o nú-
nwro í 1. ela .iú C'Onhr<'iila rf', is-
la in~lil ·a '\r,·hi1ec-tural H,·, ir\\'. 
O ,·on údo dê-~t<' , ol1111w ruja 
fi11alid, d,, í- dar ao, kito1·,,, 
llllHI ,i.1110 anl<--cipada cio~ no,o~ 
<'Cl ifírio, f!LIC' C'Sliio 1·r11 ronstru-
\'<lo, tar·n IH~lll ~C'n f• dt• harôn1el ros 
indi("an1rlo o prog:1·e~.:H) tJllf' a ar-
t1uitet11ra n1oderna ._.~,it t 0 11do tlt..'S· 

lt" paÍ!'-. Indica e111 par1ir11h11·. a 
\t'it)('icl l de ,·oci <llll' id,;ia, 1110-
dPrna::,, '(• c:~taht•lt."('f•ran1 11:1~ edi-
firaçõe,. ,, q11•· nat 11ra l111e11te <·011-
, lda a pergunta stlhr(' é-l:-i raiõt.·s 
1>orq11r 111n tipo de C'clifiC'açiío 
ar>rcse-111 a-~r rnais mo<h:>rno. q11t• 

outro , lu·111 co1no as razõt'.\s da 
falta d pro!(resso 011 do 1>ro-
u:re::,,:,;;o c.1Lrazaclo. 
Tr-111 :,.·do 11111 a~pf•cto notável 
do pa11ora111:l arq11itrtural desde 
tfllC" a arquitcrura rnoclerna rea-
giu pc-1. prinH"ira v<'Z, co1110 C"(·r-
tos ti1>~ s d!' Nlifica(Õ<'s l'('a!(iram 
in1ediat·1met.-, ('nquanlo oulro~ 
uiio ~,· 111anif(·~tara111 all' hoj~. 
E111 r>dmeiro lu~ar, fora111 prín-
<"ipalm nte cnsa~ 1>artieularPs qu<· 

I<.·vararn à (•:-,te ('arninho. Islo j:i 
era esperado. \s idéia~ que <•s-
tava111 S<'ndo dC'SC'll\ olvidas no 
continC'ntc· ruropC'U clura11t{' al-
g:umas d{•c-ada~ fi, aran1-~c na Jn-
µ:lat<'rt·a. UnH\ outra ra~d'ío foi 
tllll' aqm•lt•s qur. ('11tc·1ule11do 011 
não os J)rinrípios da arcp1i1cttu-a 
moderna, qcizf'ram dar ao arqui-
telo da <'~e-ola 1uoderna urr:a 
chanc<', encnnlrnndo na:-, ('asa.._ 
11arlieulan:•:-, u11Ht opor1l1nidadt• 
('m íaú-lo sl'n1 arriscar capital 
ou erl\ oh pr outras P<'~~oas n11-
1na tar('fa <111t• era es~cnch1l-
1nenl(' t'\'.prri n1e11tal. 
Por ,olta d,· 1939. a, C'clifica-
çõcs modernas <1 Uf' não erarn f•a-
:-ias parli<·ulan•s eran1 11a n1aio-
ria ho1fi,. pequenas lojas, fá-
bricas, ~rand!'s estabel!'cimcntos 
com!'1Tiais: o rl'sultado da ini-
ríativa particular~ C\'.,er('ida in-
diviclualrnentt.~ 011 alra\·fs da 
i11íl11ê1wia de membros d<' romi-
le,. Os podcrl's não ti\'c>ra111 
opinião pública nem foram sus-
tentados 1wla imprl'nsa a não ser 
pda imprensa profissional. 

--------- ------- ----- -- ----

l III d .< tle.~e11/10., ,,11,• foram expostos ,rn Expo.siç,ío rle . lrte I 11Ja11-

1íl IIH'ro-r1111erirmrn. ,, o caria: da 1111'.sma exposição. 

Arte infantil 

Foi rl'I lízada no, E,critórios ck 
l-:dncac:fio lberoa111erica11a em 
\ladrid, uma t'Xl)o,ição de artr 
infantil. 
O 111111,do 111ar:l\ ilhoso das crian-
ça~ ap1rescnla nt'ssas obra,:,. urna 
,·,pres,ão plástica I i, n• de 1·on-
, .('tl<'ior1albmos. O olhar abcrlo 
infantil dá aos quadros uma ri-
queza ele detallws <' 11111a oriid· 
nalidad<' de vbão quC' , r111·,'111 a 
1mio to,rpe <' ine'l.pC'ricnt<' qnr o, 
rea liza .. Esta l';>..posiç:io ,; 11111 rx-
poentc 111a1mífico da inluiçiío das 
crianças. cn1 , i~la do:-- proJ!rt"ssos 
que <'>,tão sendo rc-alizados neste 
ean1po alr:n (~:-- da:-;: rnoclerna~ ll~c-
ni('as t· en:--ino Plll a~p ~·cto:-, atf 
HJ!ora 11ão u·at,Hlo~ . 
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fldn Bomul<•i, llodr>lo dl' modas. 

Pintor costureiro 

\ leio Bonacl,·i l',tá ai 11al111<•111,• 
rh·dicantlo ,e11 tempo an dt•M•nho 
ti<• 111oda,. 
1 rr. !-!PI(• ano:-, pa ........ :-ulo:,,. lant;nll a 
111ocla aluai 1111111 \í':-,li<lo <tt1<' na 

n,·a:-.ii'io foi ,·011:--itll'ntclo uma t.''-· 
tnna~iuu·ia. H(•a1.d11 co111ra o 
an1iq11aclo :1 prn,·11ra da ~impli-
t·idad,•. T,•111a,·a i'I,· ad,q>tar a 
n1oda i1:-. c·ondh:õf', atuai, de , i-
cla. l lojl', no, anw111,, \ Ido Bo-
nadt·i na:--. ~u.l:-. eria<:ih~:-. para 1959. 
,nrlui o 11u•~1110 rnodt,lo clP '."\l'lt' 

ano:-. alnÍ:-. ú J)C'r:--.onalirlad<· da 
atri1. ll111h dl' Souza 1111,· 1io,011 
para o~ rlPM't1ho:-.. do~ q uai:,, u 111 
iluslr;:1 e .... 1a 1101a. 

Norberto Berdia 

Foi rralizacla na 'I \IC \ rir lloma 
a e,po,ição indi, id11al do llÍntor 
111·111.wain '\orherto Brrdia. E,11• 
arti,ta , iajo11 rqwtidamentl' 1wla 
E11rnpa <' \ n,frita e ohtr, ,. , :í-
rios J>rt'mios enlrl' u:-i quai:-,~ t•n1 
1917 o Pri:111io de 1·!',tliza~ão <il' 
11111 n10sai,·o 11a Far11ldarl,· clt> \r-
quitl'lura de ,1011tt•vid,t11 , rn, 
1948 o prinwit·o prêmio uo Salão 
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\ " J un·ntudr \1 usit·al Bra,i-
lrira" íoi fundada .-m 1952 tlll 

Hio dr Janriro 011d<· lt'111 sua 
,edC'. ll,•eonlw('irla d,· 111 ilidadt· 
p11hlin1. " filiaria ,, Ft'clt•ração 
l 111er11arional das Jm(•nl11<ks 
,r u,ieai,. ("'IJ3 ,edr ,; 1'111 Brn-
'!'lab. 
\ "Jmen11ulr \111,iral Brasilei-
ra" foi fundaria t·om a finalida-
de d.- difunclir <'llll'l' n, jm<•11, n 
t·unht·<·imr-nln t· o g:t .... 1u pela rntl .. 
;:,.i<·a~ leal rn r• artc-..., crn j!t•ra 1: 
(";:,.lrt>Ítar o'.',. laço, fratC'rnai;:,. entre 
o, jt\\ <'lls d.- todo o Brasil ,. do 
rnu1ulo~ atr:n t~;:,. de t•1u·o11tro::,. in .. 
tc·n·slac.hrni,:,, <· int<~rnacionai .... : 
C'OniJ)l<·l:tr o:-. c·onheeiruento, IHII• 
s ieais <111c·, th• um rnotlo µ-er,1 I, 
firam ('111 ,rp;ull()o pl:1110 na, es-
tola::-, 1>rirn:íria::-, e- :-.t•c·untlfü·ia~: 
1>ropotTÍonar à ju, ,•nlllCle 11111 dt•· 
,,•m ol,imenlo d,, a1i, i,larl<', cul-
turais f' f'd11ca1h a:-- por i11ter1nt~ .. 
rlin dos t·lulw, ,liriiddo, pelo, 
J>rÓ pJ"lo:-, jo, en:--. nn:-, <prn Í:,;. :-.iiu 
trat.-Hlo~ o:-. prohlenw;:,. <'CHll0 t•r1H•n• 
1t•~ Z1 Óf}l"ra~ con<·( .. rto:- dr 111Ú:-,.iC"a 
(li- 1·011j11nto, cora l, lraln>. dis-
<·o~~ nldio, te1<·, i:-.:ío~ jornalbnio~ 
li, ro~~ li1cra111ra~ pt•:--qu i:-.a~ 11111. 
,i<·ai:-,~ ch•hal(':-., 111{1:-.iC"a elr-1rô-
11irn, r11ú,ic-a popular. foklore 
nal'innaL f"'-<'11r:--Õe:--. e~eot i .... 1110 
et,·.: Ía(·ilitar a apn•:--f'ntaçiio f'111 

p11hli('O de- jo\l'rls ,oli,1:1,. c;u.-r 
110 Bra:-.il qur·r tu> f':-.tra11µ;t'Íro~ 
alra, l·:-- do interdimbio qu,• 111a11-
t1°'111 eon1 o:-- paí:-.c-:-- 1nf'1nhro-:-. da 
Fr d,•raç~o lntc-rna('ional ele Ju-
' t•tlt uclt•:-. \I 11sirai:--! 1•1u·orajar a 
iniC'ia ti, a do:-, jn, ens f' llf"OfllO\ r-r 
o:-, 111í'ÍO:-, ,,o:--sí,l'i:-- para a :--Hil 

rral izat:ão: dt•:--perlar no jo, e,n a 
noção cll' n•,po11,ahilidark. q,lo-
enndo-o:-- e1n <·ar~o:-. ele cl irr-<;ão 
nn \To, i r11e111 o. t• fazt'ndo-o, par-
i ic·i par :t i i, anu ... rltt• na:-. f u11(:Õt•:-. t~ 
r!'alizaçõe~ da Soci.-dml,•: ori,·n-
tar o jo\l'rll no eulto que d,'"' 
render a~ <·oba~ da arlt .. , nc-1 re, e-
rê-nria q11t .. ,k,c· ao:-. me:-.lrr-:-. (· 
:-.upc-riorl':-.: no, :-.t•u:-. dt•, rrc•:-- ti-
' iro:-. para eo111 a ~na P,í1ria e· 
~11a farnília: na <·011clu1a tlt• ~ua 
, ida indi, idual em fae1• à Sn-
l'Í<•clacle 1· a:!-, :-.ua:-- ali, idad1•~ p{1-
hlira,: dl'M'moh,•r o lema da 
\ 1n Í¼ndt• 1 nl<'l"tHleional~ ~n.11.:a .... i, 

,1t1:--iea c1uP reune o:-- jo,en~ dt• 
indo u n1111Hlo numa li1u.:11a;:en1 
<·onn1111 r· onclr ~le"' e11c·on1ra1n 
t111Hl fnnlt· dr- pra'l.t•r t' dt• .... aud,l-
, c•I lwm !',lar. 

'\at·io11al r ,•111 1955 11111a hol,a de 
l'sllldo~ do Saliio Bi,·nal d(· \rtt•, 
Pl:i,tit·a,. 
::i11a o hra 1t·111 i 11~pi rat;.io na lt·• 

IIHÍI ic:a aine1·i l'ana~ :--(•11110 qth' t•m 
1()5:t IU1t1H a l"\J)rt•.-.:-.;1o lli'ÍO•ÍÍ-

µ;ural Í\ a. 
1: ,pi" 11a Bi,·nal d1· S,io Paulo e 
ohra~ ~ua-.. fa1.em pari\· de• <·o-
h•1"k, pública, e pur1k11l:11·,·, dn 
lr11g11ai, Bru,il, \rgrntina, \J,:. 

\/nquell' ,ria [ 11i1·Pr.sid1ulc /11terunciu11td d,· l/,í.sirn. lrte., l'lá.,tira, 
(' e ~li icn.,. 

\, ati, idad,·, da F.-d,·raç:to 111-
1,•rn:u·io,ml tia, Jll\ellt11tlt•, \111-
:,. Í('a Í:-. foram rt't"<H1lu•t·itla ... pt'la 
Oq:ani:rni;iío ela, '\açik, l 11irla, 
1•ara a Cu ltura, 1-:du,·aç~o l' Ci,;n• 
t·i a. :-..t'1Hl•o~ há 12 ann:--. nrlla da!'o 
oitu c~n1idade:-,. c111<" t·o1Hlillu•111 o 
C:011,!'llto lnternarional d.- \li"1,i-
"ª• ,;,1c- 11111 do, Órp;iio, ela 
l '\ESCO . 
Foi, na última \»!'1111,J,:i.i ri,• 
l•:d11eador•,·, r('alizada em Bnnt'· 
la, qul' a J11\l'11ll1cl<" \lu,ieal Bra-
:--ileira ltHHtHr a ini<•i:tti, a de 
aeei1ar a:-- n•t·o11u·1ulaçtlt•:-- da 
Lran:--ferPr,,·ia do en:--ino artÍ:--tieo 
da~ Zonü~ l rhana~ para êl:-- Zo-
na:-. H11rui:,... E-..sa init•iatha etHl• 

-..i~I(' na eria-:rio d(" uma l nÍ\ er-
sidad!' 1q111· tomou o 1101111' dt• 
l 11i, ,,r,idad,. l 111t·r11ac·iom1l d,· 
\l,"iea ,, \rtc·, l'lú,tit·a, <' Ci:ni-
t·a,. O loral e~colhido para a 
,•difil'a~ií,o da l ni, er,idad.- lntl'I"• 
nati1,n:d d,· \l,"ic-a e \rtb 1'1:i,-
Liea~ <' (.f•nii-a, d:1 .ft1\l'lllt1dt' ,111. 
:-.i<•al Bra~ ... ileira. lendo t~,11 , i .... ta a 
:u·Ú::-.li<·a~ a pai~a;.rt·n•~ o lt•IT('nn 

apropriado a 11111 a11fi1,•a11·0 11a111-
ra l, as lraeilid:uh-, d,• aqui,i,;:io 
foi o \ "le dn Parailta. ,i111:1do 
no 1-:,iadn d,· Siio Pa11ln e 110 
\ ule. a ,~idadt.• dt• Guara1i11l!11t'l;Í~ 
0 1Hll·~ na :-.erra dl' ()ltt•lwa Canf!a• 
lha, a J ll\t'llt11d,· \lu,it·al Bt·a,i-
1,·ira r·,1·<·.-lwu da l'rd,·it11n1 dn-
qud<· ,nnnidpio. a dnaç:io <I,, 
11ma ;: ld,>:1 d,· 1.080. ;s:; 111:!. '\,•,. 
M' lo1·al. 1w dia IC• dl' S,·1,•111ltro 
tk l')j8 foi inau!(urado o 111ar1·0 
í1111da111,•111.1l da' l 11i"·r,idad,· 

,iro, 1•:,, nado,·. 
l nido,. 
S;in a:-- :,;\eµ.111111t·-.. a:-- pal:.I\ 1·a~ dt• 
apn•-,•ruaç~o d1· Si,n,a1·1 Hlu111. 
rrili<"n t!t• nrt,· ,. t·o1·1·1•:-,.ptHtdt.•111t· 
de 11,1111• \1 ,•111 1111.-110, \in',, 11u,· 
c·on .... 1,1111 dt.· .... ru t·a1;\loµn: 
'" Pa:-i:-.ara 111-M• no, t• ano:-- ,1,• .... dt• 
<llH' Bt•l'(lia l'l'alinn1 1'\.IHhi(.·,io 
1·111rc· nci, \aqttPh• te111pu :-.ua 
pi11111ra I i11ha a i11fl11~rwia da arll' 
111.-,it'ani~- Sua pt·PÍ1·ri•11t·ia p.-la, 

t·nn~lando cl(' 11111a .... ult•111daclt• 
prt•,iclida pl'lo :w11l1or \I i11i,1ru 
da Erl11!'açiio ,. Cultura: fr,ta, 
popularf•:--. l' t.·01H·i"rtn:-. ... i11Íoni,·o, 
ao n1· li, n·. 
\ l niH·r,idad,· dt· \I t'isi.-a ,. \r. 

lt't-- Plú:..I Í<'a:-. l' C:ê-nic·a-.. t•uu~la dt· 
7 deparlat1u•1110~: 
lk1J;lrta111rnlo d.- ,1i·1,il'a, Dl'par-
tanwnto dr Ó JH'l"a, D.-parta111.-1110 
d<' Bailado, Dt•par1t1111t·1110 d,• 
Tl'alro. D,•parla1111·1110 de l l11r11a-
nidadt>s. lkparlalll!'lllo d,• 'li',,, . 
<·n l~lel r,rn i,·a, D,•p:1rta1111•111 o d,· 
\ ri.-, 1'1:íst i,·a,. 
"\n tpu· tli/4 rt"'~pt•110 a .... ,11 ... tal., 
(.'.Õc~ fia l ni, (•r:-.ida,1,·~ o plano 
{'(lllllH'('t'IHlt• 11111 ll'alrn ('tilwrto. 
um anfitt·atro 11~1111raL ro111 ('a-
parid:ult' para :rn. ll00 111•,,o.1,. 
'"" l'ro111 o Sol'nrrn. !lar ,. Ht•,-
latiranle. um ('Cl11.it11110 dt· h rp:--1• 
d ('ncia~ tte~I i11;ulm,, ao, Dirc•ton· .... 
jardin,. 11111 1w1111<·1111 audit1irio 
onde f11ncionani o Dc•pa1·1u11u·11to 
d .. 'l\·atro. 11111 t'difirio n·,id,·n-
dal. r-1c. 
Dn ponto d,· , i,ta 11rhani,1i,·n. n 
1woj,·tn <!IH' ,: d,• autoria do ,·11-
µt•nhl'i i·c, <"i\ il t' an1ui1t·tu FL.n in 
de Can all11•. i11Pltti um la~n :tr-
tiíi.-ial de tl00 1112. ttblala~<i,·, 
do-. 1JOr1<i,•, prirwipai, ,. hil111·1t·-
ria::-., ca-..a dt• 1·t·rt~pt.:;io~ lot·ai, 
para e~la(·ÍtHl:.lllH'lllO~ UllW l}C(lllt'9 

na ílnn•,la 11:1111ral. ,·a111pn, d,· 
,•q11itaç:io. um hn,pital, 11m,1 
it!l"t•ja._ pt'qt1t•11u..., P~ltulio~ t' tuclo 
o n1ah t.1\IP f\ll' 1H'('t•..,.~,irio p~u·n a 
e,l""tt•1u·la tle tiin intJHH'l!llllt' 
C,•ntro ti,· C11lt111·a \1·11sti1•,1 

et'tn·~ lt-•tttH'~ e lranqu1la.:- Jlt .. rnta• 
1w<·t'l1. 111a~ 1un o~ t•kn1cnto~ fa-

1,,•111 rt•, i,er M'll rnt11Hlo i111;.u!i-
nario : ('IH'(llllra,110~110... a .... :-,.Ílll 

fn•nlt• a unta nhra qtH'~ ... e ht•rn 
1t·11ha I idn , ariou::i)(• ... , ntantt•, t' 
inah-.·radu :--11a 1,ott'nt·ia nri~in;.l-
ria a qual 110~ pan•t·t· ht~111 d\µ:na 
dr- fi.u:11rar na ... pri111eiral", po-..i-
t.:ih~..., da a1·1t· unu.u1aia q11t~ .ia :-.t' 

1•1u·nntra111 t'lll IHTtlo111in:1neia 11.1 
,u·lt• ... u\anu·ricana,.. 
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Exposição d e Arq uite tura 

Foi i1uH1e:urada ("ttl 7 de Ít'\l·n•i . 
ro pro,11110 pa>oado, ,•111 ;\lo11-
1e, idl~ll. a t",po~ic.:iio 11111Pranle 
,t1brt' arqui1c-111ra hra,-ilc-ira, a 
,,u,d j,i foi lral:lrla mai, ampla-
menir t'fll il IBIT\T 52. Durante 
o~ l)r i111t\i1·0~ trC''l.C' dias, a , i~ila-
cclo altançou o ru·11nl'ro C'X('t.'l)("io-
n;il d,· :12. 000 pt'ssoas. Foram 
rt'alizada,, conferência, do arcJ . 
.lor~e ílonino, ,-ôhre Brasília, 

Brasileira em Montevidé u 

1·0111 pro,ic-çÕt•,- tk fi lme-,- r111 
<"~rt\~: do arq. Luiz Garcia 
Pardo, st,bn· \ rq11 ilc-tura .\lo-
dern::i no Bra~il e u1na , isita 
i, e,posição, c·orn c·nntt•nt:írios do 
prof. \\altt'r \\ "'. D irelor da sc--
çiío did.íli<·a do Ínstilu10 d,, C11l-
1ura l 1·u;r11aio-Bru~ilt•ira, ah~n1 
dl' st.·~sõe~ dr- ('inerna~ t·o1n a pro-
j,·,,::io do f ilnlt' • \1·q11itr111ra Bra-
:-- i r l'Í ra ~. 

NEOPRENE 
GASKETS 

/Jiograuw e.,q11C'111álií'O. 

Ca lafe tagem ao neoprene para paredes de vidro 

l 111 1101 o m<"lodo para fechar 
hC'rn1C'1ican1cntr- o!!, pairh=-is na 
,·01is1rução dr parPcles Pxleriorc-, 
ck I idro é- u1ilizaclos nas insula-
çõl', do \eropoi·to I nternatiomil 
ck \ "" 'i ork. ll:stP no, o ,-istc-11,a 
c- l im ina a ealafclal-(C-111 e- possibi-
lila in~1alaçÕ(~s aerodinân1ieas 1-e-
duzindo t'onsiden'1"•l111c111c- o 
JJl'l'<,;O ele e11sto. 
O edifício d<.> chci-:ada ele ld le-
,, ild~ u nia ela~ 1n;1iorc:-; a1)lita(ÕC'~ 
do I idro na hi,1ói:ia da incl11s1 r ia 
da <·on,tru(,'.ão. í- inLciranwut,• ft·· 
chado por dc-zcna" de painí-is 

HABITAT 

de , iclro de qualidade·, P lama-
nho,- difPrenles. O edifício: 
c-01111>Õe-,e dt' u111a ,·011,lru~ão d,· 
1 rês a nelan•,. ele .5:l; X 127 111,. ,, 

ele dtHlti a las ele cloi, andnn·, 
ro111 ;3 1111,. ele co111pr i111en1u. 
\ f im de 101·1ia1· po,sí1 el 1111rn 

111:-.tala-.:ão eeo11()111ica t' prat1<·}1. 
os arquilelo, 5kidmore, O" iu~s 
,. ,1,•rril elabn1·;11·a111 uma ealafr-
la~em c.:-,pt~cial ao neopreru.•~ ern 
... , lahoraçiio com a Companhia 
Du 1'0111. a l':l\diu~ l{uhhrr Cor-
poralion e , ;,ída~ eo111panhia:-; , j .. 

di-cira,. 

.... 

co11temporr111ea 1111 Finlândia. 

Habitação Contemporânea na Finland ia. 

l'oi puhlínulo pela rcli1ora karl 
1'.ra111c-r de S1uú~m·1 u111 inl<'n•s-
•arllc l i1ro ,,,hn• hahi1ação ,·011-
temporârwa na Finland i;1. O livro 
í- de- a1 loria de Hans J. Bek-
kc-r ,. ·~~olfram Srhlolc-. São 
1>011('0:-. o:-- arquitclo~ da Eu1·opn 
Cenlral q 11t' to11h!'CL'lll o a l to ní-
, cl ela :1rq11ilC'l11ra de habilaçiio 
finland,·. a ,. da arquilelura fi11-
landt.. .. sa l'lll ~eraL alra, t~s de cl i-
1 ul~açÕ(•s ,•sporáclicas da, obr~, 
do arq'llilc-lo \har \ alto. O 
<111anto a arq11ilel111·a de- hahi-
laç,io d lf;,.tc- p!'CJll!'IIO po1 o po11-
tlC' infl11!'nciar a arq ui 1<•t111·a 
de hahi1ação com c- rH' ional da 

O n1111 J ial de calafc-1,q{L'm pd-
fahri,·aclo. dw~a ao lue:ar de 
c·o1blr11\·âo eru inteiro e 11111 :-i<) 

01Jerar1<·· podr fi,rilmrntt' colo-
,·,í-lo C'lll IÔrno ela \ idrnça. e""' 
1 i 111,(lll'la lll(Í\ l'l ('),.('l'CC prc-ssiio 
,ôbn· a calaf<'lae:t' rn e cola-a ~õli-
da111t·111~ <'111 , oha do rai,ilho. 
\ ,·la,1ieídack do rwopn'n(' l>L'r-

111 ÍIL' ao , id ro <k ;,e- ada piar dc-n-
lro da rp1laft'lap:<'111 à pressão do 
,<·nlo e· clP s(· di la1ar f' ('onlrair 
-..1·µ:undo a:-. , ariaçÕl'::-- de lf"mpe-
raltrra . i-:,1a Plastieidadt· <JUC' 1·c--
cluz ;,.L•1 lsiH•lmc111c- o periµ-o cll' 
<1nehra [oi um do~ fatore;:, mai, 

Europa CentraL df':-.tt• a~1,c·C'tn u 
livro aprt'M'lllé.l llfl1õl i1111u-t-s~f1 t 

profunda. \ l(-111 di~,o moslr ,. 
no~ o <1ua11to o p!a1u·jai11enlo e:> 
país e dos ap;rupa11H·n10, pC'r,k ,1. 
após ~UC' ITa~ l)Oi~ Í:oi~O (' llll" : _ 

to nHlÍs. foi rt>a lizado na F'i 1-
landia. Desta maneira (' o li 1-
halho ele doí~ bolsi,ta, alemã·, 

pri11u·in1n1f•nte ::i(>rn(•n l r e -
•n(• <·ornuni('a-.::io pat·n arniµ:os ,. 
rl'pt.l'liçõc-s. d11 r·anlt' o a~rup 1-
111c-nto eh• n1anu~erito~ f or<.1 11 
a111pliados • lornou-.sc 11 111a a1,1 •• 
,c-111ação quast' ,-em falhas la 
arquilel rrra d<' habi1:11;i'ío [inl, ·,. 
ch•,a. 

imporiant<', 
111alrrial de-

parn a t'arolha lo 
('a lafr•laf!<'lll. ..-for a-

, Í;1. se un1 Jlainel :-i(" , ier a cp P· 
hrar. o conju1110 pd-fabri<"a lo 
(}Odt" :,cr 110, ,amt>nte utiliza lo 

para o stth~t i111ir. 
E:--pl'•ra-:o;e qur ('111 outro~ gran(· ·~ 
relifício,. ainda ,·m C'studo. t.1 ·<1-
bl'n1 s(~ uli l izar.lo ca l afC'lagc. 1:-, 

llC'oprent• para ~r·gurar os pain, b 
, i~to q u,·. al,: 111 do si·u , alor p1 í-
t ico para Íl'•C'har he rn1C'tica111c11: • . 
o St.'ll ('qsto na instalac:fio co1 1-

plC'la ,,, dt'va à eêrca de meta !e 
do~ método, utilizados até ago1 1. 

t 1 
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PERIÓDICOS v REVISTAS dei BRASIL 
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Fui n·alizada t->111 tH>\t·111hro úl-
lÍ1110. fºll1 Ban·t>lona. uma t•,po-
si<;iio dt' llt'riôclko:-, t' , ..... , i~h•:-. 
cio Bra,i 1. 1),, aeôrdo r11111 a, 
i11íorr11açõt>, dn Co11s11I C,•ral cio 
Br·<1sil '"'"ª <·idad!', o i-,ito foi 
,·, traonlinúrio. \ ,·,,io,içiío d<'ll 
a eonht•<•cr ia irn1>rf•n ... a dt.• Bttr-
1·rlurrn o nÍ\l•I atual da atÍ\ idade 
jornali~tita t.· do:-i 1>ro~re~~ns da 
i111l1'1,t ri:: 1,:nífita no 11ra,il. E 
niai:-. ainda, 1>ro1>ordo11011 i1s au-
toridade~ e ao 1111111Pr<>so 1,í,bli('o 
a opor11111iclaclr d<· <'l"'llrar t:111 c·on-
t.Ílo <·nm a:-- 1'11li111a:- 1·eHliz,1~õt·~ 

Edilizia Moderna 

\Jai:,,,, 11111 n1'1111cro da farno~a n.·-
, i~ta 'Edil izia \lodrrna' at•aba de 
~er 11uhlieado. l ' 111 número ,,,. 
t<-'ll('ÍOnat 11111na ót inrn t' 1uo<.kr-
1w pa~inaç~o que apre~enla ar-
1 iµo$ clC" g1·ande intt·r{•:,,,,~l'. l 1n 

Pahírio do l•:sporll• 1•111 Honra 
f'lljo projeto ,·. dP auloria do ,u·q. 
\nnihal \ itl'llozzi ,. l'i1·r Lui;:i 
\cn i : um Pahíl'io dt.~ Conl,!l't.•~so:i-
,·111 Brrl i 111 . ,~roj,·t o dos arc111 ite• 
to~ ll111,:h \. S1 11 bbins. \\~('rner 
l)ü11111a1111 ,. Fn111z \1 0,·k,•11: 11111:1 
Zi11eotipl11 .-0111 projeto dn ar-
quitt·to Gian \ntonio ,. l•:mi l i:1110 
Bt.·1 n:1:-,(·on i : urn l?P:--lauranlt.' (•111 

O~aL,. Jap:o, e11jo projeto <' dn 
arq. T ohg:o \l11n1110: uma µ1·an-

62 

110:-. nrnb di,t·r::-o:-- :~tt-1<.H't'S ela ,1-

da hra:--il,.:ira. E::-1a in1pn•:-,,:--i'Ío :-,t' 

tornou 111ais híh1;ida p:ra';a:-. i1 l•,i-
hição cli:íria .. 110 n••·inlo <la f"\· 

po,iç:io. de 11111 e,et>l1·111t· fil1111· 
dotttrnt:·nlúrio. C"lll <·<lrt'S. sôbrt• a~ 
prirll'ipai,; cid.,cli•~ do Bras il. 
\ c·x1u,si<::io C'(Hl:-,1011 clt• 1nais cito 

«l11ze11tm,, p11hli('ac,Jl\•:-, e <·êtTa de 
dois milhare~ dr t'\l'rnpl.11·e,. 
Conµ-n1111 l arno-no~ eon1 o ~I ini~-
tro \lta111ir clt• ~loura, Con~u l 
Geral do Brasil ""' Bart·1·l011a. 
IH·la <''-l'<'kl1tt' id,;ia e àtima aprl'• 
..,entaç:io. 

de Joja de - andan·~ t'lll \iago) a 
,·0111 projeto do arquilt'·lo Tohj!o 
\ l 11ra110 e llln a111pl o arliµ-o ~;,. 
hn· a E, po 58 e 111 1,:eral t• sô-
hn· a parti<·ipaç:io da llúlia nt.•::---
~a t'\. po~ição. 
Trala-:-,t• n·alinenle d.. 11111.1 pu-
hlinrçfio ela ,nai, alta q11alidad,• 
não sÕ1nt•111e pt• l o:-. artif,!:o!-o d,· 
g:randC" i111t•r~:--:-.1..--~ 11Ht:-. 1;:unht~m pe-
la ,,a u:ina\:fÍO~ l(lle apn·:i-enla o 
qut· lt:í df"• 111ai~ 1t1oclt•n10 11p .... lt• 
J,!t'11e1·0. 

Marc Chagall 

E111 <·or11e111uraç5o ao 7~.° ani-
\t'rs,írio do pintor "a•·e Cha~all. 
.... t• 1·a rt'ali:,i;ada no \luM'll d:..1:,, \r-
lt•:i- Dt.\t•on11i,a .... eh· Pari~. <·111 iní• 

Falandii> da capa 
Milton Ribeiro 

E' de 11 ' ,sa int(•11ç:io fa,wr ck,la 
<•oluna 11111 poria , o~ C'lll favor 
da C'k,aiçiío cio nív,,J cl,• nos, :r, 
\rt('s Ctáfi .. as que, itlti111a11H·nte. 
\('Ili pnlf n·dindo c·om llllt dC'sen-
voh imc•i1Ho n:io Mj lé·C'nito c·o1no 
arlÍ:,,lfto. Pre<"i~a1110:-. acabar c·ou, 
a , elha l[1btória: ".1,í trahalho '"' 
profi~t--ã<Jt h~í 1nai~ de trinta ano~. 
niío {· a;!'ora {I 11P , 011 n111dar n1f't1 

:-.i~lt•rnaH, 11:io. 111do mudou~ ou 
melhor-, ,., olui11. P e la, ar11·, 1,:rú-
fiea~ :i-f' poclt\ ,rl\aliar o Jlroµ:re~::--n 
d,• 11111 p<n o e· pelo aprimora-
tt1t'11Lo til' llOS~O !?t"btO ,•~lt-;.liro 
{'fl{'O ll(l'Hl'C'lll0:0- 110\ o:-- llh'iO~ dt• 
1T:.;oh1•r a~ velha~ Í<1rma~ da \r1 ·• 
ele Cntenlwr;:. 
E' de nos,o proplÍ,ito. ~e111pn•,, 
qtH' po:--~,i,el. falar ela~ arte~ ~ní-
íic,r~ t'III ;:era l l' cio li, 1·0 t'lll par-
ticular 1: on1 a i11H·11ção de a:-.~i111 
l'~tar 1·0011t\ra11do ta1nht~111 para 
ê~s{' prOJ!l'l'~~n. 
\ hordar,1·1110~ hoj,· o 1<·111:r ~úhn• 

. capa dt• l hro. E::,.ta t· t'u1no 0111 
1·a1·1;Ío d1e \ i~it,b da ohrn qut· por 
:--na \t•J~ repre:,.enla o \a l o!" ela 
t•d iti>ra. 1111· ,•111pn·stando ou ti -
rando u rn 1·enon1P dt' alt•• qua-
l iclacle e hom J.:<>~lo. 
E111n.· nú~ liú o:-. tp1t.· t·o111f)ra1n 
li, ro~ ~>(r io Hlltor. outro:.; p t.•lo a:,.-
:-,t111to t' a urnioria ,,elo J)oder 
~u~t.'SI i, o da hna rl'ali.,,êu,;i'ío l,!nÍ-
fi<·a 1h• sua l'apa. Por i:,;:-,u lt'm 
l'la u11w Ínnçiio 1·0111c1Tial 111Ltito 
i1111,nrtante t' a t'le\'a\rio dC' :!'oil'II 

pacl r :io l":--lt\tieo !--H th.faz e t•du<'a 
o µ:ci~to -llo ptr l,I ieo. L ma .-apa cll' 
li, ro ,·. antl'S de tudo a n·pn' -
!<lt'ntação en1 ll'l'lllO:-i µ;r.ífi<.·os do 
1·onl<'r'1dc1 da ,,.·tÍpria ohra. 
Pri11i1·arn11·11lt·. nrio IHÍ rl'gn\:,. qut· 
t·ontancl(,'lll a di:--110:,t.içfl:o dt· ~ru ... 
1.·le111t•tll ~~s. E,iµ-t•m, por«~ni. um 
lll>llntdo 1,!:Í):-,to t• ha~1anlc- t·onl1t·-
,·i111(·n10 lt~C'lli<'o qut· dP, e111 µ:uiar 
o µ:nifi,·o 11.1 :-.o luçiío de eada pro-

l
bl,•ma. 'l'o<lo, o, d,·rn,·1110, de-
, ern ~t·r trata,los <.·om a rne:-.111:i 
i111portâ 11eia. 11-10 ~() a ilu~tnt\'iÍo 
t•m parl i<·u l a1·. t·omo a ant II itc-
1,u-a do projC"ln. a <':-,,tolha <.lo:-- ti-
po, 011 da ktra d,•,1'11had:1. llá ar-
ti!-ta:,; tfllt' t.·~<llll'f't'lll a i111po1·tÚ11• 
\·ia d4,.• i 1ll,!un~ <le:,~l':-, l'lc111t·11to~~ 
1o q u,· St•r:i a:-.,unto de t1<b:--U:--

íu1 uro:-,. 1·n1ne1llc"11'iu:-, . 

<'io d,· J 11111ho, 11111a ,·,po~i,:io rt'· 
tro~pl'l't h a d~1 uhra «l,·!-oh' farno:--u 
urti:-.la. E .... 1a <.''-1><>:--it:fio t·o11:,,1ai·ú 

til' ohra,, que , iio ,k 1909 ah; 
19~9. ,, 1 ir·.io do ,•111p1·,·,timo ,lt• 
lllllM'lh- t' t·nlf't:l"it·~ par1i,•ulart·"" 
do Bra,i 1. l•:,tmlo~ l 11id11,. S1111,;a 
,. T(·h,•,·11,lo1 :rqui:r. 

Mau ric,e Utrillo 

1-:,t:í 1,•11( o l11J.!ar na C:rl,·ria Cita,·• 
pe111ie1· ( lll Pari:"~ a prinu·ira t'\. • 

po:,,içãr, n•1ro~1n1c·th a n.·aJi.,,:1th1 
tlt-,tl,· a 111ort,· cio pintor \l:11rrÍl'r 
l lri l ln. \ maioria da~ ohra .... 
fa.-. par li[' tia ,;po<·a ai,' ll) 11 ,. 
('OllllHlo ora111 ,·eunida .... 11 1 nht·a:--. 
t'llll"l' ,>I r o:-. ~· ~u•u·ht•:-,, 

romo 
rdun1 r pais 

11 n1110s 

\ ão ha:-.la fa~,·r urna i l 11:-trac.;~1n t' 

dr~t·11liar dl' q11a!qut•r 111aneil'a u 
1í111 lo e o 110111<· rio autor. O dC'-
et"nho 
~lllllO 
rno:,.. 

dt•\ e M'I" apropriado ·10 a:,.-
clo li,ro, t·u1110 já di!-i:,f'• 
\o:, li, ro:-. l'hí:-, ... it·u:", 1>or 

r,l•ir•l> lo. ~11:1 <"Hl)a <.h·, e !-it'I" ::-<l-
hda_ forina1. ' l'erna..- !e,«·~. nar-
rati\·a~~ ron1ant·(.·~, conlO!<o. €'te-._ 
jéÍ co1npor1am 11111a solução nrni~ 
li,rt\ e- \'ariada. 
\ tí'H· 1e111 i111por1à11eia <'api1al 11a 

1'1'(tlizaçiio t.~:-.lt~lit·:\ P íuneion~d. 
Pt·h1 1a111ht~n1 :-,t\ pode Lran ..... 
rn iti r· o t·ont1·1ulo ,·moeion.rl da 
nhra, se o r onHHlt't..' ~<.· pa~H\ 11(,.... 

1,!f'lo:-. do Polo \orle 011 na:i-
nrrias t"~e:tltlmllt•s do dt.'~t'l'lO~ 

no~ pan·c·e t·laro (ltll· dt'\('1110, 

usar a:,. t·Ôre::-. íria:-. pal'a o pri -
11u·iro t'a:,,o l" H:-i qucnt,·~ 1rnra o 
:-.e~11ndo. 
Q11a1110 a a r qui tetura do prnjt>lo_ 
t•nahora n~o tendo Ícu·11111 las t·on-
, t•111·i0Dr.b. tle,(• ,;;o:--:-iuir unta 

,·twrt'1u·ia eo111 ::--t'll 1oclu. d t• 

a<.·tª,rclo c-0111 o t•:--t ilo :.u lo Lado. 
Tí'>da eapa dt·, t' c·on1 pnrl ar: 11111 

1íulo: o rlOIIH' do n111or: o IHHIH' 
cio edilor: ilu:-01t·at::in M' (·01n it•r : 
;,~ , .~.,,e:,, o a110 t'. finnlntt·ntt.'. 
u111a ('{,r dorni11anlt·. 
\ p,•rft"ita di,trilnrit;ãn d~,, .. , 

Plt"111t•11 t o:,.. ,~ qtu· f.1;1,e111 11111:.1 h1la 
011 111;í <'apa ti,• Ih 1·n. 

Círculo de Artes Plásticas 
de Curitiba 
O Cír!'nlo d,· \rt,·, l'l:í,tirn, do 
Paran:Í. <'Ullll'ihui d .. unia 111a111,_• i -
ra 1nais t>Íita~ para o dt•~t'I\\ oi-
\ illH'lllo da t·uhura l'nl ~t•u E~-
taclo. Ht·,·011IH•.-,·11H1, q\ll' l1<1j,· 
<.'l\lJHl :--t.·111prt.• a t•,nl11~io :,.t) ,: 
1>0:--:-,Í,<.•I alr:l\t·•:,. tio 1H1:-.1·i11H'nln 
d<-\ idt~in~. 

ofr-n•t·(• ao:,. arli~ta:-- opor11111itlad•.• 
ti l' e:-.l_ar t'lll ('Olllat·lo ('()111 011-

11·0:-- arli:,,,,la .... e dt'M'l1\0ht•r !'liª' 
aptidõe,: i1q11,•I,•, tJlll' d,•,t•ja111 
c:-ludar arh•::-. lllÚ:,.li<.•a:,. e ;.lq 111·1-

hlien ,·111 ;:rral ll'llla o Cín·uln 
ahrir 1un u:-- <·a1uinlHl:,.. 
\ n:ii t•:-,ltuVin:-.o::- t' ao púhlit'u uí,·-
n't't' t' pt•dt> o eir-euln ~i111 1,a1ia 
t.' t·n la huraç:it1 
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Muse u em Te l-Aviv 
Foi in;11 1J.! 11rado l't'rt'lllf•11H·11t,· 

riu l',·1- \, i,. 11111 ;11H'\.n dn "n 

,,·11 d,,ad,, por l ld,·11a H11hi11-
:-i1ein. ((llt' \Plll a lllHITar 11111 110-

\0 pa:-:--o na con"olid..ic,::1o r11l-
111ral do 1;aí,. 
T,•l- \, i, e1·a ainda ,·on,idl'nula 
11111a <"idad,· de ní, ,,J <'uhural 
11111ilo hai,c,. qtnnHlo :-P11 p1·i-

nwiro lfl"l'Íeito. \1,·ir Diz,·n!(off. 
\'laho1·nu lllll p',:110 para doti1-
la ele Ulll 11111,,·u dC' art<'. doa11do 
para ê·stc- firn ~na pr1'q1ri;;-.1 n·-
:-i<l;;.11eia. Foi llilf(llela atnpla ('ê-1-

~a do llnth,d,ild llnuk,ard <Ili<'. 
h::í , inle e no,t• a tH>~. foi n•ali-
zada a primeira e\.µosi<:fío, en11~-
ti111ida e111 parir por doaçõr~ e 
PIII paI·tc r>nr ohrn:"\ t'111prc•:--tada:-. 
dr <'ol<'(;<Í!'~ 1>artic11lan·,. 
Depoi~ cl<•:-.1a. 0111ra~ t'\.l)O:"'tiÇÕ(•..., 
~;•_2:uin-1111 f' o êH'r-r,o tio \lu!--r-11 
t·onu'c.:ou a a111p1iar-:--t· ourn rítrno 
qtw f'~pPlha, a o (•11111~iasrno 
drspertado JH."!a inicial i, a t~ ~ra-
ça~ pri1wipaln1t·nt!' ao apôio do 
po!'tfl llaim Bialik. dl' pi11ton•, 
1•omo \lan· Cl,a!!'.all. ,, dl' ,, 111 
l'Oli-l'ionador <li- \nt11rrpia. 
\I o,lw L,·" i n. ao q na 1 "' de, 1• 

o núdeo ini!'ial r ainda liojr 
importante c-olt-ç:io. LI'\\ in tem 
d1•di<"ado o, últimos 11110s dl' , i-
da ao \lu~f•u. doando pri111eira-
llH't1h' tela, d,· En~or. l trillo. 
\ 1:uninek. rl'rolhcndo fundo,, 
intt·n-.~~anc.Jo outro:, coleC'ionH-
dorP~ e patrocinadot·e:-, da arlC'. 
e por fim. lt'~ando ;, in~1i1ui<:ão 
toda ,11a !'Oi!'çiio di> arte b,·li:a 
P fran<·<~:,;a. 
O '\] u,i•u torn1111-8e a rntidad<' 
prderida do ,!'ilio prl'Í!'ito 11111• 
, iaj,n n pela Europa para :-,eµ:u-
n11·-lhr o ap;)io t• soli<.·itar doa-
çÕ!'s. E111 193~ Di111•11~off tinha 
j;Í foruuulo u111a toleçílo nol<Í· 

Dois velhos formidáveis 
José Geraldo Vieira 

Esta nola afasla-:-,f' da pau• 
tn analítica cio:-. vi, o~ para 
to1·11a1•-:-,,e ho111enag:r-111 a doi:--
ilustrc"s rnorlo~, un1 crítico e urn 
pintor. O crítíro \la, J . F,·i,•cl-
laenckr " o pri 111 ili, o \ ncld Ba11-
c-l1ant: aq11C'lc-, al1•111:ío d<' Berlim: 
",·,h·. francê~ de Chat,•auri.'nanlt. 
Cre·io q11t" é a prirnf'i.-a \<.•z no 
Bra~il <ili<' ~,• fala de· '\Ia'- J. 
FricdlaC'ndi'1· ruja imrn,a obra 
jamai, foi lrad11zi,la do alemão 
para qunlquer outro i,lio111a. \a:--• 

•·cu Plll Berlim em 186; ,, ,.,111-
dou nas 11ni,!'r,idadl', dr \11111i-
q11P C' L<.~ip~ig. l 1na ,c-z forrna-
do. frz 11111 <'Slá!!'.io d1'morado em 
Florenc:a c·o1110 ,:eco1n prnsa à lt,.se 
<'11jo assunto foi a obra ck •\1. 
breeht \ltdol"Í!'r. D<· então por 
diante\ 1<-vou c1ua~c ~ctenln ano-:-: 
d1·di1·ando-,e i, pintura pri111itiu1 
do~ Paí::if•:-. Bai,o.-,, dC"stl<.-. \ êln 
E)ek at(, BreuJl'lwl. Conlil'cí-o 
p:·,~oalm!'nte t'ntn• 1921 r 22 
<piando dei ('lll frequentar o Ga-
hiní'tc- de \rt1· GrMi<·,1 cio \l 11s,·11 
d,· B1•rlim. Di11ía-1111·: '''\ão pt·r-
<·a :-.c-u ten11H>, \ • i.Í para \i<"na 
Pt'r<·on,·r o \lb,·rlina". \leu 
inll"rC'sse por ,\Jax Friedhwncl1•r 
advC'iu d111n informe dado na 
portaria do m1bPU por um 
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\ rl d1· ohra, d,, :1rt i,1:1:, 1·01110 
\la, l ,i,·lwr11u111, Lo, i, Corinth 
l :lf'nh t•: p,t,·in, \\ iliwl 111 l,,·hn•: 
l11·111·k. d,• ,·,r111plan•, tia 111·1t· 

:·l:í..,,i,·a c·11rn1li'·ia e, 11alural111"l1• 
1(', dt' arli~ln:-- nuli,·ados no f:.,-
rarl. l:..11110 UlH' a n·:-.idê,u•ia do 
Hoth"·l,ild Bnull•,anl nã(l mai, 
lu:-.ta,H J:Hl'a ahriµ,,í-la. Fui .._ .. n-
l~o 1·011, irlado o arc111it•·lo Carl 
H11hi11 para !'Stt!dar o~ plano~ dr 
lllll l'difí<· io rnodf'rno. t.' app:,,.ar 
ela 1rn,·1Ta na 1•: ti<ipia. cios mo-
tins árahP!'o t' da clerress':o r<"l· 
nürn ica. o no, o .\J llM"ll. corno ,~ 
hoj!' C'onh,•,·ido. foi i11a111"t1rado 
no ano st'f,nlinfl\. <.·elrlwando o 
7:i.U ani, C'r:--ári() dr .-.eu fundatlor. 
Drs<lt· o p1·imriro 111omc-ntn o 
\l 11,!'u dl' T,•1. \\ i, tornou-,c o 
,·,•n1rn da, a1i, iclad!', artí,tif'a,, 
ela ('ittuft-. t' da 'l.Ona ,•irctttlS· 
la11lc-~ clc•:,,.de o inírio foi ~11:-:tc.•u-
1ada a nrit'1·1tac:ão dl' eolrc·ionar 
ohra~ dr arlt .. de 1odn:-- os paÍ• 
,c·s c- ,;pof'as. e, itando d,· intc•-
l't"~!:--Ot"-:,,.r- ~(HtH"llt(~ por art i:--t:-is 
.i11d1•u, 011 rrla!'iOnaclo, 1·om 
tradição da dia,pnrn. 
( ) :-. ano:, quC' ~C;,!Hin.1111 fon-1111 ("ll• 

lrr-rnt•acln~ pelo::- confli1os intPr• 
110~ co111 o~ ~írahes: a:-- a((ui.,,d. 
çõ,,, fora1111 pouca, ,. clifj,.,.i,. 
a 1wsar d<' C'111 i ~rante, da \ Ir -
manha P da Europa Central """ 
lronxf'ratn :--11a:-- colec:Õ<·s 011 par-
te· tl<'slm,. O \l 1,s1•11 não di,p11-
11lia de fundos para aqu,si~o,•, 
,. ainda hoj1• se le111hra o dia 
f'II) <pi(' ;-i(' lt'\ e que- J"('11ll11('i(II' :·, 

l"Olllpra dP urna J>ai:--ag-<·m de 
Soutinc, que um r-rniµ:ranle 1u·• 
,·1•"it,ulo ofer1·,·ia 1>01· trint;1 d<i-
lare~. 
\ µe nas 1·m 1917, ao ,e,· funda-
da <'111 Lond1·e" a "Soci1•darle 
dns \mi~<b do \lnsC'u de TC'l-
\\'Í\ •· os colt .. l'Íonador('~ e o~ 

!'Ír,·1110~ artbticns da F.11ro1>a <' 

111hlico radioloJl'ista: • E:ssl' , eiho 
<' fo,·mid,ív('l". 1\ l~rn dlé' >l' I' o 
maior histor ia,for de ane do 1111111-
do, {, o melhor estili~1a ale111ão 
dq}Ois dl' GoNhe. E, identrmen-
h~ ja111,ii:-, d,cguei ~ozinho a a,<'· 
l'ig:11ar e~sas dua~ qualidade~. nrn:--
ao ~ahr·r a~ora <.lo seu íalerinH~n-
ln em \111,t!'nlão, aos 91 anos de 
idade. apó, o 1--,ilio d!'~d,· 1931 
ao te111po do hitlcri8mo nasc,•nll'. 
,into-ll!l' co1110, id(l porqut• dl'\ o 
à ê!e ,, a \\ ilh\'1111 , on Bodr 111,·1• 
inlprp~sc J) rf'dorn inanlc• J)(• las ar-
te::i phbticas 1111111 plano 111ais aci-
""' 1la 111era 1·urio,icl,Hle. E11 
:-,êlÍa do rn<"ll apartan1cnto na ('a• 
"' ela ,elha baronc:;a católica ,on 
\ ri> para ir , er d11as ou tr<'s v1·-
ze, por ,t·1m111a o que \\"jlhc- lm 
, on Roei,• !' ~l ax FriNllaenci!'r ha. 
, ía111 adquirido no, 111<1rch111u{s 
tle tablC'a11x 1>ara a pi1rncoli.'C''1 do 
11111s('11. l::nsin,·i-llw, duas pa-
l~n ra~ t-.111 porlug:uês, adeus <' :sa11 -
dad('. quC' hoje aplieo ao, dois. 
pois \\ ilh!'lm , 011 Bode· tamb,.,11 
11101-rC"ll. há qua~<· 1rin 1a ano:--. 
IJo mf.rito da~ obra" .te- FriNl-
la1_•11der poueo posso ,li1.er te,-
1t·1111111haln1t·11l!' porq11c· aptna, lí 
algun, nq)ítnlos dos catorze ,ulu-
m~s 11101111111f'ntais ele //tnicdC'r· 
lo1•11dischc \Jal<'rC'i ( Pintura do,. 
\ntigos Paí:,cs Baixos) ma, nwi-
lo mt· cleti, ,. nas reproclu~õcs fo. 

Es1.-í <'' me,noranclo ~eu 25.o ano 
clt.' ("\.i~ ~Pn<"ia o \l115C'U Pnninc-ial 
d,· Jo,,: \Jalhoa ,·m Calda,; da 
Hainha 1 Port111"al. Dr111n· as in,·,. 
mt"ra:-- ít~:-,;1 i\ idarh~!-.~ seri1 inau~u-
rndo a 15 dC' maio p.f., 11111 \111-
... .._"ll tk Cl'rân1ica qu<· ,·on•.tar~l 
das 11u1i~ rC:-Jlrt":,.t"11ta1i,a:-i p<'ça:-- de 

da \ ,n,

1

~ri,·a <·o,n Fl"l'C'IHIC'ram q llt' 
I srael •ra uul país l i lc-t:alrnenlP 
famint dr art,·: ,oube-s!' então 
,.wlo mundo afora, c1u1· exis1 ia 
unl 1n1l;t•11 hC'm oriC'tllado C' cnn1 
pe~~oa l eompelc,)nlC', ~11s1nso ("rn 
a11111r-111 ar a:-, colc...-õt"s. 
\ ~ doações c·omeç,1ra1n a t1H."~ar~ 

,·11riquc<·1·ndo o núdeo inicial e 
hnje, pod1·111-,c \C'r os H.!'noir. 
L,:grr . . \lodi1diani. Pascin ao la-
do ele ll11) ,daPI, , an Goyc-n, 
_\ll' l,11, Pannini, Canalctlo. •\ s 
ati, idale:-- 1nus('o~ráficas rn1 for-
nia clt." µ:rarulP~ <--xposif;ÔP!-> «·01110 

as dr "\ri!' llo.lanrlC',a", "\,-. 

lo!(ráíi~a, dn, tt•ia~. Sei cp1P êl<'. 
alí-111 d, hbtoriador das arte'~ ,i-
~uai:--. íoi uni ~rancle erí tico (Ili(' 
i11trod11ziu na análise do~ traha. 
lho!', o !',i~tC'nHt anal ó~dto dn t•n1-
d i~ão. \ -im a saher do S!'II ía-
lccirn, .. n to 11or urna hre, e 11otícia 
assina<lia por \ ictoril"n Bn1nrPI. 
Q11a11lo a \ndn; Bauchant. c1uc 
morreu pou<.·o clrpois (ILH' :-.aí chi 
França 10 ano pa~sado. sei o q 11c-

todo~ c111t· se inlPJ"('~~am ()elos ht-.r-
1kiro, 1rlc- l knri Hous,C'au sab!'m 
a r i.'sp1/i to cll- \ i, in. Sfrapl1i11° 
c- !'~te jardineiro do ,ale do Loi -
rt'. Os ·1!!'itnr!'s por cC'rto .iá , iram 
1·,·1>rnduçiks de tf'las de Ba11-
cha11t, ('orno por n:rmplo . lrltio 
" E1•11 011 Os F1111('rais c/P I l<'-
_rn11rlre. \las quem fn•q11C'nto11 o 
l birapu.era durante' a 1\ 13irnal 
d .. ,r lrmhrar-M' elas L<'las Or/e11. 
1/ori11hr1. lú1111os de Flor<>s " O 
1'anqu(I. E11 j,í as ronhc·cia desd<' 
1952. dia Galeria Dina \ ÍC'l'll), d!' 
Paris. O con,junlo ci!' i11i:e1rno, 
on pri111itho, franr,·,C's que Bay-
mond Co!(niat u·ou,e para o lbi-
rapuC'ra f'lll l 9ii7 <·unstava de Jran 
E"•• c,n111 1rês tela" J11l!'s LP-
Íl'>HH', tom outra, lri•,; H,·ní-
Himlwr-t. cn111 quatro: r \ndrí-
Ha11cl1a11L eon1 as at:i111a ritacla:,;. 
Por rerto ela des<·rndê11('ia ,Ir L,· 
Douan~c-r. n~ mai:-. iclosns t.'ra111 

Haucha li ,. llimbrrt 

t·(•râ1ni"a clt~ Port u1,'al e do 111u11-
1lo. \ foto (Ili!' ilustra ,•s1a 1101:1 
ar: l"l"St'llla uma das eharnatla~ ·ca-
1;Z·la, do Bus,ac-o·. ohn1 rio \le.,-
1r,· l{afarl Bordalo Pinli!'iro. que 
~<' in1i111 l,t 'Jp~u:-- IHl prP~t•t11,:a eh~ 
Cai faz'. 

I(' Frall('(;sa •• . ··surr,c•al i s1110 ••. 

h _\ o, t-. Cr•raçÕP~ de Pintore~ 
\meri!'anos", "Candido Porli-

nari"'. <" outra:--~ \'Íc1·an1 a \erifj. 
c·ar o t"entro rtilturaL J>erniitin-
rlo as 1nais otitn ista~ pre\. isõe~ 
para o fut uro, aun1enltHla~ al:!'.ora 
ço111 o impul,o dado por 11 .. 1, •• 
na Huhinst!'in . 

O pavilhão que tra~ st."U 110 111t\ 

foi pla1wjaclo como llllla !(alc·ria 
quf' s<· in~erc· orµânieamc-ntr no 
,-011j1111to ,I,. <'!'lltro C'ult11ral 1• 
est,Í li !(ada por meio d<' uma 
marquise ao corpo <lo auditório. 

Ban('hant. C'nquanto tenha na,-
cido C'lll ]873, só foi lançn• 
do romo 1>intor <'lll 1()22. por 
L1· Corh11,i<'r, :11 ra";~ d<' /,' E.,. 
pri I Y 011 ! '('(Ili. Era 11 111 i ll!(C'· 
11110 hrm do IC'rroir. rmhora a 
1 Grandr Guc-rra o hou, P:!-,~(' ar• 
rasta,lo alt~ aos Dardan"lo,. 1·0-
1110 ~oldado. O hortc'l'io do 
Loire· niio rs((lll'<'t'll o llc•l1•spon-
to. Corinto e Salonica. Pro,:, 
dis:•O t' t•s~a obra-pri11rn Os 
f.'11.11erais de ·1 le.rnndrC'. pintura 
ti\lt' r,an•c-t• 11111 íri,o assír io. ) l or-
n· ,elhi~~i1no como jardineiro (' 
no, h,sirno c·omo l)intor. Sua in1a• 
~ inação ,li' c111ase analíab!'to i:r• 
nial lhC' !'t1~i11011 a r,crita do clr-
:-,C-nho t~ a iln:-,ll"a('ão ria côr, a1ra. 
":' d<' ,ua dlé'St('r iclacl<' sincc·ra 1· 
de sua óptira imaculada. Enxer-
µ:ava a pure1.:a das aldPias, dos 
1,0,narl"s, da~ mnnt.:tnhas~ dos \'3• 
k~. dos arroios, tom 11ma luc-idC'z 
dC' Tro,•rilo. E rc-<·0111p11nh:1 fa-
to, híblieo, e mito l,º,µ:i,·os ,·0111 
11111 dom q 11as(' ,i., oní,·11 lo phísl i-
t·o. conforrne 1>rova111 tt~las <•01110 
o f:.,tig(', {) ni/,í,•io. t polo ,, 
r;a,r!,nerlPs. Foi o llltin10 tio$ 
rap,odo, d11 Íl·ira intl'rnacional, 
muito !'lllhora. l',cluindo o Ll'lll · 
po da !(11erra de• 1 l-18, sc-mpn· 
ti, t•sse , ivido confinado entn· 
Cha1eaurcna11 h e \lonloire . 
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lfo11r1l<•II. '111ll1<'r /'0111 criflnr:a. 

A Escultura no Salão de 
Outono de 1958 

HM ry Asselin 

\0111-,1' 1111 Salão Ôl' Outono em 
J>a1•i:-. ,pu• n t."M·ultura c~t;í rada 
VflZ n,ai~ rara: ,'- a primeira rou.,.a 
t)lll' ,alia ao~ olho, do , i, itanl(•. 
E,11 1958 po11dt•-... r ('Olllar :-.Õ111t•n-
ll' ('i11q11r1Ua (':-,('Ultn,·t':-. (IIIC ,.,. 

~na ... uhJ"a:-,. l'll(lt1a1110 

qtu• ~t' p Jp\a\a a ""l' l f'C't•nto~ o 
n1'11nt•ro th• pinlon,~ .... !!;ru, 1.ulon·, 
1· d1•c·ul'adon·.... Cl'i-lanu·nt P {fllt' 
t·,i~1t·1n ah,1en~,; •• ..., ,olu111,íria~ tlt• 
11111 lado ,. d,· 011\ro. por,:m. mui-
lo 111t•no, de pi111on·, dn t(III' d,• 
1·,C'ultorP:.... E hi ,,. ac·ha,a111 
pinton•:-,. n o t:i, ,•i,. enquanto q11t• 
4•:...t·1d1ort"- de prin,eiru µ:randt•za. 
lai-.. t·ou10 Loui:t. L t'}1-'llt' t• Co11-
turit·r 1->ri1nara111 por un1 (·oruplt•-
to :,,, il{•nl'io. Ê:-,,...,t· Íato ,•,prinu·. 
realrnrnlt.·~ uma ~i1uaç:ío c1ut· J>U· 
clt" ntu..,ar u ma <'t'rln inquieltu;5o 
,. para a qual ,·om ,·.,,, dar 11111a 
,·,plicaç,io. 
\:'\ pró prÍH:'\ Pond i<;ilp.., t·n1 q t1t· '.'-il' 

t·,en·e~ alualn11•nll'. a pr,,fi,,,in 
d,~ l'~t·ul1ur. at1H'tt<;ar11 ía,wr· cll'~""'•1 
di~<"iplina. t•11ja JH>..,iç:in ,·, tiio 

Fibe rglas : Dados de 
refe rência 

Tt·n1a,·t•t110:-, tb1r a1n1, t:~ cl, .. , ta no. 
la um 1><'((t1t•n11 hi,tórit•o do Fi-
lH"rµ:la:-. t' ,ua:-i r11rat·lt"r1~11(";h • 
Bot11pa-,1· n , idro d,· 11111a jant'la 
1·un, 11111a pc•tlr,ula. F 11 nck·-,r us 
J)t•tlaço-., t- ÍHÇa•:-.t· 11111 ,·olo larµ:o 
tlu P~pf'•:-,~11ra de 11111 lápi~. E~1c• 
'<' tlobrar:í 1' loi,:o ,p q111·hrnní. 
F 11ndt•·"' n , idro mai, u111a , f'Z 
,. fo~am-,1' milhar,·, dt· <1nilônw-
tro~ dr íihra tão d!'lgad11 qu11n10 
nm fio d<' cnbclo. A fibra assim 
obtida, poderá ser enrolada num 

illlJJOrlanlt• 1111 1•1111.i1111lo da [ll'II• 
clu~~" franci•sn, a .. par,'nl.- JI"· 
hr,•·· da \J"I!• . llnjc· ,•n, dia. a 
p-t·di-·n r a rur1tlt•ira. 111a1,··ria-.. pri ... 
m,a... da t~..,c11 lt 11ra. :-,;,111rn1t· .... ao 
uh1icfa:-, a pri"·<:o:-- {'lt~, adn~ t·~ tfj. 
íit"if111t•111r. ~ão r-nt·o1Hradu:-- 110 
mr-r,·:ulo: t' prrci'."oo f.at:l•.la:-- , 1r 
dr 1011~(·, por- 111t•Íth clt· lr:1n:--por• 
tf' nu1i1n pre<·ftrio:--. Para a1110l-
dar ,·111 h ron1.,· 11111 1>11,10 dt• ta-
manho 11al11ral . o f 1111didor rohra 
<·t'rc•a dt.· cincpwnta rnd fratu·o~~ 
t•~ 1>ant urna c~1ú111a dt· dni:-. llH'· 
Iro, dt• altura. o ilot·,·ttlth 111il 
franco,. O fJrt'ço dr e11,1 o ela 
obra t~!'>rtdpida .alin~t" as'."oi111 a -.,o• 
ruas cp1, t'-.,pan1n111 o nrnacloi- 011 
o s i111plt':-. curin,o. ::,;o,ucntr a:--
('olct i, idade:-,. rrnc· it.u1ai:-- ()li inlt•r-
11a(' ionai:-,~ a:-. cidndr-,~ as c·o11111-
11a~, u:-. llHl!->t'll'-i. a.., g:ran,lt':-i. ern· 
pr(':-,a!'- pndf'm :-.t· oft•n~c·Pr o lu,n 
ti,· ad1p11n-la. l 111 pinlot'. por 
1'"·111plo, para ,·,pô,- 1111 Sa lão til' 
Oulono, 1>odr 1·arre~ar d11a, d,· 
,ua, 1,• la, rl1•hai,o rio hraçn. <'li· 
quanto ffllf" u (•,cultor :,f• dt'M' j.tr 
1•,pi,,. 11111:1 ohra p,•,ada, dn ,, i-n-
111t•ç~1r pn1· pa!!ar clt• t.ll'z ·1 , i -Htt' 
mil íra rH'll!'o a 11111 <'HITt•~.idor. ~: 

tnuito natural. poi ... , qut• 1111111.-• 
rtL .... o~ rM·11hnn•:--. pi- inr ipalnu·111t' 
o~ j0\4..'lh~ lh•:--itarn clianlP dt• lai:-. 
dt'!'oJ)(':o.a,. P(\1·/·111. t• l)l'('í' iso P:v 

,·h1t'l'l' t' r (l\ll' i:-.lt.l niio ~ip1ific·a. 
a h . ..,ul1ua111,•111t', q11P o n1'11ut.'rn dt· 
.. ..,e11l1orl'~ t•:--tt•jn diminuindo. (\ 
m u ito nu·11<h. que u eM·ul1urn e:-.• 
reja morrendo. \ ,·limina~ão ((til' 
oc•orre ..111to1n:'tlieanu•nlt.·, pela:-. 
rnzõ, .. qttt• acahr11no~ dt• a111•f':-,,t•n• 
lar. infl 11,,m lah,·z ,·111 h,•1wfí -
1·i11 ela qnal icl,HIP. o 'ª'" ,: l(lll'. 

M' t'IU tt)58 e~li.l pari ici pnc.;:it> íoi 
rar"'~ u}u podemo:-- dl'har d,· a~• 
,inala,- <1111·. d,· 11111 n1t1d11 ~end. 
<•la íu i e,,.t.'lrnte. 
\ :-, 1t•ndi-1wia:-. niío \ at"iaran1 mui. 
to. ti<' u111 :t1H) para outro : IHí 
M'IIIJ)l"c:' l•:--t'11l1on•-., <' 1.,í:--:-.i<·o~ ou 
afa1nado~,.t'~e11lini·<·:-- q11P M' a1lli. 
tan1 ú procura tia ('\l)rt•~:-.ão no 
n1t•io di, rna:-.~a h11111ana. <IUt' M' 

,·, t·rc1.·n1 no jôg-o do~, o lume:-,, na 
<·on:-.11"11(,"iio arquitt' ltar·;,d; há th 
qne fWl'Ít•rrm n ,•,1i lo filiíurn11• 
t.~ o:-, qu,· n·<·(HTt•111 U ah::--trnção. 
l 11 1{1 fúrn11da no,,a J)<trl'('c' qHl'· 

rc•r ~t· imp(lr: t· 11111 ('t'rlo rnr-io. 
1Pr1no <'nl1·e o íiµ:11ra1i, n t' o ah ..... 
tra to. nt•:--:-,.l' :-.t•111ido quc- t"la rlei. 
,a apart•t·t·r 11111a íorma 1,•g:Í\ pi a 
prin<'iµin. par;.1 ,f' JH'rdt• t· t·n1 ~t•-
J.{11ida n u m alou~anlPnlo dt• li . 
n h :.,. n uma p-.,pt~c- it· d,· 1·..,1iliza-
i·:io. 11a qual o t•,uu·110 n·pn·• 
... ,.111a llfll p:qu-1 pllranlt' Jtlt• ('lll1• 

, 1·n<·io11al. 

dPtlo. poclt)r-... t•·:'1 c-0~1111-.11· t't1111 
, h1. Clll pocl,·ni fa,.-r->1· 11111a 1dn 
para 11,ua j~111t>lu ~t' t,nc;annu ... 
1u1ia pl'clra ,·c1111ra .,...,,a tt•la~ nada 
,111·Nlt·r,í. \ 1t·la 11:io ,,. qnehra-
rá. E' f,í,·iJ <111,•hrar o , id1·,, d,· 
1111w jant•la. nw;"'I o hnn1t·111 ,nai, 
roh11~t11 11,io 1u11li-,·:í ro11q1,-•- l<1. E' 
t•~:-,.:t lr1•111t•111la t·aonc-idad t• du , i-
dro t'lll ;:,,llportur µ-r:111tl,, .... (':trg'.i.h 

dt" lrH\'ªº llllP 11t-1·rui1i11 (tlll', ,·o• 
11u1 l'ihra , o,·upu,:-,t> l 11µnr1•-., êlll· 

tc~:'\ i µ:norado..... \ :--:-,Í 111 (•on10 u .... 
\ a:-,n:-- n ,io !'ot' 1·1u·i,lhc•111, 11,ln ,,. 

c1111•inrnm, 11'in ,li111in111·111 1w111 
t•m·ollwm 

"At ualitá Urbanística dei 
Mo1 umento e dcll'Ambien-
tc J~ntico" 

l;: .. lc• li\ ru. nli1:uln par;.1 o Ct·tl-

lrn ti,· l•:,1u1l0, da Tri1·11al d·· 
,1 ilfo, pela t"tlitnra Giirlich, 
apn~:.. t•nla 1·t•l~u.:õe, ufiri~d:,.~ <·o• 
rn Lll1 ica1.;õe:-. t' intC'r, ent,:Õt.'~~ no 
1·11r..,I) do Con~n•~:--o inll'rna1•io11al 
"\1uali1i1 l rliani,1i1·a ,h·l 111111111-
1111·1110 ,. d.-lL11nhi1·n1t· a111il"o". 
oqrnniz,'.do 1a•lu C,•nlro tlt· I•:,. 
111do~ ,la Trienal d,• \I iliío 
En1r,~· arti~o:-- d t' ~rnndt' i111t·rt-' ....... e 
aprc 1"'t•11la _...,, ... (~~11in1t· ... : 
··n(•1"'taurac.:ão dt• lll~Hllllllt' ll1(.)S ~(: 

con:-{l·n at:iío do a1nh1t•11lt· anl t~n 
por Hoh,•rto Pau,·. "O prohlt·ma 
da , e lha Gt·no,,a t•nln'., poria !h' 
\ aeé a ,. rorla .. prar,;1 po,. Ca-
lt·ri 'la \lan·,·naro :_ "Qt'.'.'11·0 pl'r• 
~11ntu ... '-'º~ 11rhan1:-,la... ptH' Ho-

l>i-~,·,inlw,·ida ,·011H·1Tial111t·111,· h:í 
:l 1 ª'""• a íihra ti,· , idrn "' 1'11· 
1·01111ra. looj,•. ,·111 111ai, tl e :IO.llllO 
prottu10:-,~ t' un, o~ lho ... para (':-,,1("' 
111a1~ria I hü,i,-n. rela1 i, aml'nl1· 
nn, <1t ~t• tlf'M' ll\ nh t•r.:io 110 fuluro. 
P a::,.. ... nn,o:-. a 111ain1· l)é\l'lt" dt• 110 .... so 
:,•1111,u. dt"·l•· rud,·a,lo, .. 1111111a 011 

t•111 \ (iria ... de '.'o.lia~ 1'01·1na...., c:e1·al. 
111l'll ilt• ill\ i,Í\ pj-.,~ :--l'ltl (lllt' 110"" 

t.h·n1,p:-- ronla tln 111e:-.1110, 

E111 <·0111hina...:ão t·o1t1 oulnh tll:t· 
!t•riaÍ:-,~ a f ibra d<· , idru .~ u:--atla 
t.'111 r1111iln:o- arti~o .... dt',dl' apart·· 
lho, para 11ú1in, th· r1·n1•io. ali 
a, iúp, l,ern eon1u pruj,•tf'i:,. l,alí-...-
lit'os: dt·:--.dl' i~nlunlP~ 1t~r1nir<h t· 

ut·ú~ti,·cb,., alt~ <·orlina~ t· ~11a ar~ 
rnad llrra , alÍ' hotl", dl• pl,is1 i,·o: 
dc-sclt· tubulação de refri!(t•rai;~o 
l' ral pfa~ão. ai,• 1,• las fJara fJOrla,. 
jarw:la::,. t' patio~: de~dt~ f·arrtH'P• 

t·ia~ dt' aulotnó,t•i:-- ele r:--.1>nrll1 
(· 

"' j;,., ..... a l t~ pi:-,l'i11a~ tlr nalnç,io : 
d,·,d1• fil1ro, d,• ar t·111ulicin11ad11 
~,1t: p1a l l'riai:-- 1>ara a in1pt•1·1nt·a• 
h i I izaç,iu ,1,. ll"I o~. 
1 111 l""'t11plo 11.i a111pli1ud.- ti,· 
11~0~ do Fi l>t"rula:-- na:o- \ nu: rit:a:--~ 
i· o llll\tt ho,pi1al mili1ar de Ca-
raca:\ u qual <·01111~11, produto, 
no -.dor ,1,· 250.000 d,\ lar,·,. in-
..111 iddu i,o la,1,,.-,., para ln lrn la-
<:úu. 1 ijolo-., <.1t·l1:-.tic·n~. pranc·ha:--
ae1·1~il il'a:o- t· i ... o lanlt·=- para eo11tlt1 • 

lon•:-,. 

\ l~u 1i... outro:-. t''('IHf)ln .... cio~ (jj . 
, t•r:-,(l~ Plll pri~µ:o~ tln Fi ht•r~la, na 
\ 111,\)'i<'a Latina t'<1 mo i nq>orlanle 

ía101· "i": o 110," ho,pi1al nlili -
1ar d,· l.irna. l',•1·11: o Ptlifí1·i,, 
11.- Sh.:lll"th Bo l i-.11·. ,•111 Boi:01,í : 
a Bi)>lio11·,·a do H,11H·t1 da ll1·pú-
i,lic·11, na 11w,nrn <·i,latl,· ,·,ilom-
hi,111111: a H,ídi,, Cn111in,·n1,• ,·111 
Canu•a:-,.: :1 ,•..id .. ia tlc- :o-t11n·rna·n·a• 
do:-- \I inirna,. t'l11 l la, .1na. t• o-., 

,11p,-l-111t•rt·ad11, P11,•hlo. dP l'orlo 
li i ,.,, 

\a prnd11~a11 da fihra d!' , 1dr11, ,, 
1;r i 111t•11·0 IHt'.'-i~O t· ÍaJ':t"r ,, \ idrn 
ti,· 11111.1 f11r11ada ti,· an•ia. apli1a. 
hnral\. t.· 1•,t·nria <·::dt·i11ada l~m 1111\ 
Ptturl111· 1a11q111·. l.o i,:11, a fuhrirn -
4.::lo l t' e.li, itlr ,·111 tlu,1:-. t·ah•~nria:--
,.:,·rall, 
'ª i~rinh~ii-a~ uu M•ju o pru•·P,!-oO 
tia t ri, o , id1·0 d,·rn·1id11 l(ltl' sa i 
tio, furn,,, ,·. la11~:11lo 1•111 ~ra11d1· 
\ 1·lu1·idadt· ",1,,.,. lllllll Íai"' rno 
H·I, p1·ud11ó11do _.. w11:1 "'ª"11 

IH"rlo l'apitti: '' \Jo1111111t·t1l11, tll'• 
li,111<,- t' sua projl'~i"iu 11a Trlw1·0-
lo, áq1tiu•· 11111 Jah11h l',l\t •l , 
fllllllfl n1111•n..., 

Mapas do Brasil na Feira 
dos A ntiquários em Lo nd res 
E,pt•ra-,t· 111·,,a 1"itl.id1· q li <:- d,•,. 
pt11'1t•111 µ:rand1• inH•rt•s~e alg111h 
,,•ll10, "'ª'"" do Bra,il ,. dt• 1111-
1 rH~ 11aç,l<•:,., da \ r11t:ri,·a l .atina 
q11t· -...,•ricl t•,ihidns na Ft·ira tio.., 
\n1iq11üri11, ,·111 j11nlio pr,í,imo 
Entn· O'.'-> 11wpa ..... íiµ;ura 11n1 a <"Ô· 
r,•,. 1 11hlit"mlo r,,, 1'171 pur J . 
Ou:ilh1, t1111a t•arl da 1·0,1a. fHI· 
b l Ít'a1Ía , •111 16tJII por J . \ an 
i--e11l,·11, cl'" \m,1,·rd,io ,. 11111,1 
'Cai lt· ti,· la 1wr1ir 11wri,lin11al1· 
du Br,;!-> i l a\t'<" 1,,.., pn,...,,•,:-,, iorh 
,·, 1wi:nol,•,. fiai" \) . Bonn,· rn-
~eui,•nr-hidro_t!raphi,ptc• cl,· lu 
Fn11w1·. • d:Hada de l 7jO 

11,al,-:í, .. l d,· filwa, 1·111·1a,. ,·,111h,·-
ricla 1-1111111 l;i cl .. , itlro, a l(t1:t l ,,. 
eotl\ t•fl<' 11 u 1na g:rallclt• , tH' ll·du-
tl(• dt• i:-,olantr:... a<·t'i...lil'n, e 1,· • .,. 
111i('u.... \ .... fibra:-- u:1·u,,t•i1'a'"I- (JtH' 
:--c·n t• tH dc· Tlh' Ín para u, fih,·u .... 
th• ar 1•n1pr,'µ:at.lo ... 11u-., ..,j:-,,lt·nrn ~ 
ti,· ar c1111dit·it>11ad11 ,. dl' t·a l..Ca-
\ :io , -..úo íahric·adu, l)t•l1> llli':--11lo 
prtH't•:,,,...,o h(1-.,i•·o. 1111·,1110 qtwndo 
H:-- fihra, ,:i.o 111aion·, , . 111f11•"\.Í • 
\ t.·i~. 
\a ,t•g-1111d;.1. c111 -..t"j:t nu JH~tw,• .... -
,, , .. ,,i l. o , itlru ,: forçado alr., . 
\ (°•, dt .. pPrf11ra1._·(lt•~ tli111i11u1a ... 11;1 

h,hl' du forno ,. o, fil,·1e, n·,1d-
1antt•.._ .,,;lo ton1n<h1:-. µur 11111 lurn-
hor l(lll' , ira r i1p11lanwnl1•, 1wríi-
l11ndu e111 filan1t·ntu, dl' quul,111,·1· 
tliürn<'lro rt'C(lll"rido~ all!un ... rnai ... 
fino~ t(lll' 11111 ,·aht'lo. Tai, fila-
n1t'n L<h 1>ocl~11t tt'r , ,iria..., t·t•ntt·-
na:-- de q11i(IHH1·11•0, :--t•tn rupltl · 
ra. \ !'> fíhra, .... Jo lun·ida-... ,, di,. 
po,ta~ t'lll fio~ que ~<.ln , enclitl:1-... 
para :1 falirieaç,io ti,· t,•,·idn, 
1Han1; .... t' lllllÍIO ... Olllr!) .... drlÍ!!:(h. 

h,•m c-111110 para a apli .. aç~o d,• 
n·Ínrço., d,· prt1d111,,- ,J,, plú,1ic·,,-
1ai:-- eoruu nu), l'i,. ho1t\,~ <·arro-
t'l'l'ia-., eh• au1cu1u1, t' i.... , ara:-- d,· 
l)l'~t·ar l' t.'Otll(HHH'lllt•:-. tlP ,n i,~n\, 
f• 1u·njt•1t·i, ha I i,t it•n~ \ ad ic.;.in 
da fil..-a dt• \ itlr11 at1, pl."1it·ti-
,.,11 ,,·11 ,·,1atlo tlt- fl1·,ihtlidad.-. 
d:i-lht• a n·,i,1,·111·ia 1111 açn, 1·n-
tp1:11110 qut• 11, pb.:-.1l<·1h M'lll 1al 
rt·ftu·c.;n ,jo fr~u·o .... t\ qt1t·hradi 
t_'O:--. 
\.., l jhra, lt\,1t~,.., -.,:in 1b.nda, l:11n-

ht•111 para tt•cid,l ... d ,•,·01·a1 i, ,,... t· 

para rdu,-ço, d,, ,·nrtln.tlha •• fhl• 
lh'l. l'OITt•i~1... t l'Ulhlll i .... :--ora, t' 

apl ic•a~i)t•, i111p1·rn11•ú, t~i:--. \ f1 . 
hra d1• , idro ,•,1.i i111rod111111tl,1 
cli i'1ri;1111t\n1t.~ rn:li ... t l 111.:1i.., nHulan 
c.;ia... t•n1 lodr•~ o':-- t·a111pth 

F:1hri<·~1111• ,4..• 111:1nla:-,. por 11111 pro 
•·••..,..,n (l tlt' t•~ ~,1t·• <'t\ r1n ponto .. um~, 
1·omhinaçiin da pt·u1ln~iín d,· lã ,. 
do rnw,''"' 1,•,1, 1 Em , ,., ti,· 
<·aii- ,.,,.)hrt' um 1ra11--purtador nnd,· 
...,tl t·tu1, t•r1t' 111 t•111 lil111i11:1.., tlr-l~;l 
das. puro!'-a~~ pt1na:-- t~ t·o111 inu;,.., 
\ 111a111u ,~ 1a...a,la pal'a rrfur~o ...... 

f :,,-a .-apa d,• 111bul.oç,in ,ulu,•rra 
11.-a ,. parn a fahri,·aç,1t1 do P1·1· 
ma-1'1~ , .:u·a 1,•111,. 
\ la ,,·r, ,. parn a falwienç:in 1I,• 

at•ondit"io·nulun1..., ãt·ú~1it~o'.'-i , tui .... 
1·011111 1 ijolo~ ,. 1>r111irhw, nár-li , 
,•n:'\ 

HABITA 1' 



modernfold 
P O R T A S ganha espaço e dá b.~leza 

Se V. precisa de mais espaço, p,ara ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERt:t~~LD resol_ve o s~u problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritorio se enriquecera cc>m mais espaços úteis, com mais harmonia e com mais 

beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de ne99cios também apreciam MOOERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MOOERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e1 graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escollas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MOOERNFOLO 
obtém o máximo de espaçc aproveitável. 

Diatribui4or modernfold 
LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES L TDA . • R. Barão de ltapetinlnga, 124 • 5.0 and. • fone: 32-6041 

fabricNM por 



de 8 em 8 segund 
um produto DECA chega ao término do ciclo d ~ fabricação. 
100.000 unidades por mês são produzidas na mai h- fábrica de 
metais s'anitários do país. Esta produção em larga e cala permite 
que a DECA mantenha, além de modernas instalaçõe~, uma equipe 
de técnicos especializados. O elevado padrão de q alidade dos 
artigos DE CA, já conhecido por todos os engenhe ros e insta-
ladores é portanto o produto destes fatores e mais : 

• Projeto racional de cada detalhe. 

• Utilização exclusivo de bronze da melhor quolid de. 

• Rigoroso controle técnico no fundição. 

• Usinagem de precisão em máquinas modernos. 

• Ensaios de funcionamento e vedação de cada 
peça produzido 

• Acabamento perfeito e cuidadoso inspeção. 

• Modernos processos de niqueloção e cromoção. 

a venda nas melhores distribuidores da rama 

DRTEFDTOS DE METDL DECD . a. 
Escritório: Rua Líbero Badaró, 582 11.0 andar 
Fábrica: Rua Comendador Souza, 179 - Sã Paulo 

América 




